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Partíío Repiiicano 

l'nlo Vüto uuiforme dog directo- 
rfofi uiiriidpaoa foi indicado candi- 
dato do Partido, na elciçilo prcui- 
dencial, convocada para o dia 21 
du correntfl mcíi, n T)R. HRRNAK- 
DINü «K CAAn'()S, advogado re 
didcnfrC iieata capital. 

K continua sérin do inoatlmaveiii 
anrviça» 4 cauna publica, prcatadoí 
COMI Inteira conipetoncia ii incxcd- 
dÍTfll patriotismo fclo prrnlaro 
iiliefe, leuilirado para occupar mais 
uma vez a primeira magistratura 
d» Eatadn, é a garantia mais se- 
Vfura, quo na perfeita comprohcn- 
atío HK Bua rcsponBabilidadn, pode 
tflcrccer o Partido Republicano 
aos grandes interesses ligados a 
tSo elevado cargo. 

Congratulanflo-nos com os nos- 
sos correligionários por esaa esco- 
lha, que tradiis flolmonte as aspi- 
raçDca do Estado, anima-nos a 
certeza de que o resuiLado da elei- 
ção, que se vai dar, corre» >onderí 
eiactamonte & sua impivtancia 
própria e ao alto valor do andi- 
dato. 

S5o Paulo, 2 de maio de lfl02. 

DB. FBKDKRIOO JOSé   CARDOSO DK 

ÀRAUJo ABBANOHKS. 

ANTôNIO na PADUA SALLKS. 

FRANCISCO DK ASSIS PKIXOTO GO- 

HIDB. 

ANTôNIO DR LACERDA TRANCO. 

Joio ALVARBS RDBIãO JúNIOR. 

ELEIÇÁO DE DEPUTADOS 
A Commissao Central do Parti- 

do Republicano apresenta como 
candidatos do partido, na eleição 
a que se vai proceder no dia 21 
do corrente, para o preenchimento 
lias duas vagas abertas na Câmara 
dos Deputados do Estado, o DR. 

FRANCISCO MARTINIANO DA COSTA 

CABALHO, advogado, reaidoute na 
capita', e o DR. LOIZ NoausmA 
MARTINS, advogado, residente em 
Sorocaba. 

A indicaçSo desses distinctos 
correligionários, vantajosamente co- 
nhecidos no Estado pelos serviços 
jâ prestadoi naqup.lla casa do Con 
gresso Legislativo, parece aos abai- 
10 assigncdoB, consultar perfeita- 
mente o interesse publico e as con- 
veniências partidárias do momento. 

Levando essa resolução ao co- 
nhecimento dos directorios muni- 
cipaea, solicitamos para ella o apoio 
indispensável, afim de quo o re- 
sultado eleitoral marifratc mais 
uma vez a grand" vitalidade do 
partido e a inteira uniformidade 
de vistas com que exerce a sua 
acção na política do Estado. 

a. Paulo, 2 de  maio de, 1902. 

DR. FREDERICO   JOSé   CAB IOSQ \)E 

ARAúJO ABRANCHSS. 

ANTôNIO DK PADDA SAU.ES. 

FBANoiaoo DE   ASSIS   PKIXOTI. GO- 

MIDE. 

ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

Joio ALVARES KDBIIO JüNIOB. 

Ouüi a nova colliira 
para. subtiluir a do cm 

No numero dos principaea facto- 
«■es-, que fazem a diíüculdade de uma 
solução para a actual crise do 
vafé, a Germania faz figurar o 
próprio fazendeiro. Neste ponto es- 
tamos inteiramente de accôrdo. E'' 
no terreno psychico que se encon- 
tra a «have do enigma. 

Nenhum paulista tentou ainda a 
cul'íura da mangabeira simplesmen 
t/; porque nenhum outro o prece- 
deu nesía novK, Bond;i. Ninguém 
quer abrir o caminlio, e todos 
esperam o caminho aiierto. E o 
caminho nSo se abro porque a 
força dos velhos hábitos supprime 
toda tt fonte de iniciativas; a 
religião do café envolveu em 
uma atmospliera do inhibiçao todos 
08 cérebros, todos os centros da 
inofjlidac e agrícola, todas as bol- 
sa'!. 

(/ontra essa inbibiçSo foi em 
vao que o dr. Peixoto (íoniide, 
quando no Governo do Estado, 
tentou os mais suggestivos e pa- 
trióticos eaforços ; ficaram sem 
íítleito os bem intencionados prê- 
mios que por sua iniciativa o ('on- 
gresao votou. A massa da nossa 
lavoura ouviu surda o appi-llo e 
continuou muito honestamente a 
«lamar que o governo a deixa no 
•ilesamparo... que nada se fiz ciTi- 
<:ialmente no sentido de fazer sn 
•>ir de preço o café... e cada 
fazendeiro fú cogita de produzir 
cadii vrz mais café... Nem as ex- 
lurtaçíies officiaes, nem os sto 
cies obstruentes, nem as cotações 
aempre decrescentes, nem as liqui- 
dações forçadas de fazendas arnii- 
nadaa pela baixa conseguem abalar 
* íé na volta djí D. ííebsstiíÇ'»,.. N" 
regimen das crendice* continua fir- 
me o dogma que o rt-i-café estfi 
apenas escondido por detrás da< 
cortinai da especulação... e qne 
em breve reapp»recerá em 'toda a 
pompa da sua cdrte... E a crendice 
perdurará meimo depois de con- 
sommada a>ruina total. 

Por outro lado, nas conv»r"a". ji 
se ouve por roda a partJ- b"!>i accer 
toada a opinião de que o gavemo 
deve intervir prohibindo aa novas 
plantações de café. Não eqüivale 
>'!so a afarmar qne a masaa dos 
nosso* lavnidorea se compõe de 
mentecapto*, que como taes preei- 
>am de cur*t'lia ? Oacillamos iv- 
t      ".-"..( '-..r-M " --r 
vencia do govemu leria   nm   des-1 
aitre.  Entnttato,   a   contínaatia I 

' íl^BoTas pl«|iUiõ"8 de café «erA ou 
|we8íahd»df8aitre, A mais inteira 
jlllieidade 6 indH|ii'nHHVtíl para to- 

dos: caila um deve ler o direito 
d» enterrar no coluo bo;ii quizT 
Ao piípcl do Governo eA cabe: 
instruir e orientjr. Pttra este fim 
»»o Buiu legitimas armas os cam- 
pos do experiência e de drmon- 
Btraçilo.Ora,os prêmios estabelecido- 
por lei significam qu" as despesas 
í'itaB ci)m as priuielrai tentativai 
'•"rriTiam por (■■utii du E«tado. 
Está as-im unipliimente salva a 
risponsiibilidade ofTicial. Si nenhu- 
ma cultura do mangabeira foi ten 
tada, a culpa recai exclusivamente 
sobre o fiizendciro. E i neste sin- 
tido que a Gcrmim!» tem cnrrudu» 
de ruzit.i, qnando cilloca o pvr.piio 
fn«endeiro no numero das grandes 
difAculdadcB a vencer. 

Mas, sejamos benevolos, OBô pro- 
curemos resgatar as faltas do pas- 
siido, facilitando a conquista de 
um melhor futuro. E comecemo.í 
por justidcnr os motivos  de  repu- 
?:nancio, quo inhihinm até nqul o 
azendeiro de tentar a cultura da 

mangabeira. 
A primeira difficuldade, quo se 

apresentava, era a do custo da 
iiião de obra. Os nossos elevados 
salários coiistituiam UITí obico quosi 
invencível. 

A segunda difficuldade provinha 
do próprio syatema das sangrias 
para a obteuçlo do Intfx. 

A terceira, emflm, a mais teme- 
rosa apparentcmente, era devida á 
nossa iguorauoia quanto ao melhcr 
mcthodo de  plantio. 

Os últimos progressos da scicn- 
cia, felizmente, mudaram comple- 
tamente a face da questSo. Tudo 
simplificou tudo ae facilitou dn 
modo a B6 crescer a economia c 
com moíor segurança nos resulta- 
doB. 

Iioje, o procesno empregado no 
pxtracçSo da borracha é pura e ex- 
ciiiaivamente machanico. NSo ha 
mais necessidade do moroso e dis- 
pendioso processo da saniçrlsi. Cor- 
ta-ae a planta pela base, tira-se 
a casca (quando arvore) e depois 
de secca é esta cxportudn para it 
Europa ; U é ella pulverizada ; do 
pó peneirado separa-se m'chaiiica- 
mente a borracha. Este processo, 
descoberto pelos inglezes e manti- 
do por muito tempo secreto, e^tá 
hoje divulgado e ê applicavcl por 
por toda a parte. Desde o anno 
passado, em Paria eatA funccio- 
nando uma possante usina, dan- 
do do mil liiloB para cima de bor- 
racha pufa por dia. Ao passo que 
o Systema das sangrias lhe era ex- 
tremamente prejudicial, a liiünfi;»- 
beira rnpporta, pelo contrario, admi- 
raveimento o processo da ceifa ou 
certo, radical. Do tronco decepado 
emergem numerosos o vigorosos 
brotos, que por sua vez serão cei- 
fsdos no anuo seguinte ; o tronco 
decep; du se traiiKfurina assim em 
touça, que cada anno miiis se avo- 
luma e maia aiigiuenta o rendi- 
mento. 

Uma plantação regular do man- 
gabeiras, do terceiro para o quarto 
anno, já dá o primeiro corte. Os 
primeiros cOrtes, digamos durante 
os primeiros dez ou quinae annos, 
não exigem a descasca para a ex- 
portaçiío ; não ' pode, portanto, ser 
menor o custo da máo d.o obra. E' 
serviço que devora aor feito do 
preferencia por mulheres e crian- 
ças. Denappareeeram assim as duas 
primciroa grandes dilTíCuldados da 
explqiação. Kfota a do methodo 
de, plantio, 

A mangabeira B6 pode ser mul- 
tiplicada de femente: a, multiplica- 
ção de estaca s" pode dar-se em 
estufas. 

Para se iniciar a plantação, é 
preciso pois, naturalmente, ter pri- 
meiro as sementes. Ora, 6 precisa- 
mente aqui que está a principal 
fonte do embaraços. Mio ha semen- 
tes !... K' era vão procural-as, 
ninguém as pode fornecer... 

Questão lia ovo de Colombo. E' 
uma teia de aranha, que nos tem 
iiSinohiliziido o braço, impossibili- 
tando toda a iniciativa. 

Centenas de toneladas de fructos, 
i«ft?ts, de mangabeira estão ao nl- 
Cünce de qualquer; todos os annos 
cí-tas arvores se cobrem de dores e 
fructos; s6 Ytrt pode exportar co- 
lossaea carregamentoa de seu co- 
nhecido doce do mangabas em cal- 
da. Entretanto, quando se pede 
fructos maduros para se aproveitar 
as sementes, é apenas si um ou 
outro amigo, por grande favor, noa 
podo arranjar uma meia du-iia 
desses frnctos nas condições de 
germinahilidade das Bementes. S6 
germinam as sementes colhidas de 
fructos bem meduroe; e {• m\iito 
curto o prazo da sua faculdade ger- 
minativa. E' (juasi um mytho o fru- 
cto maduro. Porque V Siiiiplesmcu- 
te porque esse excellente fructo tem 
contra si, quando maduro, um sem 
numero de vorazes devoradores. 
Pássaros frugivoros de toda a sor- 
te, até corujas e morcegoa, se en- 
carregam da devastaçáo aérea; e, 
quando na ultra-maturação caem 
oa fructos no chSo, não é menos 
impetuosa u avidez dos variados 
quadrúpedes que os esperam; os 
bovino*, os veados, as yraras, os 
cachorrinhos do matto, os tatus, 
os lagartos abi se banqueteiam cm 
promiscuidade, quer de dia, quer 
de noite, Bem reservas mentaes e 
sem receio do peccado da gula 
E' desta Borte que se evaporam 
sem íteixar vestígio as mafores car 
gas de fructos, e é assim que nem 
mesmo para um p.-queno campo 
de experiência se con«egu« obter 
sementes na quantidade sufficiente. 

Estamos desarmados por ura mo- 
tivo essencialmente psyebico: a 
niuguem occorre a idéa de prote- 
ger as arvores com uma simples 
tela de arame, de modo a garan- 
tir os fructos contra a turba de 
'^fttunos ... E' a inércia do intel- 
lecto qne faz a difficuldade do situa- 
ção e é só a gymnastica inteliectual 
.|ue poderáreuovar o estada social da 
nossa lavoura. 

Do mando inteiro pedem-me se- 
mentes d» mangabeira: B6 uma ca- 
sa de Pariz, ha qnatro annos, poz 
ft minha dispo-içSo 5'i OOO franco» 
pira lhe mandar muda- d«-t.i no- 
<a planta; ape«ar do< maiores e« 
forçoa, pude «penas mandar-lhe 12 
plactiohaa! Não consigo obter se- 
mentes nem para aa minhas neces- 
sidades experímentaes na mais mo- 
desta escala!... 

Si portanto, é permittido apavo- 
rar-nos ante o qaadro afflírti>o 4a 

■inaiiceira, devido a   cDse du café, 
ni«   deremM todavia   incaipar o 

nosso eõl», nem o nosso clima, como 
nSe poruiittindo qualquer outra 
'Ultiira que substitiUa do café, ni> 
sentido de fornecer prodilctos de 
expurtuçSo. Miiilo pelo loiitraricr. 
» verdade 6 que no logar do 
café podemos erguer um outri 
palrío do riqueza, do caractei 
desta ven genuinamente nacional 
de vslor superior ao do café como 
gênero de exportaçilo e do consu- 
mo nacional, de futuro tão se 
guto e tão brilbanfií na carreira in 
dustrlal o propiretonando nos muito 
uwior economia na sui prid u 
cção. Peço vcnia á Ocnmmin 
para discordar da sua opinião 
qnando affiruia : 'que nenhum ou- 
trii produrto HC atlaptiiriit cnmn o 
ufc no nnHm »<Vo, no tionío '•lim<i 

■ (ins nonmn frete», d que nenhum 
(ittliv seria Mn rendoso,* 

Concordaremos, entretanto, com 
a (iermuniu, quando fique demon- 
strado que o estado psychico do 
noBso fazendeiro 6 completamente 
Inveneivel, De facto, si o próprio 
fízendeiro constituo, como ella pro 
tende, um dos prlncipaes fsctores 
da crise, c si o fazendeiro não B( 
modificar, para adaptar-BC ái nova» 
condições da lucta, evidentemente 
i\ crise nSo poderá ser debellada. 

A criso provém erclusivomcnti 
da superproducção. Estamos ven- 
dendo barato de mais um gênero, 
que nos custa caro de mais. 

Entro os meios da solução da 
crise aponta-se o da extensão do 
onsumo, o do novos mercados a 

crcar. lias, dado o molde de espi- 
rito do nosso fazendeiro, impellido 
P''la vi« a tergo a plantar sempre 
mais café, o consumo jámnis psde- 
rá alcançar a producçSo. Subsistirá 
indeiinidaiannto a criíO por excesso 
da cfferta. E, como, pela escassez 
de braços, não vemos meios da ba 
ratear o custo da producção, fica 
remoR condeinnados a produzir com 
prejuizo. Mis, na producçSo com 
prejuiuo ha um limite fatal: é a 
cessação do trabalho. A lauipadn 
se apaga por falta de combustível, 
que {'. aqui o capital. 

Assim sendo, não será de interes- 
so o do razão que, antes que ii 
lâmpada se apague completiimi nii-, 
cmpreguemoa o resto do eouibusti- 
vol, que ainda temoa, em uma outra 
fornalha maia econüinic", onde se 
tralialhcm outros uiuteriaes, (|ue 
deixem maior soiuma de resíduos 
pílra entreter a ceiubustão ? 

A superprodueçío tò se remedeis 
de prompto com a diminuição d» 
pruducção. Diminuída a pioducçilo 
de café appaiVCe unia reserva cor- 
telailva de força produetora. E' ect^! 
reserva que precisa ser aproveitada 
e dirígidu para outros ruuio^i, em- 
pregada em outros r.Ttnos da ín 
du^tría rendosa. A anlui^ío do pro- 
blema não é| portanto, desos|ieriiJo- 
ni. Fiquem oa actua<'H fazendeiro- 
no sen posto nctii.il, visto lhes -e_ 
totalmente imp- Sí-íVIíI recuar ; mas. 
que não vcuhauí os lueços aagia 
Var a laUientuVel situ. çiXn engol- 
phando no mesmo alij'snio a sua fcti- 
vidado, a sua intelligencia o novo» 
capitães. 

Nenhum risco podem correr Of 
primeiros que embarcarem capitães 
na nova empresa ; os prêmios ga- 
rantidos pelo Estado cobrem am 
piamente todas os de.iiiesas. Ne- 
nhuma razão, portanto, justifica os 
wocns de sua iíTcsOluçãrt, de sua 
sneliliai Si HH Uíua eiopresa segu- 
ra, é efta. 

O preço da borraclio do Pará, n 
melhor por emqUaul.ò, i-eí^ultt de 10 
a 12 íraucoa por Itilo, digainoa dez 
mil réis. Presumiveliu'nt', a pro 
ducção do valld amazoiiicü não au- 
gmentará muito tão cedo ; oa peri- 
gos de vida que apont í, a falta 
de hraçoBi 8» dülieuld.idei de tida 
a ««rte, não permiltem antever uu' 
futuro mais prospero. Acolá a co 
Iheita 60 pode ser feita ui.' meio 
das selvas c doa prmtiuiacs com 
todas as suas moftaes conseqüên- 
cias. Em S. Paulo, essa mesma co- 
lheita se fará de abril a setembro, 
na estação aecca, sob um céu azul, 
límpido, csplendid», c sob a pro- 
tecção do um clima revigorautc, 
delicioso, em que a média da tem- 
peratura diurna nao excede de 15 
a IG" Centigradns. Será possível a 
lucta com exíto, quando o contraste 
das condições h,vgienicas, indispen- 
sáveis ao trabalhador, faz decisiva- 
mente pendera balança a favor de 
S. Paulo ? B, ao depois, como po- 
derá um;i industria primitiva, que 
Bú recorre ás arvores iiToguliirmcn- 
to semeadas na floresta áspera e 
selvagem, hictar com plantações re- 
gularcs, calculadas, assentadas na 
immedíata vizinhança do cidades 
populosas o providas do todos os 
recuraos ? 

A producçSo do rosto do mundo 
não deverá tão pouco prcoccupar- 
nos tão cedo. 

São taea as necessidades da in- 
dustria para satisfazer aos '.•eclamos 
da civilização que, talvez por este 
século, não haja liorracha que Iiinte. 
tantos são os misteres em qUe pode 
ella ser empregala. Estamos vendo 
que o aiigmcnto da producção da 
liorracha tem sido constante, e, en 
tretanto, cm vez de baixarem, os 
preços soiieiu parí-pn^sic. 

DcmaiB, nenhuma necessidade ha 
de se conceber o papel da borra- 
cha como destinado a matar o do 
café. Muito pelo contrario ! Aa ter- 
ras de bürracha valorizirão ai do 
'afé; a borracha será o Messias 
que salvará do purgatório tudoa os 
condemnados. Du momento em que 
08 nossos cerrados e cerradões of 
f' rccerem á locomotiva q le passa, 
montes de carga de mais subidn 
valor, as nos-<as couipanliJiis de es 
tradas do ferro sabeião fazer im- 
mcdiatamente a divisão kilometri- 
ca do percurso, distribuindo equi- 
tativ^imente as tarifas, de modo que 
não recaia mais, «oiuo huje acon- 
tece, í6 sobre o c:;f6 todi; s peso 
bruto dos fretes. N,1o haverá m.ii: 
regiões vazias a percorrer, não te- 
remos mais zonas marginaes inu 
teis e cada metro de linha será al- 
tivamente pago pelo terreno que 
occupa. 

A Germania   nSo   encarou   esta 
i'ace d) prfbleraa, que curmiini' a 
á uüMa nilii.i^ào un.a ;ii-rsp .lua 
mais attr»hente e justifica previ- 
sões mais optimistas. Por emquan- 
to ainda não me demovo da con- 
vicção de que oa nossos recursos 
naturaes são muito mais variados e 
externos do que geralmente pare- 
cem. 

Contii^aarcno?, 

DB. L. P. BASBKTO. 

TELEERMIMAS 
\'ttvi||i ispecjal ilii'.liomioPaullsüiii(> 

Ripbiol Tombi 
«io,  IH. 

VIctimado p»la febre amarella 
que aqui contrahiu,   fdlleccu   hoje 
0 cuuliecidu empresário llieatrs 
commcndador Raphael Tomba, qin 
ihi esteve ultimamente com uma 
eompauhia de operetas. 

A noticia dota morto produí.iu 
profunda iuiprenaão entre os a- 
tistas da companhia, 1'dns euro 
peiis, que aqui vieram muito con- 
trariados. 

VelocIpodiB 
J!io, ÍV. 

A'a seis horas da manhã de hoje 
partiram com destino a e.ísa capi 
tal os cyclistas do «Touriug-Club» 
do Rio : Diauiantino, Touríng, Dun 
Injo I[, Stailey, Ijliirajara e Ar- 
naldo do Magalhães, que lovau 
provisões   nas   próprias  liicyeleta». 

Os cydiatas devem alií chegai 
domingo. 

Attontado   desmentido 

Rio,  18. 

O cfiiiBul hespauhol nesta capital 
affirmoii ás redacções dos jornar.i 
que o supposto attentado contra a 
pessoa do rei Affonso XIII não foi 
sinão obra de um megalomaniaco 
que queria á foiça pedir á Regente 
1 mão da icfaiita Maria Thereza 
tendo apenas de longe atirado o 
chapou na carruagem real. 

O ministro da  AuatMa om 8. Paulo 

iíio, ;s. 
Seguiu para ahí, pelo nocturnn, 

o miníatro da Austría-Hungría. 

Naufrágio na bahia do Rio 
nio, is. 

Devido á fortíssima ventania e 
á mniclrala quo desde hontein 
reinam nesta bahia, virou lioje. 
com trípulaules, a baleeira V<w- 
nihia pertencente ao Cluh de Rc- 
f/fitiifi  Vííncn dii Gama. 

A baleeira era tripulada por 
treze rapazes, todos elles emprega- 
dos no   coinmercio. 

Deasea K-J, quatro desapparece 
ram uas águas. 

Chaiuiivaiii se Luiz Carvalho 
Lüureiiç) Segura, Juté Pinto e Al- 
fredo Tiiioci). 

Üs oulios nove nautragoa foram 
salvoi por pescadores. 

Tiro ao alvo 
Rio   ÍS-. 

Resultud') do concurso do tíru ao 
,<lvo Chi Níciheioy ; 

P pan™: (15 atiradorisj .Vle 
xandre Kinding, "(j (tontos; Paulo 
Lorena, 7-1; J.   lorilSo. 7:1. 

2' pareô : (líl aliiaduies) Ale- 
xamire Kinding, 17 itorito:; Ma 
riano de Oliveira, -li); lluracio Cor- 
rêa. 38. 

(Do 2' pareô realizou-se apenas 
a 1" pnrtel. 

Uaphsol   Tomba 
Rh, IS. 

Raphael Tomba foi  boje  mesmo 
dado á sepultura. 

Movimento diplomático 
Rio, ÍS 

Deixando o dr. Olyiiflio oe iU- 
galliães o ininísteiio, muito ptova 
velmeute dar-ae-íi o seguinte mo 
vimerito no corpo dinlomatico : 

Dr. Olyntho do jÜagalíiáes, paia o 
(Juírínal ; 

Dr. Regia de Oliveira, para a 
Santa Sé ; 

Dr. Ferreira da Costa, para Vi- 
euna d'Austritt ; 

Dr. Rego Barres, para Bruxellas ; 
Dr. Uruuo Ohave.s,  para lierna ; 
Dr. Vasconcellos, para Lima. 

Jocksy-Club 
Efo,   /.<,'. 

Corridas de liojo no Jockey- 
Club : 

1° pareô: Jnpíra e Jurandy, 
!)(i segundos; poules, bSlSlüO e 
ISSSnOd. 

2" pareô: Bôer e Iguança, Df) 
segundos ; poules, lü.55(íü e 24?.100. 

it» pareô: Fíquet e Zephiro, 111) 
segundei; poules, 17S7UO e 5-lSlOU. 

•4° pareô : Níelcel c Seccion ; pou- 
les 17$7ÜU o 14S2Ü0. 

.5° pareô : Canroliert o Albíon, 
128 segundos ; poules IISIJOÜ 
o I5.ÇIÍU0. 

ü» pareô >. Períelen e Píquet, Oi) 
segundos ; poules .'3li$2UO e BI)S2UI). 

Movimento total da casa de pou- 
les : •12:5!)G?00Ü. 

EXTERIOR 
Auflusto filivora 

Paris, 18. 
Num discurso que proferiu o 

presidente do Aero-rlnl) desta Ca- 
pital, por uccasiao dos fuueraes de 
Augusto Severo, disse mais ou me- 
nos as seguintes palavras : 

«Alguma cousa, melia aenhores, 
pode, entretanto, suavísar a iuopi- 
nada perda deste liomem. 

A gloria ficou ligada iio nome 
de um dos primeiros aeronautas 
que puzeram em pratica o dífãcil 
problema d-i dirigíbílidade dos glo- 
boa aeori atatícoB, 

O Brasil, no melo du consterna 
ção cm qne está, ha de sentir-se 
afinal orgulhoso pelas brilhantea 
paginas com que os seus dois illus- 
tres filhos acabam de inacrever-ae 
no livro da aciencia.» 

HHm< da Martinlca 
VnrU. IH 

Parte paru a Martiuiia uma com- 
miss&u se.ientifica que allí vai es- 
tudar os terríveis phenomenos ul- 
timamente observados. 

WIMS sscsraiiiüva 
Londres, 18. 

Numa escaramuça entre <boers> 
c inglezes em CItoplaats, estes tive- 
ram trinta e quatro mortos em- 
qnanto que aquellc] tiveram apenas 
dezesete. 

Traballio dos menores 
-V        ■'.     .1,;,, .     JV 

O governo paraguayo projecta 
regulamentar o trabalho dos me- 
nores de doze annos. 

A raaoiaBon do Artonao Xm 
Pon>, 18. 

A € Gazeta Official > de Madrid, 
publica hoje a   mensatr-m    do in 

n rei Alfonso \lll^ dir.-ld      3, 

o monarchi consagrar-lbcs á ; 
eilBtcncla para bem B prosperidu 
le da heróica Hespsnha, cujos do" 
/raças traneitorias espera vir brc 
veiiiento deaapparecidas. 

Km breve verá a nação rica > 
feliz para que continuo aserdigm 
das suas gloriosas tradições; «õbi 
10 llirono com o firm« propesiu 
to seguir rigorosamente o exem- 
plo, de Imitar as molhurcs obras du 
leus'antepassados que lhe servirá 
I 'Uipre do bússola ao deseiupeiili 
■U árdua tarefa que agora eiupre 
iiendn com todo o ardor da té A 
iiin catbolico e cora todo o eutlm 
-iasiiin de um hespanbol. 

A llespanba, casj não pereee. 
snte< viverá aoinpro olent.idi (.ei, 
iiirça o o valor da roça dos Pe 
ii.yos. 

(ia negioi nos Estadas Unidos 
Nova-Xork   Js. 

Devido á profanação dos cada 
verea das victimas do cataely.sim 
da Martin ca, cujos despojo» forauí 
encontrados em poder de algum 
negros, tem havido conflictos sun- 
grentoa entro estes e os bran 
eoa. 

Kiu Atlonta sitiaram o lançjranj 
fogo ao bairro dos negros. 

Falto  ittsntado 
Parir, Is. 

O indivíduo hontem preso tomo 
anareliíita cm Mairid^ 6 ur.i w.ix- 
luco, quo queria atirar liim(j''rl.-< 
ia c.irruagem da infanta d. Ma 
ria Tlicrcza. 

Protsitos carllstos 
Parii, Js 

O Corrío Espaítól eítampou hon- 
t'!m o retrato do pretendente d. 
Carlos, com um prot-'8to dos legí 
timistas contra a subida ao tlirono 
do rei Alfoiiso XTII. 

Terremotos na Corsega 
Varis.  18. 

Dizem de Ajaccio'que lém BÍrte 
sentidos di'sde.' hontem fortes tre- 
mores de terra cm toda a ilha. 

Morto do um phjslco 
ROWKI,   IS. 

Morreu era (ieuova   o   conlieiide 
physíco Pietro Gamballi. 

O thah na Itália 
RoMIrt,  Ifi. 

i\  sliiili da Pérsia chegou a  \'e- 
le-za, onde foi   fcativamoiite   reee- 
ijiilo. 

(1 shah partiu logo para esta ca- 
pital. 

Naufrágio e morte 
Varis, \S. 

O vapor allemão  FJirenfeh lum 
tragou entre 1 alenta e Haiubiir!;". 

Pereceram II)   pessoas   no ui'ii 
1'rngio. 

ü Kalser  na  Amailca 
Nova-York, 18. 

Diz-se que o iinpcador >hí Alle- 
■nanlia viiá a Washington afim de 
imsistir á inauguração da e.íatim 
de Frederh^o, o (-írande, que offe- 
rtceu áquella  cidade. 

Ouro paragayo 

Buenos-Aires, i 8. 

De AsBumpção i Ágio   do   ouro, 
0,2(J. 

BOLETIM DO EXTERIOR 

TT,n («loursnímn do hontonl, bn-.ti.nli) 
tr«niiiiilliz,.aur, >:;annijln ostur lõrn ili; 
tüdu o iioiiíço n l)ja rsinll» Onllhermi- 
ri», (ine hcijo, fil «8 »n«s toro»» pennit 
frcni, clovs arr»i.Uí 03 primeiros IUB- 
aos oiinsuiioa dú <:o*+»lo«C9nt« pelo u' 
msriv ondo par longo3 dias tladís»". ■"> 
inooit» Inots ontie o vU» e s mo'11). 

iTm» vez «fsttJdna »i tristes provi 
EÕoi due alíimoa dias o J4 agot» por- 
didno, por emiinanto, aa sBporsiujivs do 
nm lordeito, Ii» d» tflrglt em mniios 
cspltitiiB nra» ijaesl».!: (íimo «o''"; "' " 
ralnlit morrcwo foni del««   nu;   IU»» • 

A finconasâo no Ihr no d» Uollond» 
cm linliii ieoiiiia», lotrodttzld» na Con- 
atUalvão de aa da mai?o do 1814, m 
c, nliimadn » 2 do «gosto de íl"'* 

O Inflo do oaoontrnr se, em paile, '• 
IjuxuuibníR) Bob » huzfirt.iila í» 1'^"' 
Unds, fjTnndo ontfos eatsdos \v-«ilícr. 
cstSo liirndüo & UaiBiO". t*™! ''■' ',"■'"'■ 
imia rcl-.v5ii com ft rxislonci» de lisuiee 
r. bc.-Q itiEor pesBOftoB, orinn^os do um 
lisftu fM'illiar de 17IJJ, HRsnJo o c*' 
inosdo «OB Boberanoa hoUnudczea. 

Tal puclo, ooiitlrmado por «m «rÜB" 
do Oongronao do Vloun» o nltorli ro« 
nslipalixiinoB (jticodeu ik EUCCosEão ao 
tli-ono do gr&ü-daoado. 

As innlhores ostâo exeluidiiB da iie- 
rançft do ^fão-ducado ; mas, no cssci de 
ao cxtlngnlrera o« homens nnm dos r»- 
rana d» c»»a dos Nasasn, o nntro ramo 
herdaria. 

Ji b ovo nm precedente, (iiiaiidn onl- 
Ihormo III, impossibilitado, pur raijliisii«r 
do trotar dcs nOB.-.oloB do K.t«Jn, dtu 
logir > nm prujeoto de rt-Rcnol», "» 
miuIatroB furam convidar o íimino Ailol 
ph.) do M«flaon, BrSo-dlliltíB du J.njicm- 
bnrg'!, a prcatar Jntaraento, o ijne sli- 
(lal rSo 80 vorilioen, d«d«9 «n niflbi.ras 
d'i SI berano. 

BI a Icl d» haroHitullCi-de 'on 'i"'' 
nS) liSB» roooniieoid», cuino 4, ' ''"!• 
Unia, moriendu Goilhorme, a coio* ca- 
berl» ao daijue de NíBaaa-Iinxen.bur(;'i. 

U.-«, a iploslí-i do hBreditMÍei»'.o 1'/- 
mando bgioaraenlo o aen onrao, cora > 
morte da J ven rainha aeria cnia» roí 
o actnal graodniino du  Lnxíf.bní-RU. 

(laanto * anoosaaío do nm rcmutii 
Sh.thimler»t, a hyputlme é inacceUn- 
vel. .   , 

Dahi, ei ■ Holl«nd», na pOBa.vl 
emergência de aoceitar nm novo í"-^^- 
ranu. qoitfr v..Iver ás BQaa Ir-lifvuia. 
bem puiio recorrer & luim» iwnblicsna, 
niaie em hsrmoni» com a currenie -ias 
id<>8 modernai do paií onJe Be v«i 
generaliaando > Jemucraela e «««im ae 
riam ovltadai todaa as pretentõís e in 
tilirai dst peqnnn»»   •   granle- '"'<''' 

T«nto mais qne a Or»n-Brel*nh* Já 
iifii, p.i íe intervir 9ia nome da eubara- 
nia duh mares. 

HflTUS K FACm 
Desjachu* hoje 8.)m o »r. dr. vice 

preaidente do Ketado, o «r. dr. Cândido 
Hudrignes, McreUtio da Agrlcnltnia. 

No fntafto de datenvnlver   s  eattnra 
,-•>...'   '.. .r,,   ,-,  ail'r»ar-'    S.  ''■■" 

I ineeedufei da Pur«a Piliai»!, trtrAn- 
I, « timio   de   czpeiiaeli, (oniMR 

do próximo mes «m d«aal«, alfafa plan- 
lida aa taznda iú dr.   Tlcioitno llni- 
leiro, litiiada it oiUcia ia   Beboa«as, 
BMt« Estado. 

81 «MO rnlaata «iiii««yw*<r *• «xl- 
í;.. a5 C3 C"'.lr:.ío    ,.a tr*.  r'.    Maífr-- 

razzo li Cia, eoatuoaiid  a 
alfaia (laiatada oaqaalla taxada. 

N.a leroiue do arilg.i as, du dtoietu 
I. 20, de O de fevtreiru de 1S9S, pru 
*eiea-ae hontim nua dlveraus diatrletu* 
'.1 pax d« utp.ial, A nuraeaviiu <tua mo 
.^ri')a 8?osti)naea, que terAu de laaoolu 
i«r nas elelçOea qne ae leillzatAu de 

I>U1B de amaolii, para preaidente do Ka 
i«du e para praoaohtmQnto de data va 
<aa de doputadoB ao Oongreaso do Ei>- 
t .do. 

Por decreto de ante-huniora foram 
' ea'las ilnaa brlgit^a da Uuarda Nn 
V na), nii<a de lnfAntiiia ei.i 8. Fedr< 
''1 l'ii<ciCNba, unir» de cavallari* cui 
-i>iils OiDE d'N Palmetrae. 

IToi lambsm aaflgnadn u decreto oi.n 
■9'ictidu ao ar, dr. I^helíjipe   Lsdola d' 
Karia s damlsnli   qno   poliu,  to oar^" 

t' mj.r lifcual d» «J» uuiiuenlo do ts- 
'liarls da Onardt N^uluual ile B. Vár- 

ios do Pinbel. 

O Jniz da llqnld>c'o da Companhia 
tjloyd Braallclro, o er. dr. Pennalarti 
Joldaa, onformanlo-ae tsim o paieoei 
liiB ayndIouB da rnsaia, Indeleiin o ps- 
lido de reaerva de qnotai íurmnladu 
;)Clu Uanco du Commerolu, e ontroa ao- 
jlnnlbtaa da Cumpanbla, cejos credlloE 
Jlspntavam cI»Baifioaf;fio. 

O meamo jaiz negun aegnimento ae 
recnrao Interposto & eaae deapacbo, e 
luiidameuton a snt decUSo na aentcnt» 
Ja cIiBBÍIica;io de ciedilOB d* misaa 
conllimada pela Côito de Appellaçíu, 
inc rocnann áqnellea aculonlataa a qna- 
lidade de oredorea da Companhia sen- 
ten^.a na oünformidade da qnal ao cata 
liuiuedoudu á organizagio oexccnçio da 
tiillia do pai^amento. 

Do Jornal do Commciró do hon- 
tem : 

c Oa academlci» da Facnldado de B 
PAUIO, are. Chrlatlano Infante Vieira, 
.I'IE6 Maria, Pinheiro do Llm» e Aoay 
siu da 0«ro» o Rllva, uno vieram * eal» 
cjpitanjummiaBlonado» pcloa stna col- 
leBa8 alim de tratar de aaanmpto icla- 
i<vo A ana CIíBBO, onfarenoiaram uom 
o Br. presidente da Repnblioa o minía- 
tro do Iiiteriiir. 

Nessa oonl.Mcnoi» licon resolvido qne 
í,ü:ã:i adniittidos como envintüi', nu aiino 
snperiur, 08 ainmnua dü 4." anno, au' 
filara fsltam uma on dosa csdçiiaa e 
.no já te nobavam n.alricnlsdie, na 
íjüca ein que foi e.\iiodlJo o aoiuni 
i:oJigo do cnirino. 

Satiproiloo Oiim o rosnllado 'ine obli- 
vcrom da sus niissiu, reirroíosui ualei' 
JoadomiooB h-Je, par» u Ksladu do .'i 
l'ftnlo.» 

O 7üi-n(ii do Commcrcio, pnblio.n 
h .rilcm o iieguinte telogramm» de l'a- 
ria: 

<Partln hojo para LondroB o aern 
■ .01» brasileiro Sautos Dnmont, qnt 
iUMUiotlon vltar a faria no verSo pru- 
X mu, p-ir» tentar novas esiierlenoias di- 
fteri-iianlioa. 

II jumsl Velo, qne é nm doa mal» 
bcui inliirinalus a propnsitu de mio 
inanti) diz rcspollo aea pertonsKUns d.i 
íundi' sportivu pariBienao, in tiuiA qne 

rl.nios Dumimt vai oontrahlr oasanifiilc 
uom nm» menina qoe Ia» p»tle do nm» 
lias msia difltlnolaa tamiliaa da o.lonio 
brasileira de Pa.i*. 

O Br. Hijniy Dunlsoh, pftnnila- 
■íieile im|irc»*.iena Io oum a m-:to d- 
ícronanl» .\n(!U.,lij -iuveiu, rosi Ivon «bn 
lonar oompialamoiilo es estnd>i8 o ix 

poiiPMOisB de aeninantioa qne Ih"! gr.in- 
^tíar%nl Ifiu bnra nume » 

Naipe dl' paus 
Minha formeaa terr» I amo-to sobre 

t.rdas as onnsas pela p;«6» em qne te 
umbnç»B nas nniles do inverno e psl-' 
bnlo om qno Io sbcasaí nas tardes de 
verSo; p-l* dovn.a !Ío lon olima e iieb 
.■xocllcnci:! da Ini byRione; pelas mnt 
>voniilaii resjilandeoolitos e |ioloB Irnf 
Jardins ;mifinn«doB; pelos tena palácios 
mnRnil.oos o potin tens arrabaldes pit- 
torosooB; pela inetruc^ãJ qno disoomi 
naí, polo lumo qno Be ennovola das 
inaa fabricas, polo teu oommercio, pelo 
senio emprchondedar dos tens filhos, 
l"cl» holler.a allnclnnnta de tnas mnlbe 
ro8 0 poli) ptoKtoBBO vertielnoso om qno 

10 arrebatas... 
Mas 6 preciso qno te não civilzes 

cora essa voitlgom qno nos atordOar, 
modera nm ponoo o ten galopo na es- 
iraila do progroaaa par» qno as pobres 
uriauoinhafl ao eej.m ealripadaa eob 
r.a pntna Wsoantos do leu   ardeRO   KI- 

^ ,....«« m vidiorla : as tnas Nâo to proo.:«i.PO « viotoria . 

. ,n,„.,ilialra-i, n>i"l'» '"'""""■ ' cjmpaiinBiran; ,■ ..I.H-O ans. 1» „I.U   d rtanoladas, nes- 
f-3 perderam do vijia, » 
■10 o ''!•■,(/" de 1.1 do   Nuvemu-; 

DeCretasle n maio nmpln lilior.Iaoe 
de vlmilo, csqnecondo-te (lie a "usua 
polloi», embora JA desarmada nu cen- 
tro d» oldado, nio disiiüo aluda desse 

magioo prestigio de que gtB» o poli- 

ceman ingiez on scryenl de riUc pa 
risienee ; lavortoo»tea on nieios de 
louomoçio, csqnooondu-te qno ua noaBoi 
o-chelroa mal owhooem na nnrsaa luss 
a illndom as matrionlan, entrCGanin <■ 
(;,,verno de nm vcb.cnlo ao ITíI.,I;.O 

iialiano qno doiembarca das lévns im- 
migratorias; lacnltasto o tratisiln vobi- 
•,nlar p^r toda » p"le, som Io Itmbru- 

rca da laoilidado com qno se cimoedtm 
»,, oitaa de cochoiro o d.pnnc» yriii- 
1» do noBso povo cm Irauoilar pelaB 

rnan, cnjos passeios aSo eatreitos e 
enjoa centros eaiAo atravancados de vehi- 

cnloa. 
Par» qne o pnblico o, sobrolndo, »s 

pobre» crianças nío «ejam vlciima. 
conetanteo dfsae progresso de liberda- 
de de viaçio, cnn.prl» dares maior prcstl 
glo «08 tens aoldadoi e mais prolicien 
da aos tens oocheiro». Oa oarroa daa 
granle» oidadCB gyram e ornl»ili BB P'.i 
lodoa oa iad.ia, como «i » mechanica lhes 
tiveaie ameeipadamente traç» :o o inmu : 
,.So cucheirris prufisalonaes; qnand/' nm 
atropello e»tA imminenfe » Inv. le nm 

liado btst. par» «onter aqaelle inr- 
bihí-, de patas e da rodas : é .. preati 

•io d» policia. 
' Or. «1 ••"• o*'- "■'°''" l"™"»« 

teir. nem . tn» p.-llci. dlspõa íesae 
nreatlelo • nem oa teo. eocbeiro. go 
um daotieU» pTotieJeneU. decretar » 
liberdade dí vlafio * ooncoirer par» oa 

atroplilii • «saaialnato». 
({■a Und. eoaa» v-íéo progrMae! Bem 

Mi qne M roda. da t-go do crto d» 
OivlUl»íio vA.» Mmpw bil«!.r o melhor 
^ sta brtn» tm imdM qae-tCT   de 1- 

,,,,«  o  fins--!--  '"■^3  "'''   '■"    "*■'" 
. ■« ix.r amor do prograaao • 

NAo 1 o   ten progiesao nlu  B« (aiA á 
.uat» d»  aaogsa   d*8    ulangae,   para 
qne poiaie oonUnnar a ser   amada   pe- 
lui tem lilhoa, minha iurmuaa tirrat 

KiiAB MUNI/ 

HOMENS PÚBLICOS 

ctrinhOBanieoK 
(• abrigas asa <naa ca- 

"f""""*" .     ^ -ladairo. p.l«:io.. v 

■o u «b»ndoo»» »aal» * ""/ . 
teu eoehtiros, qaa m tnea. 
w> dl». v*rw* Bíala   h^tt«   I-» 

ple- 

nja aaogM baerifv* 
? -i 

Do (AIIiiiB Mtíi ■> 
(IKKDITO) 

CAPITULO IV 

O Podar Judiciário do Estado 

O Poder .Tudiciario 6 exercido 
por juizes de paz, nos districtos ; 
juizes de direito o o Tribunal do 
.Inry, nas comarcas ; e pelo Tri- 
bunal de .lustiça, compoBto de 
quinze ministros cm todo o Kstado. 
Hitfi triliunal consta do duas Câ- 
mara» :—uma Civil, outra—Crimi- 
nal c de Aijijravos. 

o TRlncNAL DF: .IDSTIçA 

Dr.   Pedro    Aidonio   de Oliveira 
Bibciro 

Presldsnta do Tribunal 

Nasceu o dr. Oliveira Ribeiro a 
8 de setembro do 1K")1, na cidade 
do liaranjeiras. Estado de .Ser- 
üjipe. 

l''ez o Bou curso do humanidades 
na capital da lialiia, o de direito 
na Faculdade de Recife, da qual, 
em 1871,recebeu o grande bacha- 
rel. 

Do uma família conservadora, li- 
gou-se desde a Ac.-\demia a esse 
partido, pelo qua! em trcs conse- 
cutivas legislaturas foi eleito depu- 
tado á Assembléa da Bua Província 
natal. 

Eui 1872, exerceu a prouiotorio 
publica da eomurcu de Laraneji- 
i-as; em 187ii, o cargo de juiz 
municipal do termo de ChrÍ3tina,em 
.Miiias (ieraes; alii IVz o seu qua- 
triennio, e para a mesma comarca, 
em 1877, foi nomeado juiz de di- 
reito. 

Em 1875, contrahiu niatriiuoiiio 
com a exma. d. Kiisa Ribeiro da 
liUZ, filha do eminente eslnilista e 
chefe conservador durante o Impé- 
rio, Conselheiro .loaquim Delphiiio 
Riljeiro da Lu/.. 

Estava no poder um ministério 
adverso, o gabinete Dantas, quan- 
do, em 188-1, o partido conservador, 
em oppusição, elegeu deputado ge- 
ral por .Sergipe, o dr. Oliveira Ri- 
beiro. Dissolvida a ("amara, em 
1885, pur ter sido chamado ao po- 
der o gabinete Cotegipe, voltou re- 
eleito pur una província o hourado 
e talentoso repreBcntante. 

Por   diversas   vezes   occnpou   a 
iribuiia, illustrandu-a  sempre   com 
sUtt palavra fluente,   e.^piei-alva 
couceítuo.^tt. 

Com a inopinada ascenção du 
ministério (3uro I'.'eto, em 1880, e 
o seu iiupolitíco propósito de con- 
seguir pir fas et por nefa.i assem- 
hlca unanime de partidários BCUB, 
foi dissolvida a (inmara dos Depu- 
ludos e fechado o seu ingresso aos 
candidatos conservadores o repu- 
blicanos. Assim, couipartilh indo a 
parte cuniumm de todos os adver- 
sários da situação-teve tnuibiNii de 
ler derrotado o dr. Oliveira Ri- 
beiro. 

Não lhe restituiu o governo li- 
beral 11 sua (lauiani. nem o no- 
meou para outra. Ficou, pois, juiz 
—em disponibilidade. 

.\c8sa situação o encontrou a 
Republica. 

Em abril do 181)0, loi convidado 
pelo marechal Deodoro da Fonseca 
para o ttito mas espinhoso cargo 
de chefe de policia do Rio, com- 
luissão essa que elle acceitou de- 
pois do havor consultado o seu 
digno sogro e o seu illustro amigo 
conselheiro Paulino de Sousa, cx- 
presidento do Senado e uma das 
summidados politicaa do rcgimen 
imperial. 

Da mais grave responsabilidade 
era   a   tarefa   coiuraettida   ao dr. 

liveira Rilieiro pois, como si; sabe, 
, 1B9U a fins de 1891. teve a Re- 
ililica   que    passar    por    transes 
uito agudos    que,   sem   uiua fir- 

c liahil   direcção    polici il,  lln- 
•""riam ter trazido irremediáveis puu, 

•^'T^rf^leein     » ordcm  couslifu- 
cionai, pof abdicação''''-P;;';f':!''" 
te, apfis o golpe (le estado ." ■'."' 
novembro do 1891, o <!r. ()]iv^:'■« 
Ribeiro, por insiftfiicia inven-iyel 
do vice-presidente da Republica 
continuou por algum tempo na che- 
fia de policia. Foi, depois, a pedido 
do marechal Floriano Peixoto, no- 
meado Procurador do Estado de 
.S. Paulo, e -ra refiMiibro de 189:.', 

ib o govíriio 'Io dr. liernnrdino 
de Ciuipns, mini-lro do Tribunal 
de .ln,'tiva. 

Potailo de pnib-rosa intelleirua- 
liiiaile, illiistrad.! por vnitefl eo 
nbecimentos d", dir.-ilo, o honrado 
ministro se impoz de.sde logo ao 
respeito e á admiração geraes, pela 
sua sciencia e pela sua integrida- 
de Era incontest.ivelmento, um dos 
luzeiros daquelle Egrégio Tribu- 
nal de .lustiça. , 

Abrindo um paranthesis em siia 
carreira de magistrado, o dr. Oli- 
veira Ribeiro accedeu, ' em maio 
do 1900, ao convite do dr. Ro- 
drigues Alves, presidente do Es- 
tado, para auxiliar o seu governo, 
assumindo a adininistfação poli 
ciai, cariro ea-e para o qual t.ão 
superior sptirtã" hi.via r-velado. 

Keli vaiitif-imos turam os a>rvi 
çoa por elle prestados na chefia 
de policia de S. Paulo, já resolven- 
do, ou prevenindo auieaçtdoras 
greves, já uiant"ndo a ordem pti- 
blic* pur vezes ameaçada na capi- 
tal e em varias cidades do inte- 
rior do Estado, já prendend" n» 
criminosos foragidos, já reprimindo 
j prevenindo de modo efficaz os 
attentados das claases perigos.is, 
já, finalmente, mantendo as liber- 
dades publicas e evitando confli- 
ctos populares, instigados pe!.i 
paixi(o partidária. 

L .jucfcfBTit-.»rl fKÇJ df ;v-nta 
de, intelügente e calma energia, 
eepiritode justiça e ao meslto tempo 
generosa sobranceria aos baldiiea 
da cegueira e do deíTwito dc-a in- 
temaea offendidoa: Uei foram a% 
rarss e nobilissimas qualidades que 
ma s uma vez demonstren o dr 
t'liveira Ribeiro na sni rer»nte 
idministraç^   poücji;   !. -.e  ^'■'* 

*••„. -o^eç». P«*«. *• **""> """ 
v* ti. 

rente, eleito por seus paics presp 
dente do Tribunal de Justiça do 
Eaiado. tsT» elle de solicitar dia- 
penia da sua alia commluilo poli' 
liai, para vestir du novo a toga de 
magistrado. 

Se^piiido 6 voz gorai, icrlhcA 
proxlmamenta destinada uma ca' 
thedra no Supremo Tribunal Fe- 
deral. 

GAMARA CIVIL 

Dr.    Ignacio   José   de    Oliveira 
Arruda 

Nasceu no município do Bana- 
nal, a 'St do janeiro do Iblti, filho 
do tenente-coronel M.ircos de Oli- 
veira Arruda e d. Francisea No- 
gueira da duma Arruda, ambos de 
antigas e diatinctas famílias bra- 
sileiras. 

Racharei em direito pela Facul- 
dade do Recife, em 18UI>, tendo 
feito parto do seu curso jurídico 
om S. Paulo. 

Foi juiz municipal do termo da 
Campanha, em Minas (ieraes (18*38); 
e do Piraliy, no Itio do .Janeiro 
(1809 a 187tí) ; juiz de direito de 
.fundiaby, em S. Paulo, por de- 
creto de Ü2 da Dezembro de 187ü ; 
juiz da 2» vara cível e annexos 
dosta capital, nomeado a 8 de ja- 
neiro de 1887. 

Depois da proclamação da Re- 
publica, o dr. Ignacio Arnida foi, 
por acto de 21 de novembro de 
1H9I, nomeado miníatro do Tribu- 
nal Superior de .Justiça, e nesse ele- 
vado posto foi eonfiriiiado por oc- 
casião da reorganização judiciaria de 
1802, por acto de 8 de setembro 
d£SBu mesmo anno. 

No desempenho dos severos e 
relevantissimos devores do seu mi- 
nistério, tem o dr. Ignacio Arruda 
constantemente applícado para a 
elucidação do direito, todo o esfor- 
ço da sua aguda o poderosa men- 
talidade ; e, para o acerto das de- 
cisões do tribunal, a influencia 
commuuícatíva da aua paixão pela 
justiça. 

O voto unanimo do Tribunal do 
.lustíç.i o collocoii, o anno passado, 
na cadeira presidencial do meiiiiio. 
lírilhante o fecundo em salulares 
melliorameutoB na parte propria- 
mente administrativa da justiça, 
foi esse período da presidência do 
emérito magistrado paulista. A fiua 
constante preoccupação era, ao mes- 
mo tempo, a garantia de todos os 
direitos individuues e sociacs o o 
decoro da toga judiciaria. 

Entre os BCUB importantes servi- 
ços lembraremos apenas, como digno 
de lhe grangear a estima de todo 
o pessoal du 1'ôro, o regulamento 
interno do Tribunal, trabalho de 
muita concentração inteliectual o, 
ainda que compilação, de grande 
valor jurídico. 

7)). .Tbsi; Xavier de Toledo 

E' paulista, e paulistano. KaHceu 
com elieíto, nesta capital a 21 de 
iuuho de 1847, filho do coronel 
Francisco de Paula Xavier de To- 
ledo e de d. Beruarda tiuilhermin.» 
de Toledo : ambos de antigas fa- 
mílias de S. Paulo. 

Bacharel ein direito, em 18(j8, 
pela Faculdade de S. Paulo. 

Promotor publico da comarca da 
Franca em 18(i9. 

Xo íinno seguinte juiz municipal 
e. de orphams dos termos reiinidof 
de Araraquara o S. Carlos do Pi 
nhal. 

.Nesses mesmos municípios exer- 
ceu elle, por algum tempo, (era en- 
tão permittida tal accuuiuhição) o 
cargo de delegado de polici.i. 

Em 1871, o dr. Xavier de Tole- 
do foi nomeado juiz do direito du 
comarca do Rio Verde, em (ioyaz, 
da qual foi removido para a de 
Araraquara, onde ficou até 1878 
e desta nesse anno, para a de 
Iguape. 

Subindo ao poder o ministério 
Dantas, em 1884, foi chamado o 
dr. Xavier de Toledo para a chefia 
do polícia da província do Espirito 
Sauto, c depois para a do Santa 
Ciifliarino. 

Foi em seguida nomeado juiz de 
direito do Piracicaba, de onde fui, 
a pedido Bcu, removido para a co- 
marca de Itapetiuiuga era 18811. 
Ahí ficou até 1892. Xc.s.ío luino, 
rendo qno reoríaoizar o Tribuna 
de .Justiça, o dr. J-iernordir.o de 
Campos, ein baa hora, o nomeou 
ministro des.se tribunal. 

(Jnando presidente do Estado o 
dr. I'ampo- .-^alles, fui sen diirno 
chefe de p. üeia o dr. .Xavier de 
^'^ledo, jiomeado a 2-i de  inaío de 
1880. 

7'end') neese pisto prestado ao 
•íovrrno e .no Eiitado OH mais rele- 
vantes serviçor, im, aitivirtadc ic- 
fatigavcl, com um zelo constante, 
e admirável euiiipetenciu, dcíxou-n 
por motivo de saúde, o dr. .Xavier 
de Toledo, eiu uiarço de 1897. 

Durante a sua aduiinislração po- 
licial, o illnstrc magistrado repri- 
mio com o melhor êxito os roubos 
repefiríos, a gatiinicc, os jogos il- 
lícitoB, a prostituição escandalosa, 
produ/.indo-se sempre a sua acção 
de modo persistente, enérgico, mas 
sem estardalhaço, o até, quanto 
possível, discretamente. 

Em 1901), exerceu com muita 
dístince.ão o logar de presidente 
do Tribunal do .lustiça. 

Chronica social 
.ANmVBSArlOS 

F«z »nni» hoje » griciu-» >«'h irit» 
Ma.ia l-»bel JlilliU, lilb» de .1. '«r.l- 
n» muiet e oonhada do dr. lliracio 
Bell<rt Stbino. 

LM POICO DB ISTAT.SIICÍÍ 

Pelo Bltimo r«oenie«m«nto do* EiUdoa 
Inidoe »e verif ca qoe exatím naqneUe 
Daiz 5 ÍI9 657 propiiedada» rnraea e 
que nellaa exlatiam :33 5»8 OM »Via 
domestiau aa ttm meie» d» ed«U pa 
» cima, anbindo > 16 bill 6e» o nama- 
ta doa ovo» poatoi daiante o a-ino de 
IS9». , , 

o v»lor dai »Tea eilitente» foi c»l- 
cal»do leB i:i mil e nu» ao oo;o, o 
do» ovo» ptodnatdo» danoiia o anão am 
Í89 mil conto» • o daa »ve» eoaaaoidu 
no Biaema tampo «m 2<i nül eontet, 
l»t« é o conaomo d» avsa a ovo» dn 
racie o »aao da ls99 moitoa a Mt 
mil eontoe. 

O» E.t»d«a da lowa a nUaola aie 
■cUTria peta •«• —mm* eTla«»i> da 
..lli-hax e rs d" Texaa e 1il»»on-l ai- 
(j(,     .        -   %;í-»   n    -I--V*'    --    il-na 

O* prodasu» <u» fabuea» da aalfadaa 
—iiraa a Ml ■& aaaiw. 

O sudario ie CHo 
UADA n')ttnÍR oqvloift da rhronica 

Estrangeira, do Jornal do Cotmnar* 
cio: 

Bli am* lilitorik maravilho», aor- 
prandenlei oxtrAurdinarlftmenla etnooio* 
nanta-a veidacteira, apoaat da inverovl" 
mil. 

Nama daa nlUaiaa aaainia da Ae«de« 
mia dfts Sslcn;:Í:Le, mr. !v;i; !.>?!*[;*, 
pfüfaaior de Kuulogla na Rorboana, apre- 
aetitüQ á duuta aüMemlilát da«ii IniiRtuia 
pbutugrspbloku repreirDtftuUi), viatu d» 
ooitaH e vleto da fronta, o oadave.- do 
Joana Ohriaio, oa antoit a ImpreHitftu du 
corpo dü OniLifiQ^tio. HHtAmpAClo no Bea 
aadarlo « pnr fthtu umiHrtv^du atrfcvâa 
da doEenuve Hi!CQl>m, ^rauiiH a n^jt üOD- 
ooiaj de ulrcumbtRnulat um quo sn nfto 
acroiitada ai a aaa kuthentiDldide nla 
fuaKe g«raQtidk petu tentemoubo ouncor- 
dante da biHtorl», daa acianoUi pbyjl- 
oaa e oblmlcaa e da uta pbutugrajibicat 

A. Cttbadral de Tarlm puHtino doado 
aeoaloR om luiario que em l£tS2 aatevo 
para aer rednstdo m otnzsH pur aut in- 
oeadlu e qne âtó ag ra pamava tradl- , 
olonalmente por ter o Ittnuul em qno 
foi amortalbadu o corpo do RodcmpUir. 
A. tradi^fii) aobvse iijo ounftrmada. Elo 
oomo 80 cbe^Dii a eBto leBUl^ado, qne » 
ubriatandade latolra vai aandar cum um 
euthailaimo nn^ulme o prodigioso. 

A tmagom ioiptfaaa no andario ó 
abaolatamente annloga a nma prova plu- 
tograpbloa negativa: na partes brancas 
appareoem nella em preto e leciprocii- 
mente. Km 1808, poiiiai, o oavalhciio 
Seoondo Pia ponde obter pela pbutügrtt- 
pbla uma prova poaltlva dana» imhi;awi 
qne foi uma vorü&deira rcvelai^Su Kits 
como o elegante eaorlptor e bo[i>um do 
Boienolae, o dr. Manricio de Fíeniy, 
deaoreve o dlvliiu rotratp, tnl CDLIO ellc 
appareoe a toduu OB OMIüB iieuna prova 
pbotograpbic» : ' 

Chrlsto eslá mi o nenhum pin(nr   ou- 
sou at<^ buje repreiotital-ü uí>mit    LIUJSII.-^ 
a Imagem ; anas dnaa   muos    &chAm-acj 
ornzadaB na alto üBH   ü^íXW e   & niftTUfL^. 
doa crAVOs   iliatiníjno se nfio    ao    niseí ^-Jv*'-' 
da palma, mas au tios    imibuii ;   vr-m-iii     * 
então U6 cravos acims. dus  tornoy:ell(K' ; 
nA testa n coi^a   de f-siiínbcH nkerua .1. 
oarne e ü    dangnc    cu>;;nton-iiD    auiiii» 
daa Bobranoelbau nSo om Inf^rinias,   ci- 
mo eaoorre duti qnadroa mcdicvuu»,   IIK^S 
om manchas, rm uru:jta8 rodcndaii,   ci j& 
orla ó m&lB ciipeBsa  du qne o Imtüo. 

Eis agora o bnracj ibeilo p«lr. lane» 
na jlbarga, comu CEtú usciiptu ; ais 
também, ao longo daK costMti, n i<a par- 
to inferior dos rlne que ue arliala 1.114 
utu pouco, a zebrnra doa golpes dai 
flagellação. Com o auxilio de uma Icn* 
te, e aem que BO apudoro de nós no- 
nbuma allnoinngSo, diatinguoni-fia UB 
maÍB minuscnluB detulboa üuatomiutm 
oQm nma exaov&o, uma ptuclfão quo uo- 
nhnm pintor Jàmai» egnalou. 

Qaanto ú. c&beija, ó lin uma mejostatAQ 
e de uma belleza indi^iveie; aBucTuo-' 
llia-ae não Lancu aos typoa conKagcaJos 
pelos BysautinuB qne pintaram nina OB- 
pecie de imperador romano o pelos lia- 
lianoa da RennBoenua quo BO inspirnr^na 
lias bellas frontes doa philoaopboB gre- 
gos, oomo aa imagens da mais ingennib 
fó hespanhula, O nobre retrato do Àl- 
fonae de Dandet, por Camúie, offerooo 
oum ella muita aualogia. 

Oh! osee roHto do BuJario de Toilm, 
com as Buaa palpebraH deBoahidks, o nen 
nariz oomo qun quebrado, OB heua labluo 
ü.;mo qun impellido» pam deanto ptlo 

•uliimu ítlent-), n imn teata saiigiimiA, 
macerada pelos golpes da onnua <ino 
lhe fiorvira do ücoptro irrisório, outia 
rosto alluülnnntu, mAcnludo de fcanguei 
de pó, de unor do agoniii,—apodoia uo 
de quem o oontaniida isomo uma iib.iea- 
í-üo \ parece quo não 6 mnia possível 
esqneoel-o. 

Como se explica, porém, que OBt» des- 
coberta, qne remuntji j& a IsU», o quo 
tem portanto tinatro anno» de existên- 
cia, £ó agora comoco "a ser oimbouíd» i 
do publiC) i* E' quo to ftfrorn. f:0 oucon- ' 
tron a expl iinçào aíiiontifif.a de tü,ij luie 
rí.onloQO pbonouienu. 

EíB por quo phnacB faucccasivfis pas- 
f^oii o iii^norilo rigon Pü i\ ^jue procede- 
ram cem M. Delftje, já ciJnld, o Beu 
dibcliuilu li. l'ftul Vignon, prfiJâTadur 
na Sorbtpniie o doutor em r.c.Cüüia^ • 
varioB 'jutroB bomenü i;minsuiOB. 

Ftil em prtineirü logar o coiiJiríftiiílan- 
to Gtilsftn leccionaUor de pb.vdícn na Ka- 
scüla PolylecbnicH, que r.a tiivurodoa 
pDio biira caminho, moHtrnnJo como cor- 
tas flnbstanciJia, o parlicnlhrnicnie us 
vaporoB de zinco, inietn na (.b^curidrtdo 
prodnzit nnm lríinKparont« reprc Jiit„jí)eB 
ncgAtivas de obJect')n era lelevi/. 

Kccorreram em tognida oa asbios In- 
veatígadüTCFi ao toxto dos EvaiigeMioa, 
fiOndo anxilíadüB pata a &na intciprera- 
çSo por erainonies exegetaa o theola- 
;;0B. AH Rscrioturas revelaram-lhes qua 
o Santo Hndario havia sido ombebiUu 
duma mislura de ab>fb e de olfiü, Conu 
eittas anbatanclkK Impregnaram pcçaii de 
iinho, mas nenhum rabuiítidi) conaegui- 
ram. Já dese-iperavam, quando Mr. Ar- 
mand Gantier, professor de chimicri bio- 
lógica n» Fficntdade do Meillcina do 
Paiis, desobrln a c.bave do niyitcrio., 
deuonetrandu que OH vapores t\'i.ilí'U'Ei 
pelo cadftvar do Joaus, HíIH CíII'LííI;.J.'íC 
ospeclaes em quo a morte do IL-uint 1- 
ptor BB cfíicl.Km. doviniii vor nl-->1 '> s 
e não acidüB. O suor. u Muiírno. » T- - 
mia, o sol ardente d.% Ju..ti.-» .Iv '.u 
íoiçoBamento deterni..iat tsho \> :••■■:■..■^■ 
menn 

Kez-se a experiência CULU ^upuicj A;-- 
calinoD onipnidofl do um itr.^go de lio- 
mem Bííbre um panno de Unho cnJjcl,.'- 
do de olco e de aloe«. obiiveram-üO 
Imagene neíT^fivas avarraelbadABi i-in"- 
tlcas ás do Turim ! 

Escreve M. de Fienry : 
Pava qae o tetúdo tivesto podüo eoa- 

servar íi marc» do corpo de Chribio er» 
nece?s'»ri'i ijnfí o cadáver níio tive^ae' 
Hldo nem lavado, nem ungia:», nem ai cr- 
tado em fachnH; ca, ráaulta do texto 
dos Kvangelbi;s qnt foi Aaitim qne «a 
i-.!nsas BC pasaaram. Jíra também neces- 
sário qne o corpo uá:» ficaBno n» sua 
mortalha tempo basUn.* para *e de- 
compor, poique então os aens v»poma 
■cidoB teriam deatruido a prova nega- 
tiva; or», todos a»bem qno no doniáigo^ 
dons diaa depois da morte, o túmulo* 
estava vasio. 

Kia os íaotos. At oircnmetAnoias hia- 
torlOBS e aa invcstigât^ea txperlmen- 
tnes cincordam plenamente para ftffír- 
mar a authenticidada da relíquia. 

A. arnsaçio u profunda uo mnnio oae- 
tholioo.» 

Chocalhos 

niivlmoH rtlKer qtm o dr. *»- 
erstJtrln da RKtf<''nltfira d» 
K<lA<]o coRltavA lln mAndar 
brevemeotfl a Raint-finir» 
de MttrtlnlcA nm rQpieneo- 
tanta «"ppcial para catudar 
a planta^i^o dn CAIQA do as- 
■aear, adm d« aiontar » 
■na cultura em S, Faolo. 

61     cila     tlTTCA* 
aqaella  deatino era o  
da a*ora deplorarmoa a pnr- 
da de lua exliteocl* na. 
horrtvel c«t*»trophe qnm 
tanto conaterna o maado ei- 
vUliado. * 

(Do P*irUar')t 

BíIDI'> Pfccopio (um arar»), 
Aadando por carta ina. 
Via aa» oaa» qno tonabarB 
M omotttoa ante*. — Boena, 

Pârs. «AisBtM», fta cArta, 
Saeoda a cabtço, •, «tis, 
RolU entra o« «poeterfona 
Ltta faada ftflaiio: 

_ O^ra aata riam é aeaqn^aka !^ 
Bi «a a^ní tenbo pasmado 
Qzt-Mf o predia abai    vitiia, 
fodM aa*» ow»»»*».. 

O, 

^-    -  *, 



2 CORREIO PAULISTANO — Sc^iiiii.la-foira, 10 de maio de 1902 
'V ífíi^f''rv??;:?^,- 

laia do Interior 
(riiaratini^uetu 

t)o DOMM cocrwptnéwita: 
€ A gnod* Botft dft Mm&Bft foi & 

ttb*t;ft(lft do nuito amlntnt« contorruioo 
• w. dr. Uidtifíiisa AlvM, que, eleito 
pnaldeDte da Itepoblloi, eiotnieo pue 
•«a fu;>uaiu, at6 «loe clie^Qe u dia «m 
qM t«iá nobre il « gnnde teipoaiabl- 
Udade do governo da nona Pátria, a 
««rra qae Ibe foi hfr^o « onle enooatra 
a MU família e oi eeaa mala ouot e 
Vtlhoe aalgoa. 

Enorme (oi o jobilo com qne a popn- 
U9I0 deita «Idade Tceeben o filho 
lHftBtre. Ké raaa.dMde a eil«v&o i^té ao 
Pacu Mr.al'-ipal e & reildencla do dr. 
Eodri^aei AWea, estavam ornamenta- 
dM, robertaa de folhagens, erf^aendo-ie 
poc todo o Uajccio arcoi trlumfhui. 

A* bora da obegada do trem eipeclal 
«chava*M a eattçlo repleta de povo, 
preientei oe alamnoi e oorpo drceate 
do Rmpo eicolir l)y. Flam\niQ Leua. 
coRcgloi If, Joit e .Yoffia Senhora du 
CarmOi ai aociedale*; Jlalianu de Be- 
neffcnsa, (:tuh ÀUiança e o duh 
Jjtierario com QB leai enraadirtci. 

A'i 'j horaa da tarde cliigaTa o trem 
& eettç&% ao lom do bvano nacional, 
« prorumpendo ne^iaa oceaillo aa 
mala vivai acclima^^j. Logo ao dei- 
embnrcar t }i o ir« ür. Uodrignea Alves 
■andado pelo mraiou Dariu Feliz, ain- 
mnr} do grupo «colar, Heí^alndo cm 
legnida acompanhado da enurme maaia 
popnlar at6 r^o pBÇ3 da Camata Uanl- 
ctpal. ond^ !be foi ofTerecldo nua taça 
de rhampui/ue. 

Abi (r.i B. exa. laadado pelo dr, Ooi- 
ta Ribeiro qne pronancion nm c!o(inen< 
te d'iicnr80 dando-lhe ae bjki vindas 
47. nome do povo de Qasratlof^aelá. 

O «r. dl. RQdrit,'aes Alves, tuataiite com- 
movldo, agradcoea aos icns patrícios a 
reoepv&o qne lhe faziam, dlEBC-lhes qne 
ipoT toda patte Uavia sido recebido cGm 
rvntas, mai qne nenbnma dellas lhe im- 
preailonar» tanto, lha falava tio faodo 
li B\u alma, como a qne Ibu era feita 
ao Tue^mo lallo, onde, como pioiu tui 
2)nbliou, Iniciara a sna carreira, e no 
/neio doB mesmos amigos qne ora o 
vcrc»vam. Terminou a su» iandt<,-fto 
com nm Ijrinde & poiinlaç&u de Gii»a* 
tinf;netú, 10 ir. dr. IijminF;uB de Mo- 
rnrH e ao ir. dr. Campos SaltQs. 

Km ae^lda diri^in-BO o sr. dr. Ro- 
drlf^aes Alves para a lua residência, 
B<!mpre acompanli&do do innQmcros ami- 
gos, onde encontron os sensvcllns pães, 
a^cionoB pur SEtioitarem acu brs^os u 
filho qnerido, que tanto tem sabido 
Ij:>nvar c elevai o sen nome. 

A   noite, roíllzott 80 nm conceito mu- 
fiio&l, cm nm lindo coreto preparado ao 
lado i!a cae:i da residência du ar.dr. Ru- 

■ffiE^çIrifineB Alves. 
«     O noHBu eminente patxiciu veiu acom- 

"psnbado por grande nnmero do pesfcoas 
entre as qn^gj   u    sr.    coronel Hannel 
Be;ielic*.o,   ürs.    Rebonijas, Antônio de 

.■^ Goiioy,    Rodrigoes    Alves   Fiiho c tn- 
..:i;'troai, 

SANTOS 
(I.omoB no Diart'1 de Sanioi de IT :) 
«Sabomoi qne o sr. dr. Jvão EI>uli. 

íli::n(i diroctor da C<'mpaJíhia Fcn o 
üaiTu Sauiiiii, aclia-te animado das 
itelbores dibiiuaiíõee, afim tlc ungmentar 
a» riiiB linhas, fftzeudo as c.rcnlar, rãu 
só i'oIa VvUa MRCIUíO, conf-rree a in- 
íor;ãi> da mnnicipulidaüf, ne.te sentido 
mis, também, por nntros diffcrentes pon- 
tOH da cidade, dependendo esses melhu- 
ramentos, da inBtallagão clectrica naB 
Hnb^a d» Ferro Carrt! cnjos trahalhoa 
■C.ao iniciados na   próxima Bcmana» 

Terça-feira, 13 do corrente, ene- 
ctnon-fic a eleição da dlrec*.otia do Cen 
tro Italiano de S''.ntop, sendo este o re- 
tuiíadc: 

Presidente, sr. Pini vice-presidente 
■sr. Muroni; secretario, Tgo liasaini; vi- 
<:e-sr(.-retario, De Rosaii; cunaelbairoa, 
UB srs. Francisco Marinolli, Fclix Tro- 
>ano, Antônio Fcrraro, Frauclflco Buve 
e Aiifjelo Bracagliu c porta eRtftn'iarte 
fj dr, Rnti^lianu Gennaro. 

— O inspector interino do AlfandeRa 
por portaria btixada a 10, determlnun 
que o sr. gnarda-ttfir providencie, com 
nrgencia, no sentido de Eerem feitas as 
nccesEariaii syndicanciBB acerca da ven- 
da do vaiiBu meicnituxlBB feitas a burdu 
do paqnete lüglez *\ViltBnberg>, aa qnacb 
foram paRr.it 'icm notas   í\laaB,   cunfyr- 

^        uie teve eciencia. 
— A Alfândega remciien para o The 

Eonro fdderal, a qnnntia de 250 contut- 
de Téífj em papel moeda. 

('ampinaH 
A Câmara Mnnicipal dessa cldaJo 

mandei: proceder viHttiria no calçamen- 
to tlRR ruRB rccenteoicnte feito. 

—Rcalizrn-Ee, no dia lE-, o consorci( 
'Io Pr. Alfredo   Augn^to do Sá   com    a 

^        "jeiihnrita Uaria Kní;onia Vieira, 
— O sentenciado M&nnel Cavalgo, 

preso na uadAi deBbii cidade, onde tttd 
cumprindo a peua de 6 annos de pri- 
tão, pedia ana transferencia paia a casu 
de coifícçao da capital. 

A policia de fampinas está ai^indo 
■eneVRÍcamentc para a CNtÍnc(;ao da va 
í^ibnndagem alli. 

Foram preaob nu dia 16 miiia do 'iO 
desoccnpaiJoB. 

Anu^aquara 
'i"eve grande brilhantismo a corome- 

morAi,-ão do 18 de Maio nessa cidade, 
-' Jle^resBoa da capitAl, onde estove 

em tratamento tio sna sande o estima- 
do I hnrmactuticü de Araraqnara, Ra- 
jiJxu Ramos de Oliveira. 

I )ananal 
Está fnndado neesa cidade nm cnrso 

fiiijirrior de «nsino, a cargo do coupe- 
tentei profesiores. 

— Foi nomeado onrador geral de or- 
pbanii, iiileiinu, dessa comarca o capi- 
tão Francisco Carvalho Jnnior, 

— iOsaa cidade, devido aos esforços 
do capitão Lniz Martinbo, está produ- 
zindo queijos superiores, em nada dif- 
ferentes dos afamados Chcsler. 

—Tem estado enfermo, de cama, o 
curoncl Antônio Gomes Nogaeira Cobra. 

Dois Correios 
Foi maito festejada a data da aboli 

<,'âo '^a escravatura no Ilrasil. 
—iJantiü de 3 on 4 niezes cstaiii 

crmclnidu o servi(;o de encanamento de 
üf'^ut\ nesia cidade. 

São Seljastião 
Devia ter-se realizado hontem a festa 

<Jo Divino Kbplrito Hanlo nessa cida- 
de. 

—O contratante do serviço da estra- 
da Doria, qne Ijgaiú a cidade de .S. Re 
bastião a Ballflsopolis, comir.unicün :< 
Câmara Municipal drquella que o ser- 
viço está bastante adeantado, tendo Já 
pasBado de i.Inleira. 

— No dia 21 procedersc-4 ã eleição 
de rim vereadir ú Câmara Mnnicipit, 
na vaga do sr. Joté G^mes de Araojj 
qne não se cm^osaoa destie cargo para 
o qaal foi eleito. 

Batatacs 
Numa das Ealai da Câmara Manici- 

pal realizou RO neis* cidade, a 18 do 
corrente, nma importanto rennilo de Ih- 
vradorcfl, na qaal forim dlEcntidoi (>s 
moios de minorar a crise por que ostá 
paiBendo a lavoura do cafó. 

•^««alM Anloulo de Oaitro Júnior, 
dr» Joaqnlm Albirto Cudoao de Mello, 
âr. Joio CbiyBoitoMO de Macedo Ual- 
muUã, 4r. Jttâ» Maoilolo Sampaio Vian- 
na, Jfllo OpUs, Joio Alfredo dt Oa- 
margo, JoLi BapUsu Manglnl. J.fto 
Oantldo (Ia GaivalLo, Jillo Kianclaoo 
dt Lima Jaaior, Ju&o Vergueiro Buna- 
my, Jü&o Louieoço da Silva Aoibtco, 
Joftj du Kaplrlto Hanto. Jofto da Huisa 
Amaral Uorget, dr. Joké tterelra Uai- 
maiaci, dr. Jut4 Mtcbidu di oliveira, 
dr. Joié Maria Largacha, dr. Jtió Ho- 
nifaclo de < llveira Ojotlnbo, Jotó Ave- 
Uno da Veiga Machado, Joké Bonifácio 
dai Cbigfci Moora, Joaó Matltos ia Hil- 
va, Jos6 Jaolntbu Ril3eiro, Jnatlno Mar- 
tlai Cullarei, Joatlno Aiirflio de Barroí 
Llats, dr. Luís Silveira, I.nlz Uoozaga 
Vergueiro, I.aiz Ferraz, dr. Paalo Dlai 
da Azevedo Joolor, dr. Pedro de Castro 
Canto • Mello, dr. Plínio de Godcy Mo- 
reira e Coita, Paalo JOB*^- da Gosta, Ra- 
pbael Portoiato ds Oliveira, CaplUo 
Samoel Porto.dr, Antônio Teitallano (.^on* 
çalvee,   dr,   Virgílio  PranolBOO Caldai. 

Factos diversos 
FORC^ POUCIAL 

Birviço para boje : 
Rrtperlnr dn dia, o capItS » t; Ama. 
O Corpo de Cavallaria daiiV nm ofTi- 

oial para ajadante e (orça para acom- 
panhar presos ao Fórum e a guar- 
da do Hoepital. 

O l** batalhào dari ae guardai da 
Cad6a •! e ordenanças para a Becreiaria 
do OoirmiDdo. 

O l.« katalbfto dará a guarda do 
Palácio e PoUoia, a ofTiclieB pata a 
gaainivfti>< 

O í." bxt.\';lii3 dará o B0rvif.3 dD cos- 
tume. 

O A.* batalbfto, a Gaarda Cívica 
da capital e o Corpo de Üombciros dai&o 
os aeiviçoB do coslncne. 

Amanuenfee  de dia,  sargento Homem, 
l,'nif)rme., ^^ 

VACílNA 

Kitá enoarregado h')Ja do serviço de 
vai:cir.a<;ão contra a v&riola, na Oirecto- 
ria du Serviço Sa-iitariu, das 11 horas 
da mnnlii àu 3 da tardo, o iubpectur aa- 
nitaiii) dr. Cunha Vasi^onoellOB. 

MATADOURO MUNICIPAL 

Foram abatidos hontem Ho bovinos 
4 2  BUinoB, e 4 ovinos, 

Foram Inutilizados : 1 b.<.-iuo, por tu- 
berculose; 10 puimòes; 12 intestinos 
delgados de bovinoi; lu pnimões e 
Cl figadoB de Butnoi, 

Toda a carne foi marcada com o ca- 
rimbo—-iTuíoriii/m 

Ciuarda Xacioiial 
Installon buntem os seus trabnlhos, o 

C)nãeIho tte q^alificavio de guardas na 
cienaes do dibincio ao Xírte da Ré 
deati capital, tenJr» dci\.Jo de om- 
parecer oa srs. capitío Ariatidcs Me- 
deiros e tenente Luiz Augusto Ferreira 
Júnior, vogaea. H<)S qu&ca eciii trniiuata 
a malta de r>ut.uo, n-is termos do dis- 
posto no ^ 2" do art. Stíl da Ci nsol.- 
diçãu daa Leis, de ISUl, e Av. de L 
de junho do mesmo anuo, ciso nàu 
compareçam na próxima reunião, afim 
do JUQtifiuarem aquella falta. 

Vrio ser solicitadas dos srB. 1" ju'z 
de paz do distrlctj e presidente d 1 Câ- 
mara Municipal e aatuiidades pnliciacb 
daijuelle dlstricto as listas de que t.ata 
a Cunaolida^ãtt citada em u sn. iO, ^^ 
2', 3 . 4' e 5 , de modo a (ac litar ao 
cunseüio os traballij?i ú sen   ergo. 

Xo dia 3 do corrente devia tcr-KC 
inan;;iirado em Paris uma íXpiisi(;ão re- 
trospectiva e moderna do gravura aobre 
madeira, dendê £na origem ató bcjo. 

E" a primeira VíZ eni Frnuçn qne se 
ííz um conjunto completo do arts .xy- 
lograpbica. 

A secção antiga comprehenle as es- 
colas fcancez», italiana, ilumenga e al- 
lemã. 

A secção moderna comprthcnde todc 
o décimo nono secnlL». O Japão i.ccapí 
uma secção especial, 

de 
nma 

rcco- 

i'lm 9 de seteiubio ptuximo ínturt 
reunir-8e-ô cm Insbraclí no Tyrol. um 
Congresso InternacionRl para discutir t 
historia da atte de todas as nações. 

Esperam que nelle toaarão parle rc- 
presentantes de todoB os grAi.üo.i mu- 
aeas da Earops. 

Fallecen cm Cnenoe-Aires, em 28 do 
mez iiAssadü, o pintor Argentino Au- 
gusto Ii.\]lerini, 

Pallerini nascera em Buonos-Alros 
em 1857, e alti estudou com Gitz&nu. 
Eiuatdü Charton e Francisco Ilimero: 
e em Roma com o cflebre pintor, pro- 
feaaor Cesare Maccari. 

l-lra um paizagisla do mérito, a prin- 
cipio filiado á escola CIABSíCI», niaa ul- 
timacicnta abraçRudo t'-dftí! an manitcH- 
taçòea da cvoluçiü d» prii^i.igom mo- 
dem u.. 

Dí-ixa uma obra nunicro.sn, dedicada 
PüjiGcialrtc^te ao H2U piiz iialal, uma 
t6ric do aquarellas e quadros a óleo, 
que Cwi a impressão doa immensob 
Pampas, dos pequenos sorros e doB 
grandes vallea da natnreza argentina. 

A arte argentina perde em Ballerini 
nm dos seus mais consiàcnos ínndado- 
res c nm dos seus mais esforçados ba- 
talhadores. 

NOTAS FALSAS 
Crlmlnetoi p^eiot 

EilatWanente ao erlme de paisagom 
de notai faliai, praticado oum grande 
oasadia de tempoi a eata parte, temoi 
a notiolar boje uau Impoiianic dlIlKcu- 
oia da pollola de ta oaplial, lealizftda 
pcloa dn. Aiaanlo Oerqaelra o Pedro 
Aiboei Janlor, 1* e 2^ delrgadoi.   . 

Acbanlo se de servlçu, na noite de 16 
do üoirente, na Repartiçft) Central da 
Policia o dr. Aicanlo (.'drqueta, ahl ü.m- 
parecea, ás io botae da nultii maii oa 
meaoa, u betpaobol AnioDlo L)pei, fa- 
brloante de malas, eaiftbeltokdo à ana 
Ueoeral Oaorlo, n. üu, ao mpanbado 
da ama piaça da Gaarda Civlca, qne 
por saa vtz oondozia » tx-emprigalo 
da La tííUêon Manuel Cjri^a Vaiqaei, 
popaiarmente cjchecido pela alonnba de 
BÀvaria. 

Declaron então, o primeiro, ^ aatorl- 
dade qae tendo  Bamni,   na   noite de 
II do corrente,   em  ü .mpanbla   de nm 
ootru Individuj, comprado ooi ma  casa 
nma mala do' viagvm, pela   quantia 
lOIüuu. lhe dera   eui   pac«moi.io 
nota de &OIOOO, da nova 0'ii:&b&u, 
liendu o [e»peotivo tcicj. 

Kaia uota. p lém no dia immodtato 
( 18 ) verifiom-BO ser falsa, pelo qne 
encüLtíandü-Le com Jhn\tna, na porta 
do Cíi/c (hiiriinij. pedni ao guarda ci- 
vloa de sciviço naciucllis pruximidadcR 
que ü conduzisse para a Pclícla Cen 
trai. 

U tlr, Ascanto Cerqaer», tomanlopor 
teimo as dcclariçòfls de Antônio Lo,-08, 

apprchendendo a nota rtforlda, qae 
este lhe apreaentoa, mandou reraelteroí 
autos respectivos ao dr. Pedro Arbnes 
Janior, por ser Ba* ária morador no 
Sol da H^- 

F!9ta iltlma autoridade, qne ba dias 
tivera scçncia de que o refcr do 7ía- 
ai\a pnsfava de f »ot 1 notis fairns, c m* 

binou cjra o dr. Aacanlo Ceiquera aa 
diliftencias neeeieaiias para quo *■ BPC 
esBO hiqnorico bem snoc^dido. 

Aisim. fBsas dU9s aatoridadcB, ttu- 
liliunJü de cümti*iiai accoido ui c n 
fecçio do inque:ltü e cmiirfganli CJU 
dcJi:sçãu cs beu» ra.lio[C^. e»-f vrç .P. con 
tegtilram fa?or toda a lu/ sobre a que'.- 
\% e aa denu-iciSB ref-JridRB. 

FroBegniudo no inquérito com o m\ifi 
rj;riroso segredo do Justiç*, tnmando 
di\críias dcclaraçOcF, e ouvindo v.-^rlaa 
toafjci.i-ilias, LCJO piüVadü qno Bu' ^iriJ 
não ó fina'» um in^tiumeülo c<jnac:erno 
ou nã-', üfl Armaulü Ferreira que, ap- 
parentiuJo ccita honebiidiile, v VG dn- 
vido8ame't: nesta caiiital. onde é accu 
sado de praticar crimes de falsidades 
e do bancar o jo;!o dn hirhn, pelo que 
foi ultimamente cjndemnado pelo Juiz 
da 1"  vara criminal da capital. 

Deaao modo fif.iu provado que na 
referida coita do 12, passava Armund 1 
Ferreira, em companhia do B<lvaria. 
pela rua liancral Oiorlo, pouci antes 
de t horas, quando, protestando não ter 
dinheiro trocado para pngar o bDude e 
preclaar de uma aiala de viagem, en- 
trou na citada fabrica de malas, em 
companhia de B-'. an", para comprar 
uma. Depois de eaculher uma mala poi- 
talil e de regati-ar EO preço, que e a 
de litoüo e cbievo qua í'>sae biixadu a 
10,ii0ou, Armandn tirou da carteira a 
nota de í.' tuu-» ifalsaie deu a Bo-ana 
para realizar o pagomento, podindo que 
Ih? trouxefcso, ú porta, a mala c o 
troco. 

Feito istü e recebida por Antônio 
Lopes a nota falsa, retiraram-se Ar- 
mau';ü e Buvarm, E'I dando o nego- 
ciante pela exporteza no dia Hfg:iinte. 

A16ra desse fflcto eabcnion tcieiu fi- 
cado provados do inquento outros cri- 
mes da mesma natureza pr&ticadoa \i"i 
Armando e Bavatia, sobre os q; BíH 
hoje nada podemoa ade^ntar, vibto co:- 

_ ror ainda o inqueritJ cm negrcdQ de 
justiça. 

E' c!rto, poróm, que diante dss pro- 
vas, já existentea fni decretada hor.tem 
tem pelo dr. juiz f'íderal a prieã!) pio- 
vcntiva do amboa ^^'^ ucsníaduB, que 
homem mesmo íorjim preao.s 

Da prifião do Armando Forrcirii foi 
enmrrígidü o cBiiíão João KvangclialR 
do Stiu-ja, 2." tíubleiesado do Sul d!- 
Bó. 

Armanlo, que é capitão da guarda 
nacional, foi recolhido a nma sala livre 
da delegpcia do Bul d» Só, onde o dr. 
Pedro Ailmes Janior encarregou de 
;í.mrdftl-o o tenente Aihsuazio da Al- 
mt\\!s Ciittro, cnctevEiito da mesma de- 

Desantro o morto 
Um trem extraordinário da «LIgbt 

anl &o\ver». qae vinha bonlem, 61 7 
borai da noite, de Santo Amaro, IORO 
((ue lahla dessa esUçlo apanboa na 
primeira catva da llnba am Indlvldno 
etzbrlacado que alUdoimla, malando-n 
tastantaneametitt 

I)j faoto teve oonh«c<meota o oa/i- 
tAo UerihoUn i Pinto, sub-delrgido de 
poUola de VlUa Harlana, qno providen- 
cia no leotilo do ser o oadavor re- 
mettido pare u Nocrutorto do AtaçA, 
onde devei& ser feita bi>Jo a respecti- 
va aotopsla. 

N&o foi rcconbeelda ainda a identida- 
de do cadáver. 

detias obiervaçòcB. Um Becaloapui ain- 
da II ftalaro «baervaçOea e expe-lea- 
elai. At4 1711 ufto ae »uaiegule obter 
o gu artUlolal.~67i, Wdi, 

FouuiniA 
de   maln.       PI» 
decorrer,  127. — 

TemoB preiinteo namero d O lUhtüc 
pDblicaio hontem. 

O aemanarlo do ir. Samuel Porto, 
apreienia-se sempre  variado e   loteree- 
aante. 

Hontem, ás H li3 hoiai da nolto, na 
eBqu:na da raa Marcos Arruda, com a 
da Cachoeira, no belôizinh), o porta 
(juez Ant nlo Jocô doi B»ntoi o os Ita- 
lianos Luirfl o O.uíeppe de tal tiveram 
u-oa dlsuQBi&o, ao saliir de nma venda, 
lude estiveram a beber. 

Passando da troei do palavras ús vl\& 
de ficto, am dos iialianou vbron nma 
facada na cabeça do Antônio Jotó dos 
(j«ntuB qur taiiJjiim recebeu do outro 
úuutendor um gjipe do cooiiisio no 
braç) esquerdo. 

i) ü.o bubdclrgado do Braz levo co- 
nhícimtnto do ficto. 

1) dr. Xavier do Barn B, modio le- 
gltta, exiralnon o olVendidj na Policia 
Central. 

Por queelõoi de ciamoB, Albcrt'na 
Fcrrcirn, e So.bla Monteiri', residentes 
ã lua daa Flured, n. u, tiveram uma 
violenta altercaçiü qno dfgcnetüu em 
viai de facto. 

Albeit'ua recebeu de Sopbii nm ícrl- 
menti LO lado direito du rosto. 

A agRrciisora foi presa, c a oflen- 
dida eximinada pelo dr. Xiivler do 
BarroF, na Policia Central. 

n meior de U annos Armando dos 
Santoí, orrham, itallnno, residente ã 
rua Oarneiro Leão, n, 17, em c^sa do 
uma faii^ilia poitugaeza, querendo hon- 
tem ús 5 112 horas da tarde, subir, por 
brincadeira, em um bonde electrico, que 
corria rapidamente fola avenida lían- 
gcl Pestana, foi precipitado dovehíonlo, 
ficando ferido no rosto, em conseqüên- 
cia da qnóJa. 

Medicou ao Lffcndido o medico leglfcta 
dr. Xavier de Barros 

Seguoda-ffiVa, it 
deoorrldoe, llu ; a 
Santo Ivo. 

Kphtmcridtê. — iHia — F«te pira 
Saut<js o biifci de Caxlai, diefe dai 
forçai em H. Paulo, 

S. PiOlo. — 1951 : AiBume o governo 
o vlof-preiidente H ppdyto J"i6 Soarei. 
— 186B ; Dlvoraoi cidaiâoi real Jenioi 
em Ciraplnaa, a convite do ir. Antônio 
Pospea de Camargo, lennem-ie e reiul- 
vem fandar o ImpottRTite oolUgio «Gai- 
to á Boionoia», l»âu : KAHOOO em 
Ytii o dr. Joio Guilberiuí J» Couta 
A galar 

LIRAS u VIOLOBA 

A folha^ de   Arnault;   iraducçlo   de 

Publicações 

DR. HERCILA\0 DE FREIRAS 
ADVOGADO 

X^USL da. Boei.  "Vleteu, S 

Secçio JadiGiãria 
Tribunal do Jury 

Foi marcado o dia a do pr^xmc 
mtz da Jaabo para initallar se a 6.* 
eeesio periódica do Jaiy. 

PreiidirA a Beefãii o dr. Jcié Maria 
Boorroal, jalz da 2.* vara criminal, ser- 
Tiodo nella o 1." promotir publico dr 
Joeé da Preitte Gaimaries e 02*0- 
fliiTfto do jaiy, eapitio Jore Ramos Jc 
OUvelra. 

Para aerTÍrctn nesia peiiio fcrim 
sortealoe o» s^gainten jiridoi: dr. 
Antont.i Veríani Pereira, dr. Agr!«io 
de Oamargo. dr. ^ngvato Tfentiqae 
Tork, coronel Anc^lo de Aranju, Anio 
nlo Hcnedicto de Ceiqueíia Leite, An- 
tcniio ferelra da Ceoha, Benedieto Ma- 
chado, dr. FraBCÍeeo Uaitiolano d» 
Co ta Carvaibi. Francíaeo Ignaci.^ de 
de Toledo Bat^>ea, Fclippe K Kheis 
Cr*bri«i CeiÜ, Gabriel B. Er^odin, 
filabcM >', di Mâwde Uenaww Boieiiaf d. 

Augusto Severo 
Tclegrammas do Jornal do Cútnmcr- 

rio, de hontem ■ 
«PABIS, 17 MAIO. — A despeito da 

violenta chuva de hojo, foi enorme a 
sfTlnencia de pessoas ás exéquias reali- 
zadas na egreja de Baint-Pierre du Cliail- 
lot, em snffraf^in da alma do deeditoBo 
aeronauta braaiieiro Angusto Severo. 

O serviço fúnebre foi dirigido pelos 
fJhos do sr. Augneto Severo e pelo sr. 
Álvaro Reis, lunnmeras eram aa coroas 
quQ cobriam o atande, sfbresAbindo en- 
tre cilas pela sua belleza, as da colônia 
brasileira, do Jornal do Commerrin e 
du Aero-Clnb de Paris. 

O ministro brasileiro, dr. Piza e Al- 
meida, u pessoal da legação e do con- 
sulado acompanharam u ferctro al6 ao 
cemitério de Paisy, onde o cad&ver fi- 
con provisoriamente depositado no Ja- 
zigo do visconde de Almeida. 

No cemitério foram pronunciados vá- 
rios diacursof, sobresahindo entro esse^ 
os do senador Vicente Machado, em 
nome do Parlamento brasileiro, e do 
Condo de La Vanlx em nome do Aero 

_ Club. 
Ambos se referiram ao illustro morto 

com grandes encomioa, s^^iruianio o 
sen amor ú eciencia e úB snas genero- 
sas qualidades de caracter.» 

—<AB exéquias do dr. Augusto Severo, 
n sandoBO deputado o engenheiro brasf 
lelro, foram celebradas hoje na egrej^i 
de Salnt-Pierre de Cbaillot, sendo gran- 
de a coniMrrencia. 

Numerosas coif^as íaram postas scbra 
n caixão, Tiot.ando-se entre ellss as of 
ferecidas pela legação do Brasil em 
Parla e pela colônia brasileira, aa do 
Jornal do C(jii\mtrr,ij, as do Jornal do 
Braiil e ae dts correspondentsB pari- 
sienaes dos differentes Jomaes do Brasil 

Os cordõei do porJe eram legnros 
pelo minlitro do Brasil em Paris, dr 
Toledo Piza e Almeida, pelo conani ge- 
ral do Braall, lielmiro LeonJ, dr. Car- 
valho, lenador Machado e conde de La 
Vaolx. 

Após a cerimonia relígicsa o corpo 
foi transportado para o cemitério de 
Pafsy, ficando alll depoiitado fnvm Ja- 
zigo provisório até ser transportado 
para o  Brasil. 

Vários discursos fcram pronancladoi 
e proeedeo-ie á leitora de grande nu 
mero de telegrammai officiaei e parti- 
eolaret.» 

PUNtíÃLADAS 
Honteni, á< 4 boru d« Urde, á laa 

Heaiiqae D.AB, no Braz, ÜTeram am» 
rxk Oi beapinbce. Ln'z Vtttz e Eladio 
Vuqaez, por qae«tües '--e eiamM. 

Nn an^ da Incta, Eladío Tibroa c^n 
tfB Pares três paihsladss, teado sma 
asa eratal ■ da.s nss   eoxas. 

O «.(;f^rr«(!Or Vá preao e v.l .«r pro- 
cstitdn pe:o dr. AltinqUOTqifi rinb.irn 
5.« doitK-.d, 

í) fffen^Ho f« i *x.mio;do pelo meJi- 
Í-» legiau dr. Xavier de Barros. q:i. 
con.í.errn  ar.:»" I» ftn e-t-d". 

D<poii 'lec^Bve.i.r n emru^e meàieti 
fot    n    I fffndí^.   ifar.íp^fado psrs   . 
Basta CsM de ^Iiaeusordis. 

U dr. 2.0 dolcfíaü') deu liontem bnscR 
om os» cie Armando Ferreir,a nppro- 
htindfcnio a mula reconhecida como a 
meema comprada na noite do li do cor- 
rente a M&naet Lope». 

LOTERIA DE 8. PAULO 
Terá lüRar hojfl as 3 horas da tarde 

no aalão da Iheiuntaria, ;\ ma Jofid- BJ- 
niíaciü, a eNtrRC';ãu deslA acreditada lu- 
toria. 

IKHPEGTon ESPANCADO 
11 inspector de (inattsitüo Kicola 

Lliaco, rondando hontem a rua Viscon- 
de Parnali/.ha, em c.jmpauhl» de ti"ií* 
frnçrt, ctioúntrnn nlli, sVs 10 horas ila 
noite, nm íírnpo de dez individno.s cm 
i.r'8;:4l(i3 'ino pprlnrijavam o soceno 
publico, a cantar cm voz alta o a to- 
car concertinn. 

O Inapector fez-lhes ver o inconve- 
niente qne haviii naqnella ruidosa se- 
renata: UB taes indivijnos, irrit.iram-Le 
e espancaram-no Uetthumanameate, eva- 
dindu-se em eegnida. 

(1 soldado que acompanhava o inape- 
ctor, cm  vez de Eocorrel-o, evadiu-eo. 

Trilandü apitos de socoorrn, acndi- 
ram diversas praças, conseí;iiindu ainda 
prender nm dos agf^reasores, qne pro- 
curava fnfíir (lomo os   ontrOB. 

O otr^ndido foi examinado na Policia 
Central pelo medico irgista de Rerviço. 
apresentava am profundo ferimento con- 
fuso na região occlpital, alõcn de variaf 
contnsòBB e eBCorlai;õ08. 

Tomou conhecimento do facto o dr, 
Alboqnerque Pinheiro, 5' delegado, que 
abria riguioso inquérito a respeito. 

DlVEESAS 
llecebrmoB e agradeccraPB: 
Im folheto do sr. Vitaüanü notelll- 

nl~--l3fcnitoiic o dclíorato :■'—no qual 
o no.sso cullcga do Fanfitlta reunia 
tudo qu3 Be publicou nesse jornal sobre 
a queatüo por s. s. i.ventada—si a co- 
Ijn.a il «liana devo on nio ,ibiler-BO de 
lomsr parto activa na política do palz. 

— lui filhei 1 do sr dr NicolsiiP.de 
C. Vergueiro- Os 7íH-IíI cntaios de Viti- 
-nllura c O! vstíthdoiiiiíntoa oHiciaCí 
de aníthíac, (J aulor procn/a demonstrar 
a filildiide da analj-íies de productOB 
seus, feitos em eFtab^lecimontos públi- 
cos do Kbtado. 

-- IJ n, á da Hciilld Vliarmacculira 
de K. Paulo, dirigida pelo sr. Luiz M. 
Pinto do liuciroz ;   bompre bem feita. 

11 n. 1 do Bino IV da Rci'ii/a Mi 
lilar (Janeiro), pubiicnJa hob a diiecoão 
da ia scc(,'âo do Estado maior do exer- 
cito. 

— .lj)j)CÍ.'u;(Io riviH n. 2S51. pon- 
dente üu enibarg-is : cipitnl: erabar- 
g^ntc, Kritevam uatalili; embargados Vo- 
dora Unradelli & Figil : impnguavão dos 
eiuitjrgos, — pelo advogadj Panb Diae 
de Azcvodo Júnior. 

— A^iijrarn n. 3070, da capital: Al- 
tino Vianna, aggravante: J. Braga & 
Guimarães - AggiavadoB : memorial por 
parte do sggrRvante pelo advogado Pe- 
dro de 'í'oledo. 

— Supremo Trilinj ai Federal : Me- 
morial apr^sentaJü pur J. U>:i;Uer & *\ 
no recurüo do revi^So de .Toh lúicli, pe- 
los ailvügidoB dra. Il.iipolytu do Oa- 
niargo o  llafacl A. Giirgcl. 

— Bokiim de Ar/iindltifa, corro 
spon^ontu a maiço de lao'i, com o so- 
nuiMfl HUmmariu : «KorragonB>, Gusta- 
vo u'l.'tra ; tAs lagartas do millnral», 
GUblavo di;ira —<C.ileu-Jario AErioolí>, 

Berviço meteorológico do l-i-.tado de 
S. PanI).—ConjivOjj da lavoura em 
Março.—Comuiercio liircct., do caf.- bra- 
fcUeirü.—inadro das Bcmentes.—Cafó : 
Sifra do 19íl—lool ; movimento nas 
eatiaJas de firro ; exportação pelo por- 
to de Santos ; mercados de Santos e 
Itio. 

— ■Historia da fundação da villa do 
S. .Toão do Curralinho e a sua vida po- 
lítica at6 ao .>nno do 1S02> pelo sr 
Atiloiii'.p Ferreira do Almeida, fulhí:lo df 
73 poginis, imprcasü n;\ íypogrnphla 
ü»0 (jnrralinheii^e». Comem «a deicri- 
pçüo o ü ebtado actnal do municiióo, 
ei.taliüticas sobro o reci-.u civil, a cri- 
minal o o movimento geral da localidft 
de». 

— Saciodado Poitugutza de BcniKoen- 
cia: ac';ão ordinária promovida por di 
verBoa socion contra os dlrectorcs da- 
quclla aocioiado : H.%nt03, Itiol. 

Aidnino Bollvu : 

De Ias hasle debptRsdi, 
mlsers (olhs eaticlada, 
onje vala tu ?      Nada 6fli< 
Uma rejada fnrloia 
proetroa s ancore frondosa 
onde stó agora morei. 

F.ra toivelina douilojantc. 
Zéiliyro o Aqnilo errante», 
desde eaae dia, a vorjar 
dos boiqace para a oamplna, 
do Vâlle para a oollina. 
trazem-me á» tontas pelo ar... 

Sem temor, on vil lamento, 
adejo so labnr dn vento 
no eea gyro forasteiro. 
BIgo so meu f m, preaiuros» : 
voa onde a (ülba de rofla 
vai, e a folha Je Knrciro,.. 

SAIIEDOEIA. . EM  ril.CLAS 

üj conaelbOB agradáveis sãj raramen- 
te atei».—iíaisi/íiii. 

♦ 
U  ESÍll-TO  ANO.NYMO 

— NSo tonho nenhuma c ntiança nos 
banho» dl mar. Tive um amigo que t.d 
vlotima doiler. 

— Gomoi' O que lhe acenleoeu '/ 
—Uorren afoga-lo. 

♦ 
A  XOTA   UTlL 

Kotro as pilnclpnrn molctias que ata- 
cam as roseiras, salienlara-se o oriium, 
consistente de uma poeira branca de 
apparonols filtroia, c a chamada /iirni- 
í/Cí)l das fnlhns, 

O tratamento apiilicado ü primeira é 
o enxofro por incio dn loloc mannaea, 
bidsas de borracha cn pelo» metmoa 
inauflladores doa saes, de que EO servem 
LB vitlcnltorca. 

O enxoframento é o unlco meio de 
oimbater o odiiim das roseiras, e re- 
petido no» snaoB seguintes, extingue o 
parasita. 

A fcmíqcm 6 combatida elncazmente 
com a calda b.irdalrza, feita do salfalo 
de cobre o cal. na Bfgninto proporção : 
Sulfato, 1 kllo; cal, 1 lillo; agna, 100 
liiros 

áiadloo» •  operadores 
DB. àVAUàNTB QAUZ. — Medico, 

operador • psrtsiro. Bl^solaltsts 4s mo- 
l.itlss de senhoras, partas s upttsgOs». 
Iratles todss as operações elrargloas s 
gynseolo^oss pelos prooessos mais spcr- 
feicoados. OoMvUono : Uaa dn Ttauos. 
ro n. 9, d« II às t hora. ■!« I.rdt. T«- 
itphona n. lOa, /letidencia : Uua tl«e 
,.» AbrU n, gs, — d. VAOU). 

• « • 
UR. ALVlKDfJ HK OAHTllO. - me- 

Jlco f operador. tonaxUtario : res do 
Tbewmru D, I, Gonsnllae das II ás I 
Ia lards, iicniencis: ris Hirgast dt 
TId s. It. 

DR. LUIZ V. JÁIIDIH, eom pratica 
doi prlnolpaei bu.piiaes snropeu», •■pe- 
elaliau «n miileatias de seuborai e ope- 
raçSes eu geral, tem >en eonaatturlo à 
nis do Thesoniu, ■ (dss I Jis t bora» 
ds tarde). Qesldenois, Aveulds Tiraden- 
le», ts. • • 

■•dioo o partairo 
on, I.KONIUIO RIBKinO.- Kipeola- 

ildade : parto», moltitia» das criança», 
da» via» urinaria» e íebru. llcji.lenola 
B ooRiialtorlo: Largo du JarJlm, n. SI 
Telepbune u. ei). 

« * * 
DR. PALHKllU niPPKR-rrurKl» 

geral, psitus e moleitiaa de senhora», 
llisl lenda. :aa d.-. l!:.ri;:.ií!io de laiva- 
Ibu, li (Libírdaic). r jm-uliuilü, rua Di- 
reita, 2i (Jcs a Ú.1 i). 

. . 
POSTO BKDIOO DO GRF.MIO DO 

OOMKllOIU DE S. PAULO, llua Direta, 
87. Dr Xavier da Silveira, de 11 m. A 
1 t. ; dr. llnbito Melra, de 1 At • t. ; 
dr. 'larloe Meyer, de » às 1. Todo o 
«oolo, so lazer a conanlia, oxbibirá 
o recibo do tnez corrente peranto o ía- 
caltativo. Telephono, 3:1. 

Parteira 
Hml. 1GLK81AS, partclra diplomada 

pela (soaldado de Madri», atieuds a 
chamadas a qnalqnei bora da nuitt. — 
Boa do Blscbaelo n. li * 

Enoanhelroa olvla 
ATAI.IBA VALLK, KÜNHEdA KO- 

DRIOURS e PAULA UAM03 com e»erl. 
ptorlo i. na da 8. Bento, *S, sobra- 
do, enoarregam-se ds iodos oa tiabalhce 
ds Bos protlasKo. 

I • * * 
Corretores offlciaes 

JOAQDIM KUGBNIO DO AHAEAL 
Pm to.—Travessa do Oumnierolo, »-C. 
Rlsidsnala, raa Vlctorla, los. 

.■-i. Miinticl, II (In maiu da  \W'i. 
Illuo. sr. 

O nirectorio do I'»rtldo Kepu- 
liliiiino de S. Manuel vem «oUH- 
nr o vosau concurso par» a tileli;*') 
do di» Ul do corrunte mm. n» q"'" 
ne UTA de flejjer o preíidoiitü do 
KaUiilo «1 preeiitlitT dusi vnK"» "» 
i'oii»;ri'»»o. A Uouimieslo CiMilial, 
tiMiild ouvido »o» dlreclorlo» locae», 
Ipvi-, p»ra o carKO de pruaideuto, 
a iiidica^ilo unanime do nome do 
dr limiNAKDiNo iiK CAMPOS, rcapci- 
indo !■ dedicado chi-fc, jA cobcrlo 
e iiuri'olado do serviço» iio EBIIIUO 

(• 4 1'alria. ,.        ,   -, 
Tara deputados, a CommiuBilo 

rciilral indicou o» dra. FBA.-JOIHOO 

.MARTINIANO HA COUTA CABVAI.HO V 

Lvvi NuiioiciHA MARTINS, ambos li- 
fradoa íl noaaa /.OUB e que por ella 
ho interoisaiu. E' do noaao dever 
lürtnleccr a rcpreacntaçao da zona 
no Coiigrcsao. Aaaim, o directario 
capera o VOHHO coniparcclmcnto o o 
voBso nu.\iliu junto iioBamlso» paru 
i|ue a clcii/Su apresente um resul- 
tado digno do nosso município. 

tij votam na eleiçilo do dia 21 
oa eleitorea ettaduneB cujos diplü- 
iias eatilu ansifínadoa pelo juiz de 
direito du  comarca. 

O Directorio riepnlilirnnn, 
CoiioNKL VinuiLio EoDBinuKS ALVES 

.TtJLIANO MARTIN.S DK ALMWUA. 

ANTôNIO NOUUHIKA   DK SA 

,l0.\0  NüOUElBA .lAliUAltlllB  

Foro e Repartições 
J. A. Leito Psnleado, á 

nia da Liberdade, (i7, cn 
carrc>{a-sc de tiabnlhos no 
lôro o nas reparliçõcs fede- 
raes e ostaduaes, bem co- 
mo de qnaesiiuer agencias 
commerciaes ou correla- 
líens. _        

Con»»lo»oen«» do mohitlu or»v«» 
Alte.to   qae    Wnbo    «oiptSKsdo   o 

preparados d. .Neot«.dr.   A.u.rs.    do 

Sr   An'"" !••'"■. • 'l" . """r!!'      .. 
mais    llBonJeiro» 

    "°  de 

^^_           resattsdos    com 
ITlnho iaoóuval.Bocnsa do   berlberl    I 
e ds choiía.  lllo do   Janeiro     IS 
;."mbro d» 1M1.-Í^.   í''»'''"» V"- 
neck. 

Pernas Iraois 
A •sim «.n." pO» Incbados ao levan- 

tar-.' anen a e Itaqaez. de convale.- 
lentes, "'rim.., promptam.nio com o 
Sâo dJ vinho <W Nectandra Amara,    ro- 

medlo    par^lUI»,    l"-»'"' 'í",'a'"T„ 
,.ii«. ao levanta» e na. iolelç6o». Von- 

te Comp. ^^^__ 

O Pulmonil     n» AJfandeB»   «•• 
Capital 

rtS «dia, .""iVvvii-rr. TT 
alTBfllO, 

BDOOntXM 

BDITAES 

I 

ELOY   CRRCiUEaA. 
ominorai o, 6, 

Tcavessft   do 

ÍPhté£;j @ salões 
POI.VnlKAMA 

Os espoctaouloa Jc hontem tiveram 
grande cononiriiii.ic. A' <matinóo> as- 
BÍ-.1ÍU grame nu ..lO de  familias. 

Hoje effeclu..m re nesto pnpnlaris- 
simo theatru i..ail» IIHMIOB do selo Ca 
tróíB, e cld.^ qual ir.ú* attrabonle: » 
do mlle. Cand.in I'..nça, cantora fran- 
oeza que fiizciii ^^'' dn real valor ; a 
dos Amely.í, il,itllistas «cafcadeura» 
muito apiilan lidos ; a de Ondina OrlatI, 
festejada cantora i-.\liana, e finalmente 
a dos VaíilcKciiP, trcs gymnastas do 
que se   dizem    iii-.rav.lhaa. 

O Polytbeauia vai ficar hoje oumo 
am ovo. 

Ar ociaçõeã 

TabelilSo 
ALFEKDO FIRMO DA Bn,VA. — 

*.» tabelllío de nota». — Vartori'^ 
Baa H. Bento, 11. — S. PAULO. 

Professor de  línguas 
iíiia BarSo Jtapclininí/a, lifí. Pre- 

para oaudldatoB a exames do prepara- 
torjort e de iníTicioncia parao Gymnasio 
Instmovãu primaria integral. Lecciuna 
cm sna residência oa om casa dos ala 
mnoB. 

Lisilooiros 
FURTADO DE MKKDONÇA.—A",eat» 

de leilões, matriculado na Jnnt» Com- 
mcrclsl do Estado de S. Paulo (pagv 
mento em IA horau). Acenoia e esoil- 
ptorlo A raa de Santa Thereia, n.. »-A 
—ílcceba em eua ft.-íoncia conaiguavõei 
de movela, joiai., íykzondf.a, molbadCB 
errageni <, todo e quaiquir artigo par, 
■ar venOido em leilüa 

Gabinete   Dentário 
Arara» 

EMILE DKZONNli, cirurgião-dentista, 
formada pela faculdade de medicina de 
BroxellaB. 

DENTISTA'BRASILEIRO 
JüSt MAITJNS 

/íiia Libero Badaró n. Sff 
Canto da Ladeira E. Joio 

RECREIO DraMMico Luso-BrAsiLEiro. 
— Em aascmbló.i gsral de hontem, fo- 
ram eleitos oí cirpoa directivoB, que 
ficaram abeitu oii:anizsdoB : 

Dlrectorift ; Antônio fimontel, presi- 
dente ; Joaquim lioilrictes Parente, vice- 
presidente ; Denjamin Mattos, 1.» secre- 
tario; Arlhur (;,-.r-,n!ho, 2.» dito; Antô- 
nio d» Silva iln^ra-irSes, 1° thesonrei- 
ro ; Matbias II, 1,'obla, í." dito ; e Uar- 
melino Barreto. i!}rictor auxiliar. 

Conselho ce i-yiidicanoia : — Antoriio 
Dominguos, ptonidonte; M. Teixeira 
Leite, Beoretario ; e Joaquim Santo» Gar- 
volbo, Domingna Figueiredo e Agenor 
de Lacerda, vi^gaos. 

OommisBão i!o contsa ; — Hyginn De- 
marco, prosidcntí ; Armando Ribeiro, 
tecretario; e Antônio Cardoso Alves, 
relator. 

—Para o cspcciaciiio Inaugural desta 
associaçio, cniii.r.i brevemente em cn- 
BSloB o draiíja marítimo em 3 actos — 
«JoSo, o Corta-Mar». 

—A poBse dou corpos directivos rea- 
lízar-so-á em 7  do mçz próximo. 

Darthros 
=Rheninatisino 

Moscular 
e aUlcn'ar 

Atteslo BOb Juramento de 
meu gran, que durante qua- 
tro mezes dirigi o trata- 
mento do uma senhora lor- 
tomonto atacada por dar- 
thros e especialmente por 
nm atro?: rhenmstiBmo mua- 
oular e articular, qee lhe 
motivava muitas dOro» a Ibo 
tirava OB vimento». 

Empreguei   »6   o  prepa- 
rado 

LICOR DE TAVUVA 

de 8. .ToSo da Birra, de 
filivcira. Filho & Baptista, e 
tiva a aatiblaçio de vel-a 
coiupletamento curada e por 
Isso rooomiuendo o uío do 
tSo precioso medicamento. 

Deposito : 

lianiel & Cia. 
üiiít    Direita   n,   1. 

VIDUO  61000 

Preparações pliaimaceulicas 
da CARVALHO GiFFOWI & COMP. 

ADVOGADO 

Dr. Gabriel   da Veiga,   advoc^   com 
OH drs. Veiga Filho e Gomes   Ribeiro 
—Eaetiptoriü: rn» Dlreil», 11, aobrado 

dftR 12 ítB 4 horaa. Incnrabe-se de todoe 
OB trabalhob nttinentOH à tna proftBBão, 
nesta capital e no iotorior do Estado. 

PhLlomeua de Lanl, hontem, ás 7 liB 
buras da noite, na raa Caetano Flutu, 
por «laeslnas íateU, teve nma altercação 
com sen marido, Ronolo Patlataoo, qne 
a aggredia a cacetadas, 

Teve conhecimento do occorrido o dr. 
Albnqnorqne, 5" delegado, Hcndo a of- 
fcndída examinada pelo ueúJo-legista 
dr. Xivlct de Barros, na Policia Cen- 
tral. 

KíB alguns dados estatísticos qni- 
nfto são Inteiramente destitaídos de lu 
teresse. Ka enperficLe da terrn fuiiim 
se 3 061 lin^ae o mais de 4 ooo reli 
glües Eüo professadas. O nnmero doho- 
mrns ó (inasi e^al ao das mitlliereR 
A dnraç&o média da vida é do 33 an 
nos, morrendo a qnarta parte dos ho- 
mens antes dos 15 annos. 

Kitte mil pessoas ha nma qne attin 
;;fl aoi cem annos, entre 500 tn nmt; 
cbe,';a aos oitenta, e entre loo apen&u 
fi cimpletam 65 annos. 

Morrem annaalmente 33.063 033 pes 
fQ\s: caia dia, Sl,b74; caüa hore 
3.73'J. cada minuto 6u, c&da scf^indi 
nma. 

Ka uma lenda italiana qne divlic os 
peccadoB mortaes pelas princípaes cida 
des da Ittlia, entre at qnaes, no em- 
tanto, não está contemplada Tnrím. Diz 
ema lenda qne » pregaiQa se installon 
em Napolep: a avareza, em Florençn; a 
gula, em Milão; a Ira. om Bolonha: a in- 
vrJA, em Uenova: a hixnria, em Veneza 
e a sobstij», em Koma. 

Im Jornal extrangeiio pnbllcoa ah 
se^aintes definiçõBs do caBamento : 

Por nm medico :— T.'ma febre qne t.i 
desiara com nm calor excessivo e qat? 
te resolve em calafrios. 

Por nm chlmlcu : l'ma simples affi 
nidade electiv*. 

For ns; phazsiastníico : Uma pcç&o 
calmante. 

Por am mathemaüco :—Uma eqnação 
qae • daat grandezas conhacidas ac 
i: escenta em breve nroa tereelra. 

Por om financeiro : —Uma especala^}' 
qnr, tarde oa ceJo, se resolve em nn. 
erack. 

Per nm lívreir-) : - Vm romance qn 
raras Vt-zes t-m mais ae una zX.';\ü. 

Por am astor : — r.na trsgi-c9ir.(:dit 
qne o gnblleo applan^e ha moitas eccn 
Io*,   e^m aaber metmo píirqne. 

Pur am ps^chnlogo : — Um prctr.'/ 
par» d vjreto- 

P(/r um directoi de ibeatro : LTI» 
aseigaatnra • preços reJ; ziios. 

P -f   ora   í-^Had'» :    -  Um    c^apí <t 
t>«ta'b& ücde     "í    t"v'.M,  orr.is víM-.   » 
gusrra doe eeT" «n-rts , tttrfcj \^-íC», 
g«err« doe Ui&ta aa&«». 

RflOSÂ|CO 
PERGUNTASE RESPOSTAS 

ifnem foi o inventor do laaijcr 
on eystema de defesa qae em snAB 
marchas tCm emprrí^'ii'io us hocrs V 

Acredita-se geralmente qne foram os 
Jiocra inventores desse syatema de de- 
fesa, qne consiste em rodear o acampa- 
mento, ú noite, cum carros de trans- 
porte, para, por trás dclles, rechaasar 
UB ataqnOB do inimigo, f) invento, porém 
pelo qae nos diz a historia, é devido 
ao general bubemio Zisca, o extraordi- 
nário gnerreiru cego. 

Na saa marchi de Pilsen   ao   monte 
ThabDr, as forcas de Zisca eram inferio 
rea, ora nnmeru, úa do   inimi(íu.    Ltni- 
bron-se então o general du entrincheirat 
OB  sons íliahoriitaí por tiáa    dos  car- 
ros qne levava: o tão   íoliz foi no   eni 
prego de ta) medida, tão   terrível fji i 
fogu que os £cna auldadoa    despejaram, 
ao abrigo das   baUs c^intrarias,   qne OF 
Bcns petsagnldcrcs EC viram    obrigados 
a bater em retirada. Katava    dcacobortr. 
o laai/cr, qne h 'ja tanto tem dado qn*' 
lazer aos inglezes na   África do 8al,-^ 
Tac. 

Onde e uomo se fez a descübctta d' 
gaz iniíammavcl ? Km maitos lugares 
em ditíerentes ópooas o por varias ma- 
neiras. 

A illiuninarão a f/az é invenção de 
nm engenbeiio franccz, Lebon, qno prr 
tenden, em 1735, cmr>iegar para íB<H' 
gazes vegetaea. A üéa piirece qae ei. 
boa, mas nü') foi bem F.ncccdida. Só 
mais tardo, em isou e coaaa, 6 qae i-r 
começou a illnminaçio a gAZ, na In- 
glaterra.—Pd ro. 

BecebemoB ai segnlntes pergnntsB : 

— Quem poderá fornecer algumas 
notat sohre a orif/emna tcolução da 
coroa* dos tohtrmoê 'i -FAJUO. 

—£' exacta que existia ama pipi'f 
Joanna y —ICNOrAKTE, 

DR. ADRIANO DE BARROS 
OUnlca módica. Residência; rua Tpl' 

ranga, 82, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. 3onsultorio : ma do Oom- 
mercio, 6 {próximo ao largo da Miseri- 
córdia) da 1 ás S horas. Telepbone, 
923. 

.      » 
Oafé Guilherme 

Rur, do Seminário, 2G 
Tem enascasas íiliaeB: — Rua de S. 

JoSo 28 —   Bna   JoSo   Allredo, Í9 — 
Praça Dr. JoSo Mondes, 27 e   Avenida 
Rangel Pestana, 53. 

üa acQosaoB cedem proui< 
1.11111111 ptamente, a expeetoragSo 4 

laoUitada e a calma sobrevem com o 
nau do Pó Indiano de üiÉfonl. 

Bnoontia-Be em toda» »« boae   phar 
maclai a drogaria» de 8. Panlo. 
 .   .    ♦    »—' ■ 
n i 1 m l\'i biliarai • VMloaee, aielae 
lALlDL"ü innommagSe» do» rlni e 
da bexiga, gotta, oollloa» nepbrltioai, 
onr&m-Bo com a Lycclol írumUado 
ejlervetccnie de   Oarvallso, Giffonl & O. 

Enconl.a-B« om todas an  boal' 
oiaoias e drogariao de S. Paulo. 

„ Dso do Fulmonal do dr, 
varei, oujo   magnífico   effein 
para bem dui que ne  poeiMn 
em IdenUoa Bllnagio. 

hvn NOBEB PB». 
« • Morlptnrarlo da Ai»»ndeRa 

Bio de Janolro, 86 de abril de 1»0I. 
Depoiltarlo» : Barael U Oomp. 

DRS. 

molda.   Mala,, /°^°°- 

l3B.etiao Ovinha. Ljotoo, 
ADVOGADOS 

Enoarrcgam-8C   do   cansas cm 1 
e 2» instiiucia. 

Dcíendcni pnrante o Jury. 
ESCEIPTOKIÜ-Bua l^doNo- 

vcmbio, 21. 

Advogados 
Drs. Luiz   Piza   e 

Plínio de  Godoy.— 
Escrlptorio   rua   Di- 
reita, 3. 
Brigada Pollolal da Captai   Fe- 

deral 
Deioli de eetndoe sobre a «flioaola 

Pulrkítial nae affeoçõe» bronoho-pnl. 
monarei', íeitoe por ordem do Ulnetee 
ohefe do Ooipo de Sadde, coronel dr, 
Corrêa Dutra, e com antorizaçío do 
exmo. sr. general-commandante, naa en- 
(ermarlas de medicina do hospital da 
Brieada, lol elaborado om relatório pelo 
distlnolo oUaion dr. Arllndo de BouBa, 
concluindo por «abar vantaloea a ad- 
opgio «por lor om medicamento de real 
valor». 

DeposltarloB:—Bav-nel ft Ci'mp.^^ 

DeUino Mariiii» & C. 
COMBI.SSARIOS—BANTO.S 

Btut Frei Gaspar, 10 — ^'aixa «. 3 
No próximo mez de maio Inangnrar- 

so-á om Bantoi eob a lirroa Doillno 
Martins & Comp.—nma nnv» casa do 
commisBÕes, da qual íSO BOCí.<8 solidá- 
rios 08 importantes fazendeiros e ca- 
pitalistas—coronel Delfino Martin» de 
Slqnoira, dr. Joaquim Ribeiro do Mendon- 
ça, Francisco Martins de Biqnoira (genro) 
e Bocio gerente o er. dr. Joaquim Mi- 
guel MartiuB de Siqueira. 

Só os nomes doB oonspicuos cidadíos, 
qne oonipõcm cata firma, constituem ama 
Bolida garantia, 6 BSO O melhor titulo 
de rooommondaçSoda prospera oasa Mni- 
mlssaria. .     j    ,       ,.   ■. 

(Do Democrata do Jaoarohy) 
«Dados os nomes, que figuram na 

lista doe aocios, todos cavalheiros co- 
nhecidos e considerados, ô de osperaj 
que    a    nova casa laç» uma    prospera 
Borrolra. .    r.    .• .     i 

(Do  Correio Poiiíisíuno) 

O teeente-ooronel FanHiio da OoaU 
Uulmarlei, !• Juiz <1» V** <*» '"•Hlolo 
do Noite da Hé. 

Faí saber loi ijne o pr»ii«.-iw edlUl 
vl.-oin on drlle nuuola llvo.-«n. q''e aa 
mokat quo i6m da [Ireeldlr á «.'eltlu da 
preaiV"'" dn B.iado e t dep.ttad..», no 
dia 21 do üorraiite, lloaram, de Aoeoiilo 
com » Jel. »"»lm organlzadae: 

/a Secrio 

O» Jolie» de pií 6 lopplente». 
.y» Secíão 

Presidente, cronel Joié Piedade; 
meearloi: dr. Agrtolo OamBrgo, Bene- 
dlcto Pinto àt. ll«n.a, Benjamln Penln 
do Klga.lredo ■ JnHu «odrlgue» do 
Naeeloieolo. 

,;a Sci.'.';il» 
Pieeldente, d». Igaeolo Pereira d» 

Buoha ; niesatloa : Peil.-" Antônio 8an- 
tangelo, Joeé do Mello íVanoo, dr. Ar- 
lindo Joií de Mello • Joa.(nlm Uomu 
linUelIa, 

Ja Scefão 

PrcBldente, dt. Thepbllo llenedlflto d« 
Honaa Carvalho; meaarloB; Joüi Alfredo 
de Camargo. B.inarlo Vauter, Jot* P«r- 
relr» Leio Subrlnhu a Joio Ba.iLletk 
Amarante. 

Para oonalar mandou liMt o pn- 
Bcnte edital para edenola doe Interav 
onJon, dtvcudo aa rosp»''"''»" ">"••• "« 
Inatidaroni no dia 20 do corrente, lU » 
tnraK da manha, no pavimento aoyerloi 
do ndficlo da Câmara Haniolpal, local 
^,,)g.iiido para teallzaçío dn aoto elei- 
to.'•!■ Dailo o pasiado ueat» capital do Ei- 
tad.r de 8«o Panlo, ao» 18 de maio di 
noa. .Ka Taiqnlnlo Froembeig. eeerivlo 

• •"''•" (Aselgnado) 
Xuxilino da Ooila auimnrStt, 

O doutor i-e»l»e Vlll»«», 1' lai» de pai, 
do Santa (/«oUla. 
F«co aab«r que tendo ee realizado » 

teonlSo para str proceder & nomeaçlo 
do presidente e ao iiroT. u<,u™ ~ mesatlo» das »• o s« 
■eccSi»' do dlBtr.'8to de SanU CeolUa, 
para 08 trabalho» <»• «Iflí»» «»• •• 
tem de realizar no dl» »1 ü» «"""í»' 
para presidente do .'Jatado e doi. de- 
pntadoB, reoahlram «u»» nomeações no» 
segalntes eleitores: 

ja secçío   -  preeldent*:    dr.   Fran- 
cisco Martiniano da Oo«t» Oaiaíalho. 

MesarlOB : 
JoBÒ Franolfloo de ABBI».. 

Jos« Aironso Lnzil. 
Carlos da ABBIB Honr». 
Iloraolo Kiekel. 
sa secQ&o — presidente : 

Pereira de  Queiroz. 
MesarloB : 
Manuel Qodlnbo Mende». 
Benodicto Sellea Oneria. 
Dr. Tnnio de Campos. 
José Afronso do Araújo Lima. 
Bti Paulo, 18 de mato de 1002.   Ktt 

Anreliano Vaz, eiorlvío, o Oiorevl. 
íiaiof Villaça, 

dr. Antônio 

Elilal de putilicaçíi) ia declaiaulo li 
fallencia de Moieiri da Silva 4 CM- 

phar- 

DoMn ANTI-ECZEMATOSA dodr. Silva 
liíisia Artujo, formulada por este .emi- 
nente dorniatul. gista a preparada pilo 
pharmaocntico Giffuni, empregada nai 
diveraa» forma» de ecicmat, nae emjii- 
ytm, nao iiicero» ohronlca», ioubati- 
caf, syphllitlcaa, etc. 

Encoutra-ae em toda» a» bo»»   phai- 
maclaa e drogaria» de 8. Paulo. 

Advogados 

Ascanlo   do Corquera 
E 

João Passos 
jliiít São Bento, i::i (sobrado) 

DR. HENRIQUE ITIBERE', advoga- 
io, tem o Bcu eycriptoriü com oa dre 
Luiz Piza e riinio de Oodoy, 4 rua 
Direita n. 3, Aceeita causas em primei- 
ra e segunda Instância em toda» as co- 
marcas do iCatado e incumbe-se de II- 
quldaçõe» commerciaes. 

* » 
DH. AGENOR DE AZEVEDO. — £i- 

criplorio : rua do  B.   Bento   n. 80-A *, 
de II Ã» i horaa da tarde. * 

♦ * 

DR. A. L. DOS BANToa   WJáUNEÜK 
-Advogado—Eixriptorio ;   rua   Direitr, 

13; residência: rua Oeneral Jardim, 70 

OB DES. VinE,s'TE DE OARVALHÍ 
E THOMAZ GOMKS VIE0A8, têm es 
cuptorlo de advocacia á praça da Br 
[tublioa, 14, Santos. 

* 
DH. ItANOiíL 'oÓttREA DIAS. — 

AjivocADO. Ktcriptütio : rua Diicit» a. 
91, nobrado. Bítiier.'ia: Praça da hw 
i-M'.*» n. 97. 

DB. ALBERTO Q.'p. DB ANDBADEo 
— Te.Ti sou ...loriptorlo a ma uapnfto 
B»loni'?o, au<l,->a rua da E«.pexanQa 
11, sobra.do, • tfaa rcidcucla í rua éc» 
Ar.diadai n. 27, ie-..do onccntiado no 
• icriptorlo das 11 horas da manhA it 4 
hirae o» taide, — H. PADIiO 

DR. aPANCIBCo'». COSTA CARVA- 
LHO. — ADTOSADO. Tiavtaia d» M n. 1. « 

* m 
O UB.   AHAKOIO   RAMOS   FUEIItB 

advoga eom o   dr.   Jos4  fíetnllo Mur- 
teiro — í^criftorlo; Rua Direita n. 83, 
daa 11 U 4 da tarda.— Accelta causi» 

oninterior. 

Collcas o Indlgeetõoa 
Curam-se promptamente   com   a Ne- 

ctandra Amara, remédio paulista, Vende- 
se em toda» as phnrmacias. 

A' Lavoura n à   Industra 
J, A. Leite Penteado encarrega-se do 

levantar empréstimo» em ouro, a longo 
prazo e Juro niodlco, sob fazendas do 
café e prédio» urbanos, aendo eatee si- 
tuados em 8. Paulo, Santo» o Campinas 
e aqucllas nas melhore» zonas e multo 
boas. E' preciso qno a renda garanta 
o» psgamentoB. 

Rua da Liberdade, 67. 

m/vijiini; rebelde», o»t»rrho» bronoho- 
luAMiij pnlmonates, ohronloo», bron- 
ohite», rouquidio, intlanmaeSe» do pel- 
10, etc, ouram-se com o Oreosotal gra- 
inloflo de Glffonl. B, rua Prlmelio d» 
Marao, 8. Carvalho, Oiffonl fc C, e «m 
ao todru boas pharmaoia» • drogaria» 
de b. Paulo.  

Tf mi AI 1''°'" exolto-ieparador, tonl- 
lUllUL CO de acçSo persistente cstl- 
I'mutante (roral, especUloo das a»thena» 
uervoBaa, ot^nual, cerebro-e»plnh»I, mu»- 
onlar, gastro-intostlnal • mental; da» 
moléstia» oonaumptlva», da» oonvals- 
Koenga» prolongada», da» paralysiaa par- 
uiaes, da adynamia. E' o mal» poderoao 
estimulante e lortilioant» do organlimo. 
Vide a bulla. 

Enoontra-»e em toda» »» bo»» phar- 
m»ola« • drogarU» d» 8. Paulo. 

EUA DO SEMINÁRIO, 28 
Vende oafé de l.« qualidade a 1$000 

o liilo e di gratuitamente   li2   liUo de 
astucar refinado. 

Advogado 
Dt. M Bonifácio de Oliveira Coníiái 

continua a advogar. 
Bua Jõ de Novembro,  3'i íolío» da 

Livraria  Laemmert) 

Vehiculo dos idduretos 
O mais preferido e que, além do me 

Ihor corrigir p, acção irritante daquellcs 
agentes, os tornam maiu agradável» to 
paladar, é a T.nlura de Nectandra Ama- 
ra de Anthero Leivas, preferida J4 por 
muitos clinlcoB da Capital Federal e o se 
rá por todos que a experimentarem por 
nSo ter oa inconvenientes do» xaropes 
e outros vcbiculos até h»Je nsados. 

Agentes   neste   Estado : - Barutl    & 
Cl». A' venda em toda» as pharmacla». 

r\/\nuçj rhoumatloas, eclatica», nevrel- 
UUluiilJ gloa», etc, cur»m-Be com 
Apona, revnlslvo prompto, oocamodo e 
calcai:. O melhor medicamento até hoj» 
descoberto contra a dOr. 

Kncontra-ae em toda»   a» boa»   phar- 
macla» • drogaria» do 8. P»ulo. 
    m    

nVCnPDSI I í gaetralgloa», dlge»t5e» 
Ulirl/rüiAa diaioel», talta di ap- 
petlte e toda» a» pertuibaçSe» do »pp»' 
reliiu gastru-intoetinal, onram-»e com o 
Elixir Suiieptico do dr. Beniolo ds 
Abren. eminente profeesor de ellnio» 
medica da Faculdade do Blo. 

Encontra-»» em toda»   a<   boas phar- 
maola» s drogaria» de S. Paulo. 

NEÜRASTEENIÂ 'g^rT*'!;-.''"" 
o Mixir de KoLa, ^utna e Qlycerina 
da Carvalho QifSom &. G., tônico lepa- 
cador, esümnlanlo energioo, íortlfioante 
■ anti-nonrasthenioo, um lival. 

Knoontia-sfl em todaa   M boai phar- 
mactaa • úroRarian da B, Paalo 

ReipostaB até domingo. 

Onde e como EO fez a descoKert.. 
do giz  infUnimaverr'—J/, 

Eis aqni nma psrgnnta qno n&o é í* 
cil de ae rtspondei c:>ui a precIt^So qti>r 
alia parece exigir. 

Kui diveraus lugares e tenpos so têui 
obiervado, por toja a terra, fjntra DH 
tnraes de f;«ze8 ínlltmmAvela. O fof;- 
■anto de Itaktt, nas coitas do mar Ca- 
plo, é nm exemplo. Oatro exemplo é s 
fonte de Pitm Uela, na Itali*. Haa l» 
oatroff; oe cb'ntZ'ie, qui em tan*A c^nt* 
nos anticiparAm, a i.óa, un orgnihccoa 
occHeotaei. no terreno daa denoL-bfrtaa 
e da applisKràu ^raiict d«e furnas da 
nkturezA, jÁ lii n.nii'* «lüpre^atarii wtâ» 
(iiníea nstnraçB para a il!DmÍBa';;ftii pa- 
hliea. 

O g<z de hnlha é    ccnbtcxão   ba se- 
celüB a» Iiglar^fra :    an lf59,   Rb t!t) 

na! e.-y 'ja-í    -.v r-tv;--    «í.-^.roí'?   íXíHí- 
ft I  IlfiAOiAS   (|ui   1  Z<IS    C'.»l   f;tZ    lUÜ»UitUtk- 

00ao:<K^ JOSR' PtKDAOK ■ ! n 
otiregft-ie de quMqaer negoolot de ena 
profUcSo no fCro dista capital, iMlm 
oor^o nu ra[<arwcâ*4 pnbllcaa, median- 
le bo&Jiarloe modlcoe. 

JCéiiripkurw . KoB C^nlnxe de Novec - 
bro o. ZA ( sobrado), daa 11 áe B b - 
ias da tarde. • 

08 DBfl. SIQCEXttA CAMPOS. DARIO 
RlBBiaO, R0DRIQCE8 ALVES FILüO 
E THEOPIULO NOBliE^A, aivig..(ici, 
acceitam caaa»a pcri^nte o Tiíb^nal de 
Jaatiça e eni prim&jra inatansla, cm 0- 
dat M comarcas do  Est.ado. 

£$criptvrio : Largo do i*alario, 7 

Montenhor   Alberto  Gonçalves 
senador pelo Paraná 

»»t«ve alecUdo de uma bronchite re- 
belde a todo» o» modleamentoe; nSo 
dormia » perdeu o appeüte. 

Usando o PvJmorvjl a coneelho de 
um BCU amigo, teve o prazer de rea- 
labolecer-ee completamente com don. 
vidro», voltando-lhe u appetlt» a   lorta- 

""Slrnldõ por e«t« brilhante resultado, 
levou par» o Paran* 5 nuzla» dease hc 
roioo medicami! ,to par» «« empregado 
00 Hoepital de """íiy"' ''» ''"VÍ„„ 
ligno provedor. 15 Novembro de IIOO. 

Depo»it»nos     " ' •■ '"""■" Baruel fc Comp. 

8. Carlos do  Pinha' 
liR. A. CZI.E8TIN0 BOAJ: 

ra;*-z« de »«rvico« proUaal/   ■* ■ 
eoslares e na» tii 'abll, ft. 1-  r tu 
ra .^ar* a Trctai   ..^ •-,. .-: - » .:ic 
»• '!• aeei:t:iaa • iii]<:ía>',>c' «j:^.. 

Os doentes 
do eatomago on do» Intestino», em 
qualquer parte onde o»t«j»m, no Bra- 
sil on no extrangelio. podem cnrar-ae 
prompU t radicalmente com o nao daa 
pilnla» de Nectandra Amara, remédio 
naollBU, que podem obter com a pre- 
iteza do correio, remotMnd. aii proprie- 
tário ataoo. par» 1 caixa, 111500 para 

13  caixa»,    indicandA- 

regl»t»da» 

» • 18(000 para 
liie ■) log»r e   Estado    para 
aicitida», vio promptamente 
pelo correio. 

Direeçia par» o»  pedido» — Joaijuin. 
elBicno d»   » •'■'•i».    in»    I.a:?a de K. 
I   Joaquim B. ZH A. Eio   de   J^naJro - 

iBoaU. 

Cal vicie preço le 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
Curam-as com a 

do pharmaoentioo 
OLIVEIRA JÚNIOR 

Loçio para o cabello de 
provada utilidade para a by- 
giene da oabeQa, £onico e 
anti-septieo, exercendo ae- 
Qfto ezoltanto aobre o bulbo 
plllo»o, our» a calvicle pre- 
coce, previne a queda do 
cabello, destros totalmen- 
te a caspa, extingue os 
eczemas e as psquenas fe- 
ridaa que multas vezes ap- 
parecem na cabeça. E' um 
delicado preparado para a 
barba, peifnmando Bem ea- 
taagar ■ pelle, 

DXFOaiTABOS : 
Barucl   &   Corap. 

Raa   Dlrslta n. I 

Dr. Rubião Meira 
ninlca   matlca. Roaldoncla o con- 

aultorl'. Alameda Barão   da  Llmolra, 
n. (9 Telophone, 847 

. .   .    ♦    »    •  

ÍJ0:OOO$O0O 
roa 19200 

IO Contos 
FOB *G00 

Loicria df S. Paulo 
EXTRAO(;ÃO 

Quinta feira, 22 
Vedidot a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
 ■ ■  »  • ■  

O corretor Eloy Cerqueíra 
incumbe se de levantar, 
na Banque «Belge des 
PrètsFonciers», emprés- 
timos hypothecarios so- 
Lre prédios e íazendas 
de café, bem  situados. 

Associação Auxiliadora   das 
Classes Laboriosas 

{SoccoiroÊ MuiiiDã) 

Ex-A. A. do» CarpintelroB e Pedreiro» 
31 de Maio. 

í andada em 18S1. Capital iO:OOOIOOO. 
Jola 15*000 (em prestaeSes. Jlcnsallda- 
de, 8*000. 

Auxilio» para o soclo e família : l 
medico», sendo doi» especlaliatae de 
moléstias doa olhos, garganta e ouvidos; 
subsidio diário na doença, na prlsSo e 
na Invalldez ; penaío i, vluv», >o» or- 
pham» e ao» pães ; banhos de mar nv 
Caldas ; ares de campo', enterro. Par- 
telra». IJentlet»». 

Beogão    unebre   (Sociedade dos   Kn- 
terros). 

Enterro decente ao Boclo e família. 
Jola 10*. Menealidade Itooo. 

O usufrncto dos auxílios não depen- 
de de syndicancla ao estado financeiro 
do aBsoriado. 

Não deixeis de vos egremlar nesta 
Assoclaç&o. A morte é certa, ma» a 
bora Incerta. Qualquer doença, embora 
pequena, desequilibra o orçamento. 

InformaçOe» ; Secrotarla : largo da 86 
n. 2 das 7 áa 9 da noite ; rua B. Bento 
lü-A ', rua da Esperança, 7 B, e 10 ; 
ma Gnayanazes, 68 ; Glycetio, 182 ; San- 
ta Hita, 1. 

m Jiinior. 
o dr. Ootavlo AlTons» do Mello, Jnlí 

de direito desta caroaro» do Espirito 
Santo do Pinhal: 

Faço saber que por sentença oest» 
juízo, a requerimento, devidamente in- 
Blruido, do dr. curador fiscsl, foi aberta 
hoje a fallencia da firma Moreira da Sil- 
va & Corrêa Juulor, esUbelecIda á j-n» 
.lúsò Bonifácio, desta cidade, a datar «a 
seus efTcjitos de dote de maio corrente, 
sendo nomeadoe syndlooa provlsorioa 
o coronel Joaquim Leonel do Azevedo e 
o msjor Tertnilano da Fonsooa Machado 
e ordenadae as diligencias legaes; pelo 
que mandon passar o presente edii^al • 
mais três do egnal theor, que serio »!• 
fixados no logar do costume o na porta 
do estabelecimento commeroial doa lal- 
lido» e publicado» pela imptanas, para. 
o» devido» elTelto» na fôrma da lei, d« 
cuja aff.xaçío lavrarft o porteiro dos an- 
dltorlo», p»rn »er Junta soa anto», a com- 
petente oertldío. — Espirito Ssnto do 
Pinhal, 11 de maio do 1«02. Eu, Tho- 
maz de Almeida, eacrivio que oaoravi. 

Odavio Affonto de Mello. 

Mvkn Municipal 
Faço publico que, pelo ynz,a de oito 

dia», contados da presente data, se acha 
aberta concorrência publica para aa 
obra» de arte necessárias & oonstrucçi» 
de um pórtico de Ingresso ao osmitorlo 
da ConsolaçSo, da aocOrdo oom » lei 
n. 679  de 7 de maio de 1102. 

O orçamento, na importância d»   
38:220*600. o demais papeis, »oh»m-»a 
na Dlrcotorla de Obras, á rua do Com- 
merclo n. 10, onde serSo prestados aos 
interessado» os esdareolmentoa de qna 
necessitarem. 

As propostas deverão ser feltaa por 
t<reços ;.ultarioB, oatar «cilada» oonv»- 
n.lentemonte, trezer oa recibos do p»g»- 
invinto do Imposto de empreiteiro o d» 
oaição de 2:000*000, para garantir a 
exaíoçüo do contrato, conter o nome do 
fladi. r Idôneo, que »e responiablllze pelo 
sen f.'et cumprimento, e ser entregue», 
em o».tta fechada e lacrada, nesta ss- 
cretaiit, até ao dia 21 do corrente mes, 
ús 11 horas, para aerem abertas no dia 
26, ás /nesmas horas. 

Secrelarla Geral da Prefeitura do Mu- 
nlciplo do São Panlo, 10 do maio d* 
1902. 

O director, 
Álvaro Bamot, 

Frefeitnn Honiclpal 
iNSPECTOriA   DE VBHICULOS 

Faço publico que, tendo sido trnsfe- 
rido para o L.«oo ViscoHDB DO BiO 
BrANCO, Junto i Avenida Paulista, o lo- 
cal para o mercado da madeiras, fica 
expressamente pnihlbldo o referido mer- 
cado na ma Santi' Amaro onde aa rea- 
llaava até agor». 

Os orro» de elxc movei, carratõo» • 
outro» vehiculo» oacregado» de madeira» 
que »e destinem ao mercado nfto poda- 
rfto passar do referido local, sob a» pe- 
na» comminnda» no § nnioo do art. Ai 
aa lei 120. 

S. Paulo, G ds maio  de 1902. 
José Antônio Mani/iui, 
Inspector ds Vehlculos. 

1 

30  COIVTOS 
aon 1*200 

lOsOOOjOOO 
ro3   teoo 

Loicria de São Paulo 
S-YTEAÇÇAO 

Quinta-eira, 22 
Podido: ã Thssonrarta 

Rua José /íonifacio, 19 

Cllnioa    do 

OR.   UAQUARIBE 
BTTNOTisiio B  scaeaaTio 

i^ta   Instituto   é eorreapondante   do 
e-7ngener» de Vaxis.    Seguimos   o» n.»- 
tbodo» do »»bio nsstrs   a   amigo   dr. 
BeriUon. 

Abr»-fe todo» o» dia» uteli <!» Ia 4. 
i hor»a da tarde,   a naa terça» e qnin- 
t»» d»B   8   á» 9,    AppUsaçOao   d»   al»- 
ctilcidad» e ralo» X. 

Bua Vcridlana n. to. 

ÍFeíeituia Miricipal 
F»ç» publico que o gn»rda-fl»o»l do 

dietricto apprehendeu e recolheu ao de- 
posito ds rua Jaguaribe nm oavallo ro- 
BÍlho-e8t*.iu'0 com manchas brancas no 
lombo, eíncintrado em abandono na ta» 
das faimalraa. 

81 nâo Iftr retirado pelo proiirietanOi 
paga a imt)i>rtanoia da multa e do de- 
posito, eerí. ■> animal levado em hasta 
publica no lU.» 10 dn oorronto, 4 1 ho- 
ra da tarde, 4 porta do MoroaiJo da 
rua 16 de Maiço. 

l.a secção da Secretaria Geral da Pt*' 
feitura do UnnViipio do B. Paulo, 18 i* 
maio de laoa. 

O chefe, 
Alberto da (Josta. 

A Equitativa 
saoDBDS   soBaa   A    TIDA 

8E0ÜB08    CONTRA    FOGO 
AíHilicea resgatavei» «m dinheiro p<- 

aorteú)». Pedir pro»p«oto» erdatorlo*- 
na 8uccaraal am H. Panlo. 

Rna Jc»é Bonifácio, 21, 
♦  

Remédio dos pob^ss 
E' a Tintura on as tduiax de Ne- 

eUmdra Amara remédio panlí.t» qu' 
cora rápida e radicalmente todnt' »' 
moléstia» do estômago ou do» intesíi 
nos, muito freqüente» e que multa» Te- 
z»a »e m»nifestam no coirer da noite, 
quando 0» reciu»o» medicoe »io m»i» 
dlffieel». 

E' remédio que se deve ter saoprf 
em cas», para comhater-ae e^m el'e 
logo que appazaçam oa primeiro» »i- 
gnaes de Qual-ioer perturbação do estô- 
mago on intesiinal a aaaim prevenir- 
es maiores eofiriacntoa s diaptadio» 
4» dinhsiio. 

Vende-»e em todas 5« 'irog^iiaa 
Agente» : Bamel fc Comp , raa Direita 
n, 1 — 8. Paalo. 

SupenutcDdtncia de Obras Tutilleas 
! onjíníc-do de «>io ponte sobre o no 

Fardo,   na   estraita   de   üerqueira 
César a Espirito   Santo do Turvo. 
D» oídem do dr. oh.fa d» 2 • a^M*» 

d»aU Suporintendeoc;», faço publico V»> 
no dia vinte e quatro Oo corronia me», 
ao meio-dia, ae>4o rbo-t.-». »m preí"- 
ça do» lntere«»»do«. net»» rep»tUçlOi 
proportu p»Ta a atremat»^ aa» obr»a 
aclm» menciunadaf, cujo orçamento im- 
porta em ra.  10:1S5*7S7. 

A'» propnata». devld»ni.mie »»1U«»»| 
com aa firniaa reconhecida», dever» 
•coapaobar o C5rt:l.c»do i.'o depoelt» 
feito nu Thexnro do E»udo, da '"^ 
do com ü r^gnluinenlo tm *ngor, da 
quantia da lOOS' 00, oomu g»l«ntia *» 
aatignatnra do contrato e boa «xecuçlo 
do» trabalho», do» qnae» o» cOLCoiroa- 
te« deverão deciarai o» prazos d» in»" 
cio, conc:n»iü e  conscrT»vão 

O prtjecto, orçamento. t*rif»» 4* 
praçoa. eiaasnla» gerae» a e*pe«i»ea 4a 
contrato, bom oumo ixempUre» do ro- 
gulAfflcnto, aario fraaqaeadas aoa iataf- 
eeaadoa neaU lepartiçio e n» Seereta- 
,1a da amara Manlepal 4o Kaplrita 
Santo io Ttttvo. 

Na presente eoneotmela aatioob- 
aarradaa todaa aa diapoaiçies do ds<»*- 
to n. sai, ds 10 da Janeiro do ooo»- 
t* aano, qne fores» applicaTeis. 

8. PauLI.  s ds maio ■!s UOÍ. 
ArUor^o José da Siheira A'rtM 

úSicial acsUTiata. 



FrereitQ» 
KAçO pntillou qnr, (lulo yraKo da H 

diAH, cuiitailü* dBiiU úhtB, 10 aclift 
nlierU ounOürieuolA polilloft par» o «sr- 
vj^<t Ue cftlvftmenU) « parallillpipedut e 
c<illoo»çfta <lo KBlAii iiovu na ma U»- 
rfrf> dfl It»pQÜnlt)K*« Bitro » da Ounie- 
'^.íjru ObrlHplDiauü « a Vst^h d» llopQ- 
i)liiiA, de aiMiArtlo oum a aalurixagllu d« 
ILI II. M^u U» 7 (I« inalo ao lOüB. 

i> oiu«uioiilü| na    Impurtkuoia de  
liu.ibStiOO, o demaln papela aoham-ie 
liA uiieotorla do Obrati, & rna do Oom- 
uiuroiu n. 10, onde aoríUt prcntn'loA aiia 
l'.iirtreiBaduM OH OAclaroJimcntuii üo qne 
Duceaiitarem. 

Al prupubtai dovuiRo vor feilas por 
prevoB unlUrloi, eitar MiUiJaa üunve- 
iiiuuteuoDte, trazer OB rootboa do pa* 
]'&iiionta dü iuimatu üo enipioltotro e 
,in caiiQln do l:0üU«00ü, pa» garantir 
n ixQüaçflo do auntratv, cotitot o iiume 
ilu l<adur Idôneo, qae ae reponBabUl&o 
^yelu aot> "u' oaniprlmonto, a aer «iitre- 
f;uOf, em oarta fechada e laoraUih, noBta 
HLiiratBrlA, MÓ a» dia ai do oorrente. áa 
il horan, para aerun aberlaa no dia 20, 
iif DiOriioaa boras. 

Knoretaria Ueval da Frefcltora do 
3!niiiolpiu do H, Fanlo,    10 de uiain  de 
IHUl!. 

O dlreotor, 
Álvaro Ramoj. 

Conlas de Consuoio do Apa 
(} administrador da Recobedotlr, deHen- 

iliib da Oapltftl, nbulxo aoHlf^upfJo, faz pa- 
)iljt:a para conbeoimento d^g oonaninl- 
ilirORi qno BU cuDtta roter^ateB aoa me- 
.7.t;ii lie fevereiro e mavQo do ourrento 
Miiio, eatfto aendo arre-jadadaa por melo 
dufi rpHpootivoB oobra'it>ren, o aa oontnii 
rulativao ao nicz do üezembro de 1901 
o no de Janeiro do corrente anno, 
)jii<lüm ser paffaü deata Beoobednria at6 
fto dia 10 Jaotio próximo ftiluro, 

Reorbedoila da Capital, li de maigo 
üo luoa. 

O administrador, 
-^ A, Fcrcira de (Queiroz. 

O •cnente-coronol Panttino do TJmh 
• hitierroa, intondento de FlnaDV"B, 
.InHtica o InatiiiocKo, da Câmara Ma- 
iilcipal do Àvaró, etc. 

Faz saber aos qao o presente edital 
Yiiuni, qne, por deliberaç&o da Gamara 
llanioipal, em seaa&o do l.o do oonen- 
iu, .<tuba-B0 em oonoarsoi oom o praao 
uu uo dias, coutados da data deste, o 
ciurato para a UlamlnagSo pobüca o 
j. .rttunlac desta cidade, pelo Bystema 
(j? iaz Qlectrioa Incandeeconte, aob ao 
t>r:.uint.9a baeeB : 

1* A ílInrolnaQfto pnblioa compro- 
lirnilurã as rnas, pragan o eãiflolos pn- 
l;li.:nii mnnícipaoB o oatadnaes, e ier& 
fcitrv com 130 lâmpadas ínoAndeacentea, 
• in dZ velas oada uma, das 6 Sii horas 
il.^ r&rde, no inverno, e das s &|i horas 
>,:: lardCt no vor&o,   ató  As 6 lioras da 
ir:\:ill&. 

i:.!^ A illnmlnag&o paitlonlar ser& 
U.A.a. com lâmpadas incandesuButes de 
1':  velas coda nma. 

!;> Os trabalhos do roontagem da 
'iiHiailagão doveiuo ser iniciados dentro 
lio prazo de 6 mezea da dnta do oon- 
iv.ilu, e estar oonolaidos no prazo <!e 
12 mczos da data   do   mosmo contrato, 

■l.B A Oamitra oouoBòorá áqaeUõ cnja 
pru>i()(ita fdr OFColhida, nm privilegio 
1ji>. 2o niiiias, não tó para a lllamina- 
iiy.i> piibliua o particnlar, como para 
U.r<;h motora olcctrioa. 
, bfi Qaanto ús damais olansnlas do 
contrato, os protondep''!B podorSo infor- 
mar-tio do intondento qne este assigna. 
Orinvida, portanio, todos os interoBsa- 
('o. a Tirem aproaentar snas propostas 
(1? itrn do prazo acima referido, na Se- 
CTcLaria da lotendenoia   do Finanças. 

l'i para qno chegno ao conheoimonto 
i'e todos, Diandon lavrar este, qao será, 
nHixado no logar^do oostnmei e pnbli- 
c-.t.<u pela Imprensa. 

Dado e passado nesta oldado de Ava- 
ré, aos S do maio do 1903. 

Ea, Alberto Cbacas. fiooratarlo da 
fjítmnrs, o esorovi.—ffautUno de Lima 

—IXi-. 

•l»U.1«;1o« «.„ ti.bilhn» (U 
'""■». pl«'i'«,crllolul,i(),iK,i. 
«"•"». »"lt»«ll«« freio 4» 
I»4I», V,il(l,-!(i-wojlt,on<I«B- 
IvIorM »i>«jl:ii„„,nt, cBin 

2     «h»p«    por   InlPíMO    onTO 
T • r.Hitiiiin, d«iiiM • Mvii», 
X (un«M ilt ouro, obtiuagSw 
4, %   onro,    pUlln»,   timiklt», 
♦ «rinllo,   i>u40«ll«n»,  MIIU- 
♦ lolí», mwllm • clmimto, K»- 
• teMvOíi  dl   ,\m>n Mm * 
X '"'nlm» dír,   tnbtlboi Rk-    J 
J rtntldM I |ir«(gi nioHoo*,   J 
^ S*bln<t« • tnaldtnoi*: U-    X 
* «lira dl Uo Joio, •. I.   { 

ans 
CORREIO PAULISTANO ~. Segunda-feira, 19 de maio de 4903 BlJLJJllir,'! ■ri— 

Banco Internacional 
:ioci(iliile ÂDonjoii—lliipiijil 20(l:000{00ll 

Dir-clsr prsslicsis ; ii. a&aaíl DIM 
lia Tuledo, 

Dlreotor-ieotetitlu dt. Oulo* U 
Oftmpoi, 

Direotor-gertnie : wp, KlsoUln ll>t«- 
rtzzo. 

Dlnolor-girenli: Mathn* Bunondliio 
Contu corrantn.—Depoiltoi—Adt»- 

timootos lobra titulei 

OOBK, A.IVÇA.S 
líhctuic»   e saquoii  sobre   qualquer 

pra;a da Buropa 
Vaiof para todaa na aicenclai da  correio 

da Itália 
Saquei   (cteffraphicoê de qualquer 

quaulia 

ROMPRA    E     VENOA    DE    MOEDAS 
PASSAGENS MARITIHAB 

m ímmmfjfim i m c 
S. PAULO 

*• ♦»»♦♦♦ ♦♦♦•»»»♦•;» 

OR   k. FAJARDO ;: 
*X OXilNIOA   MKDIOÀ 

j^ LkiuniiJiorio 
X K TMldeneia: 

# tt. Barlo Uaixllnlnga, u 

* TBUrBOIU,  li 

2 CtoiMuAu d» » it á 

: 

«♦♦ ♦•♦• 

m\\\m DE FIJHOS 
BiO JOÃO —au do OaiomelioB, e< 

proprUdad* d*  Maoul Sal 
(ado Bilea, 

BSIJA-TLOB — (Antiga  eaia Oodof 
ma Bemliiatlo, II,   proptt*- 
dadi de Salgado h Cia. 

Neirtaa dnai labrloaa tnoontiaia ««n- 
pie rarlado    eoiUuiaiitn    ile    faniM «m 
Iniba daa mareai  I'at«nt, Maollla, Fino, 
SanfAngelo, 8ar.;a Oni», Primeira • Be- 
gaoda; fnmoa em corda dedlveraaa mtroi. 
e   procedanolaa   Inoinalva   o   la^icrlfii 
Ooyano a  IMeú, e o   pofnlar Inmg «Ca- 
poral    DelIcloBO» em   paivitr.* ; ol(>arioi 
da divertu  mivrcae   e qoalldadea lalUii 
a capricho e e.utilbldoe (aiuoe e mnltoi 
oitroe artlgoB oonneineni^a a eate ramo 
de Donoiílü.   E  todo ae vende pur pic- 
goa rednildn»,   O   fregnei qne precla.r 
deetee   arUgoa «nelra lar a bondada da 
procorar eataa oaaae   qna a   vtata    dae 
dlOarengaa qna notai m   ooBTanaaiá da 
Tardada. 

Tanibam Iam, da eobia, di   aa*   uo 
maohinlamoa completoe para   a   monta- 
gam da nma boa fabrica da (uiDoe   qne 
aa Tendam a dinheiro  on   ara troca de 
mi aadurlaa on eaia ntat* capital, 

üe proprletulaa, 
Uanuel Bal/ado Btiftk 
Hatfado é dõmp. 

f 
t sjpMli!: 

Urothri, biilgi • rini 

Cr. Vieira di Mello i 
2      Conaultorlo: 
4  K<u.a. DU^elta., BB 

( DB 1 1|9 A'B 4 «a 
#      Roítdanola: 
I Rna sao Joaqolm, 20 

tX TELEFHONE,   540 1$ 

|| loiestias ia pelle 

♦ 
I 

[ê£^'=*f*^:^^f=*^:S^^(^^ítSlf^f='^^á)f^í^ 
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CARNE   LIQUIDA 
- DO - 

Dr. Valdés G ai cia 
6 o  fortiflcanU)  mala podtrou,  repldo   e nconomico 

«nire todoa oi tonlcoi eonhecldoi 
E' oxtrnorditiuriamente útil: na Byphilis, 

no CBcropliullHino, histcnsmo, febres   eru- 
ptivas, enfermidadeschronicas, tuberculose, 
febres graves e eníormidades  apudas, aífe- 
cções do estômago, gastro-interilea, dyspe- 
psias, diabetes, saccíiarina, etc. 

•    O seu uso é recommondado ás senho- 
ras enfraquecidas a degcstação e ammamen- 
tagão e às crianças para o seu desenvolvi- 
mento pViysico. 

Nos primeiroa dias que se succodem 
a uma operação, é o seu uso de grande van- 
tagem o bem assim na fraqueza g(y>al, ane- 
mia, chloro-anemia e aos convaleiicentes, 
pois proporciona sempre repouso benéfico 
aos orgams extenuados. 
Uma colber de C&RSS LIQOIOÂ eqüivale i sca 

costeUata de 200 graminas 
m\m INTHÜDlJVIORfiS B REPBESBNTANTES 

Silva Qomes & Comp. 
22e24, RUADES.PEDtlO, 22e24 

í Tinli im ttlii as diiguiu i ihannacias 

PROSPERIDADE 
Antiga Companhia 

Seguros Maritimos 0 Terrestres 
♦■•■♦ ♦■•B» 

SEDE   NA    CAPITAL  FE DEDAL 
Agentes em 8. Paulo desde 1889  E.  P. Buono 

& C, HUocoBsores de Azevedo Bueno & O. 

17   üàvLa do Rosário  17 

s^ijín 

CARVALHO 
REI    DO   SABÃO 
Difisiti 6inl: Bna Eplseoptlo. I 

José de Corv&lhô 

Companhia fle Segnros 'PREVIDENTE" 
DO RIO DE JANEIRO — FUNDADA EM 1872 

<^ç3íí^jps^teíg;:§?^teíg::Sssáie=í^^5>3=:íí=^It 

SALUTARI8 # i-*^ 

>BC^B Água Mineral Natural da Parahyba do Sül ^ 

A  MELHOR  ÁGUA   DE   MESA 
A' venda cm todaa 09 pharmaciaSf drogariat, ctuoa de 

molhadoB,  re$taurantci e hoteú 
Único agente no Estado do Úío Paulo 

Alberto  dà Silva e Sousa 
Rua do Rosário n. 19 (Sobrado) 

Selo Fa-Tj-lo 

AVISOS 
Declaraç&o 

Deposito no Thesouro:   Rs. . .   200:000$ 
Capital responsável ...   2.500:000|000 

CAPITAL REALIZADO . .    1.000:000$000 

Fundo lie reserva e lucros suspensos: 442:9fl2$810 -1.442:902^610 
l'ossue 1.504 apólices da divida publica e do Estado do 

Rio, do valor nominal de rs. 1;200$000 cada uma 

AGENTES EU SÀO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Florencio de Abreu, n. 36 

SalvAdor Poroira do Almeida flobrl- 
tiho, loridente cm Butncittú (oBtayão da 
Viotorl-«), declara para OB devidos efVei- 
>uH qv.o, desta data em deante, passa a 
í.sn;f>Mar-so   Balvndur   Cnatodio Ferelra. 

B. Paulo, lü do maio do 1302. 
Salvador Cttslndio Pereira, 

Companhia MugjíiDã 
TAHIKA  MÓVEL 

Fnço publico qno, i^dnranto o mez do 
Junho próximo futuro, vigorará em todas 
aii linhas dosta Oompanhía, a taxa oam- 
liial de 13 ds. para applioaçfto üa ,tari~ 
f!t movei, equivalente ao augmento de 
'>>'> "(n sobre as razôos snm canibio das 
Bo^aintcs tabotlas : 1 Â, a Â, 3, & (esta 
aumento na p^rte  gcrut) e G a 17. 

Us (retos das tabellai uafô, 3 A e 
^ B, iecão nm accorscimo de 2r> ^i^ na 
Unha Tronoo e raraaes e de 35 oi** uas 
linliis Rio Grande, Calda^j e Uatalüa, 
e continuarão sujeitos ao limite de 
1009000 por tonelada, de qaulqnor pro- 
vudcnoia ató & estação do Santos, o 
qnr.l, no referido moz, aff(ict&r& as es- 
tnijõsB de Jnas&ta c São Joaquim e as 
du trecho de Batataea a AiaguaTy. 

Â'â tabellas 4 A e Sal, na Unha Tron- 
cu o ramaes, appUoar-se-a o augmento 
üo 21 (>[o sobre a r»7;ão normal, sendo 
v.nibas isentas de cambio nas Unhas de 
cdncoBsão federal, 

CJntroflim. oontlnnarSo isentas de taxa 
cambial, aa tabellas 2 e 4 e «gêneros 
(Io primeira necessidade», assim como a 
tibolla 5 na pacto estadual. 

Campinas, 17 de MnÍo do   1902. 
JOSB'  PSBBIBA BfiBOUÇAS. 

Inupcotor garal. 

HUMPHEEY 
MARAVILHA   CURATIVA 

PARA 

Banco Hypothecario de S, Paulo 
£U  UQUICACAO 

Convido OH srs, aooionistaB a rece* 
^urem o 6,0 r&toiu dcsto nanoo, á rn- 
^uu de rs, It570 por ncçfto, do dia 8 
"a ouirento em deante, iia rna da Qai- 
tmüa n.   X8. 

B. Panio, 5 de maio de ISOi. 

Rodrigo Monteiro de Barroa, 

Membro da oommlasSo liqnldante. 

Catarrho 
Nevralgia 
Rhcumatismo 
Variz 
Carbúnculo 
Diarrlièa 
Tosse 

Dôrea 
InflammaçOes 
Oortaduraa 
QueimaduraH 
Almorri;ima8 
ilemorrhagia 
Lunibago 

Humphrey's   Medicine   Co. 
l m, William Slreet, Nova-York, E. U. A. 

Agentes e [depositarioa geraes 

De La Balze & C, Buenos-Aires e Rio de Janeiro 
EH S. PAULO 

aB^%.«^U9J]i:^ A. CCaMMR». 
V. Vaz de Almeida, J. Amarante   & Comp., Mourier & Comp., J. Va 

rcUa & Comp., ABBíS Ribeiro & Comp., e todas aa bom pharmaeiaB. 
Em Campinas : Raphael Salles, Bollingcr & Ketz. 

^♦«♦♦«««^^^•«•'♦♦♦'♦♦••^ E-<» 

Braga, Uunes & Comp. 
COMMISSAHIOS UE CAFÉ E MAIS OEMKROS DO PAIZ ' 

-♦==♦- 

Tachos circ-ulares 
PARA 

Fabricação de assucar 
1'IUVILIÍGIADO POR DECHETO N. 3304 

Eatando nossas (rlTiciuaa j4 bem occupadai com a fabrlcaçSo de 
taclios clrculares para esta safra, rogamos aos srv. lavradorca que pre- 
tenderem asaental-as para esta anno, darem suas cncommendas defini- 
tivas com a maior urgência, poia que em oulru cauu uúu pudciSo ser 
sorvidos em tempo. 

■Vantagens: 
Enorme economia de combuslivei. 
Tem fornalha para ([ueimar bagaço. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

Mandaremos informações, illuslrai;i)ea, attestados o preços a quem os 
pedir. 

Mrens Irmãos 
S. PAliLO f! RIO DB JASEIRO 

Rua do Ccmmcrcio, 24 ü Rua da Quitanda, 147 

mm KTOIAWDB GAIOULU 

IlEBELLO"^ QRAITJO 
Afprorado pila exma. Junta 

áé tiygitns « autorUado ptlo Qovtmo Imgtriml 

giU RIJIXJB é 4« BOa (Iflsaala iBeuntwtaTtl • Ma aagla b»- 
uflea nlo M (« -)«>* «a» aB»«çÍM 4o. otga». dlçiJlTM, 
eooo laJ.oi fraquetaa ao eêtomat», faUa d* urfM*, «■«#»» 
íõtf, áyiftuixat atonaea;   ga$tralg\a,   mmilot  ÊfaêmtmtÊê, 

Tíia ii' I..-IXIB a  TaaUgan» d. M pote  «wt a fUtoM 
bora »»pi .»..">, M-n ««»"<•. a«a.«a.io   Uak«i M wdto- 
^u tunoioi, itrti de oabe(a e Korfre, luilailnada, nfla, 

"AOTWSU «nipi» 1 «ianoa., giando ito a>»o»«a. r«lM y 
OM vUMp .nowiM o oMmo KI.IXIB projtUdaá» mtkUmÊ^tm. 

V*nd«-s* •m lodM ■• PhwniaoU» • DrogviM 

Pliarmaciu OranJo (Fabrica) 
BIIA   FRUUIBO   DB   MABOO, —   •a«»0 í» l« *• •. TMn 

Hla *m Jaaair* 

uERfinAiS 
IIéCPoXCTJLE> oX. 

ota ainTo UFOTASAB MáMàM O* tÂMoiMA oi nno 

■M.GLtildie„ — "Oondor,, — "BUlsa^ 
K ni ooTBoe snnDUM AMWTWOB 

Único ropreBentanto MO Moinho do Pilar de 
ISTorza. &c RosetsBza.      — 

CaraOlAUDAllM BH 

Solas e bezerros Imitação franc«« 
N  48, Rua do Commeroio, n. 48 

Caixa tfa Canela, MB 

Receitas especiaes 

CASA HATRIÜ 

MaYis.''"'ilBlnliafimii,62 
CAIXA  POSTAL,  173 

Kio de JaneJH 

9 oiSA FILUL : 

Ri da Conceição, n. 68 
CAIXA POSTAL,  B04 

Sio Paulo 

Telegianimas:   OMAR   Q     AUENOIA EH 8AKTUS 

A livraria c papelaria T-iaemmert & C'., 
recebeu um vuii:;flo sorliinènto de prensas para copiar, 
que vendo por preços multo i-eiiuzldos. 

Especialidade em prenses para vlí» jantesi 
ai ligo muito leve   o   commodo  que pouco mais espaço 
occupa (iü que o copiador só. 

Rua 15 de Novembro, 32 

. ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦'; 

ST.-RAPHÂEL QÜINQÜINA 

CompsDlilã P&Dilsta de Yias 
Fetreas e Flavlaes 

No próximo mez de jnnho, a tarlf.i 
movei (terá cohmdn um todaa as liiibat. 
desta Companhia á razSo do 85 '[ 
crrespondento á tnxn cimhiil de 13 
'1 . noa ternioB dos cnntrRtüH '■in vif^ur, 
PxJBpto oom iipplÍc*çào ao cafó, eni it 
li.',Ç() a enji) trarispurto en continoBrá h 
cubrar a tMiía muvel nabaio tio 25 'i-, 
C! rroBpondente an cambio de 15 d., 
Milíurtunada ay írelc lut.fmu eblnboie- 
fi-lo. 

S. Paalo, 17 do maio de mo3. 
Adolplio Aufjusla  / inlo, 

Cbefo do Kacdptbiíu Central. 

Impfisto Predial 
o admüiíBirr.iiuc di Reucbedoria di-, 

i'Uiidaa da cspitil, abaixo aaaif^riadu, fa/. 
l>ublioo, para aonhccimeoto Aon coatri- 
ij^inteR, qao ún^t* data atô 50 de jQDb'> 
v.ndünro, e^ta H^partlçãa arrecadara 
notn malca, o impuiito relativo ao 1® ae- 
mestre  do  corroiUe esfirciclu, 

Itecebedoria ua opital, l« do maio 'it 
lipoa. 

O adraicistradnr, 
A,  hrrcira  de Queiroz. 

Ali) ã w»;» 
A^^MAZEM 

^KNDK-8E am armazém de acccoa t 
Wolhadoa, aUnado á rua VJctrJn st. 
71-A, eaqnina da nu Csntelbfiiro Na 
biae. 

Casa ou chácara 
Prcdea-te aln^r nma para pcssca di 

'•aba boa<M 4 pLrU, aié   ia.«O0O flita- 
""•<* Carta aaita wdaocio a B. F. 

MELHOR DOS APPERITIVOS 
deve-se beber 

COM 0  NOVO 

^mer Jcain 
♦-—=♦ 

ST.-RAPHAEL QUINQUINÂ 
Caixas de anioslras  

 Para o interior (livre ile porte).  141000 

EDGARD SAGE 
^ AOENTK GKKAI. 

^    TtwQ. de SSo Bííiito, TO 

B.     F A. XJ IJ O 

^G^^ uG C@lcã33 
o eXf. "PedLro eim.zi.oiíoa attesta que tem empregado < 

Elixir de Sumpira Composto Ij^iroz nos doentes de rheumatismi 
articular, a^ido e chronico, com oxito complpto. 

O c3i'. Ií'a.rta. ljOto«.t.o também confirma o maçnifico rcsultndi 
que obtr.vi! ('om o Elixir de, Sticiipira nas diversas fôrmas de rbeuma 
tismo e artoritisuio. 

O cXz: OerV.cí Ottotll, por carta a nós dirigida, diz que i 
í<Mxir de Sucupira de l^eiroz é um excellento auxiliar dos BANHO.' 
.sDLFURo.sos e ATú CADSA AUMtRACAo a rapídez de seu cfTcito nas divcr 
sas modalidades do rbcumatiamo t 

EiicoDtra-se este poderoso remédio em todas as drogarias e G( 
depoaifo geral: 

j»&&acr./tt.KK.s:i^    « 'mm.TB:wm.M9:iJ%.imJ9k. 
DE 

Queiroz, Mallet & Cia 

Drogaria   Ameri 
Bna da (kmcrcio, canto da  da Qnitasda 

Importação directa de piodiietoa chimicos e phatmaoeutícas d< 
jüelhores autores. 

Perfumariaa finas doo mais conceituados fabricantes. Águas mine- 
raea de Vichy, Janos, Rubinat, etc, etc. 

Deposito pertinente doa productos de Ii. Queiroz & Comp. « df 
uidus aa especialidades pharmaceuticas nacionaes. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & COMP 

P 
R 
O 
T 
E 
O 
T 
O 

SocieJaie fle Aixilíos Mútuos jor 
fle 

-♦♦♦»- 

«>>■   FINS  D^   SOCIEDADE  ^<S> 

Proporcionar &a famílias, medlcoi pharma- 
cía, funeral e bonificação para lucto, median- 
te o pagamento de diminuta mensalidade, 

Auxllloi aos operários em caso de doença aoa qu.ies 
se fornece uma diária. 

Convidados Insistentemente pela sociedade, accci- 
taram o encargo de médicos os illuslrados profiseio- 
naes: D s. AaoenOino dos RelSi OllWBlra 
MaPtlna e Luifll Lippo. - Phai-macia ilo 
Oiivería A Coni|>> — Rua Direita n> 16. 

D 

DSto-sc todas as Informações  neecs«arias    e 
tam-se lusctlpçucs na 

Casa Matriz 

Travessa da Sé, 8-A 

N. B. — Tuda a pessoa inscripta, começa a go.sar 
das vantagens da sociedade, desde o primeiro dia do 
pagamento da mensalidade. 

ca 
cã 

ca 
CJ> 

ca 

JRADEMARK 

Prisão de ventre 
Kalta da raaaitroaçã», doraa   da ra*'.iCa.   tontefraa, maa-nur.   baraorrfaoi'-*» 

/ertÍc0D*' dJffcatdM Oifíieeia, moleatUa ^ Ogado. exesaao da blUa, evam-n eoo aj 

Piiíuâas cAe Tayuyá 
2Í. Morato-Propagado por D. Carloi 

Al le^itimae • boaa Pijoioê de Ta|ruyd M.   MoraU, rsiiiadio ladltp«Q*»v 
<i tn^Jaa ac caaai e da «-^^ todoa daram t« scapra paia   menoa aa fraaqclah 

£21X1  S.  Petiüo Sa.ru.el «SB O. 

Óleo para lubrificaçâo 
de machinas, cylindros, teares, fusos, dynamos 

locomolivas, engenhos e toda classe de ma 
chinas em geral, fabricadas por um processe 
especial   privilegiado,    nos   Estados-Unidos 

PELO 

Yalvoline OU Company 
(I.EONARD k KLUS. DZPARTMKST) 

de Nova-York, Londres, Liverpool, 
Glasgow, Paris, Bomb&y, Galcutta. 

l.nicos agentes para o líratil ; 

King, Ferreira > Comp- 
íliia da Quitanda, 11   '  Rua 1* de Março, 11 

S. Piial9 Eio de Juteir» 

Barletta 
]encla de Loterias 

Largo do Rosário, 
A usa «cima tom conquistado neet» ocpltitl, »B8lm como em todo o Est»- 

rt«, » fama de (elii ilevido i giande qniintldsde ds grondcs ptomlos o mnis aor- 
les, qno, no osptço do S annos, tom liistribnldo peloo sens nnmoroBoa ftiigaozes, 
onjsa «ortoa attingom & labnlo» qaauli» do l mil ountoii de réis. 

DispõD Bonipro do nm bello a vnrindo ttock do bilheloa doa loterias do 8. 
i'«nlo ■ da Capital Fodsralj oom bonita o tymp.Mbloa uamoraçSo ««mpto com 
anteoedenoia do nm mez. 

A nnio» Casa Barlotta, qno existo om 8. Panlo, qno tem oonqnistado «eti 
noraa, pol» iotiedado o moralidade, om snas transacoSe», 6 uo I.argo do Kosa- 
B>rlo n. 12, em írente á ogroj» do mesmo nome, ptovouindü ao pnblioo qno 
nada tem qno ver oom os oamblolas on qnnoEqnor mitr»B pessoas jne se abo- 
nem oom o sen nome, visto qne hó se responualiiliza polaa tranEacgões Icírat 
em sna própria oasa, Aiòm dis luterias diárias. >em a de 

50:000$000 
-I ue S. Paalo da segandas e qnlntaa-feirai. 

Loteria da Caiítal Federal 
Uecobora BB oaoommenilns para o interior Oüm vantajoía ouramÍ»Bao e fazom- 

He xcaxüs.áü o.:m pretiteza e prunipüdão, 

Bolizario Sarletta 
Í2^ Larga do üosario, 12 

EM FRENTE A EGREJA 
Calia do Cirralo, 968 Endereço tolographlco - DAHI.ETTA 

S. Paulo 

—(Xo— 

Dr.  Humphreys 
ÜRi   ULMI HRolS   annos doreooltas partlcnlaro., qn. Uo  ptovido atr 
mu   uumi "f',,,;,^,^,^,, e„„uvâ. em oasos    «Ugos, cbtonloo»  • !•- 

N. lata espoclil-cur»"tosi» ohronlc» • molaatlas do P»"»-.'''•■í*"^: 
tcaqneu e debilidade, emfflngctoiouiito, dftr d* pato on dolato 
Iraqnesa pnlmonar, 

ouattoze ospoclal-Cura eruptSos ohrOBlcaf, «ryilpMH, «mpwgyt, 
ihenmallamci, «mpol», lacnae, hnfa laTIUiadu, aa*(*,b«fb*lbM 
on botBoilnhuB no loito, trieiraa. molutlu Ia poUt. 

deianovo, ospoclal-Catarrho naaal a ohroalco, polypo, corrlmeato pro- 
taao e meemo offenslvo do muoo, aooamaltgio  da   muooi   ao- 

vtnte o aete oVpeclal-MoIostlai doa rins,   dsgenera«lo a mal da Bright 
duB rtne, pedras • oalonloa i«naea,proat»U dilatai», aMaRbeto 

tdnta, 01 podai ""Doenças da bexioa a urathra, Iraquanta deaajo da <J «n 
'     '     "^       „„ oom ardínoia, un onrlnat dorido, inoapaoldada da MtaiMol 

nrlns pela noite on de dl», debUidado oatinul» otanwloa, 00» 
atlluoional on de entermldado. j     «    .m 

N. trinta o tros, oopeolal—Par»   opilopsia,   desmaio» a    danga da  S,   Vilo, 
coi,vnl»õea, moiiOõs involnntMias, oio. ... ,  .       . _ 

N trlnla o sois, especial -üoenças doa ossos, glândula» dUatida» lanam- 
madas on Bnpporante», ooirimsntos dos onvldos, etnpçõea an- 
tigas, mioB rachadas, snor offeosivo. 

Bot cas oa.soira.B Botloo.a oaaaira.a 
Eapecíficoa do   dr. Humphraya 

N 1—Com 35 viOrns do três oitava», oaiitinbaa do noeneira, emtando S5 aspa- 
oil;o'w nnmerados e o Mentor Homo^patnlCO aa Hlim- 
phrays, 

N. 5 - Com 20 vidriJB, oaixinh» simples de madtii». 
N. 10- Com 8 vidros pyqnfTios O mannal. 

Agente» e   depo»ltarla» garaaa 

JDe La Balze & Comp, 
Elo de Janeiro,   Bnenoe-Alia» a Pari» 

EM 8. PAULO 

aa y%. xa. MJ wiw^   A.  a €9 nc 'W^ . 
P. Vaz de Almeida, J. Amarante & Comp., Mourier & Comp., J. V»- 

rella & Comp, Assis Ribeiro & Comp., e toda» u Doai pliar- 
macias. 

EM CAUFINAS :   Raphael Salles, Bolhnger & Merz. 

Mi 

ÚNICA  QUE VENDE  SORTES 

LOTERIA DE S. PAEO 
lo:ooo$ooo 

j^or 3$000        Extra cçfto        Por 3tOOO 

Hoje Hoje 
Segunda-feira 19 de maio de 1902 

Us podldoa do Interior do»8m ser dirigido» á Thaiourarla, ao dr. Am«- 
tonas JMnto ou a 

Dolivaes Munes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
offerecem-se grandes vantagens. 

Aviso.—Em 5 de junho próximo exlracção da 
grande loti ria de S. Paulo, prêmio maior 40 con- 
tos por 6 mil réis. 

Já estão á venda os bilhetes 

.1; 

f 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
27-A   Hua Quinze de ETovemlDro   27-A ^ 

Inooi:it<=;stíj volmento    a     mais     feliz 
«:ü^r%í'a^Bft^*u 

23.804 

na Loleiia da Capital Federal  extrahid._hontem   ben. como toda   a   dezena, approximaçoes e 
centena  '^2 nremios na i;í.portancia de 5.J:CÜU$UUU. p^„„a 

u premi" acima Ibi rcr ettido para Santos ao amigo e freguez sr. João Braga. 

Graside   Loteria   de   Sâo   João 
A's 3 ho 2S 

A's 3 horas Saltado, 21 de junho pro^mo 

CONTOS 
.^ 

■„ „„,,,i  visto ser a aue Icm  vendido maicr namero de sortes Todos dcvem dar preferencia a esta agencia {jeial, visio ser a.  ju 
grandes. ,•    -j,» .,,. o.nnií» ceial c tctual representante da Companhia de Loto- Os pedidos <lo interior devem ser dirigidos ao Oj^enie geiai c .^i i r— 

Rua  Quinze  de  Novembro,   27-A 
Caixa do Correio, 617 n S, Paulo 
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CDRHEIO PAOLÍSTANO ~ Segunda foira. 40 de maio dè 1902 

ESPEDIALIDADES PHARMACEUTICAS 
Mlilr A« Noi á% Kolft úm Orlftsdo Rnnasl* — MjbiiiiNU»4n atlisl* 

rsaCnU Mm a TMilaJalr» knU (oob.n nu lolft* «« «...' lUltf^kdM i« 
OrUndo RMtKttl, que i4m por bkM rtta plknu ftfritt*tLA, .ilr»ti(«niarit« 
Í»H>fUrtfc, (lUttiiga»-M u EJUlr d» Noi d» Hot«, da ürUndo Rangat, 
P*l* Ma UdUcntlTtl Vftlor therap«atloo oomprovMlo por toda • OluM 
1f»dl«ft Pr&Allnlrft, qii« é aooorJt «ui oo>iiii'lcrkr aoi prspurkdo A» pr!< 
■fita ordem auira o« MU ilmlUrM, au] fpuko rtgenerador por ex- 
MUmeia, &nÜ>&«uuUitnloo recnUdor do oor^io, d» eixonl&g&o • d* 
41mréM, topopüeo • «ppvitlvo. 

lailloaçfiM : — A navajrtktnU, » bvpoeoadrU, M nsTralgUi. u 
fHlubkQAct mentMS ouui depreulodo«viieinA oanuto,« debiUdftd* do 
•oragAo, u molestlu do Mtonugo • Intogünot, a anvnla, aa eonva- 
Iwiniaa da mulaatlaa agnd&a oa ehroiUoRa, altarando vrofundunanta a 
■akrigio, o axgotUmaato pmnatnro, a 'tiabataa, a &lbauunnrU, as dlar* 
ffMaa otaronlcaa (doa Ubarovlosoa, doa eaohaüooa a dua i»&lKaa qaan- 
IM) • a Oaaranla. 

Na tnqaaaa anaoolar oa narvoaa oiuada palai ladlgaa, paloa in- 
balkoa tnlaUaataaaa, aia, 4 o nadloamaoto mala aíBoaa. 

Vtalio   da   Kota-Bfth,   da   Orlando Rangal. - Aiuralada eocoo aa 

—Iwa aaiToaita a podaroao anU-dyipaptloo. oonatltoa o Vloho da Kota> 
Uk, da Orlando Rangal, o malbor tonloo do ayitama ntrvuao tarabro 
aaptnkal, o rardadalro madlsamento nanru-mnacntar, nm eardloithanleo, 
Im doa wadloamaiitoa allmantoa, moderaduraa da natrlgflo, utl-dapas- 
iliniM, allmantoa narrlsoa on da ponpanga. 

IndloacSn: — O tafraqsafllmanto aardlaoo, oa aitadoa adynamleoa, 
• agottamanto narroao, a aarman%ga (oaoaaçu por aiüeiao da traba- 
Ikv Intallaetiul oa phyaloo), a aanxaathanla, aa ananüaa, aa ohlorjut a 
Urv^kaÜama    aa aaaropbaloaa aa .dyapapalaa    atunleai  a   datalaatar 

aa ffaairalrrlaai a Inappatanela doa aaamleoit MrroplmJoaoa a lyilooa, aa 
Otn-TAlMcas^aa Ja a:uU»tla« gtavaa oa obrotilcü, altarando ysotnná»^ 
aiauta a ootilglo. 

Como maJlumanLo austbanloo goa 6, aaiifollloo da eirltaçto TltAl 
am ijdia a» lau ra*nlfentAvO»i O Vldlio dtt Kola-B&tt, da Orlando 
Hangal, tx«rc« tobra todo o ort;anlioio orna tc<,^ UnlcA s«ral ; com- 
tritd a pruuiiac&o pbyaloa, ooitu deiauimo , actlva &a ronc^ea ocrabraaa, 
aallmula aa (unc^^ea ootriUvaa e a enar/çta ccQKcalax. 

C«iutü lueveuiivo naa épooaa «iildemlcaa a dta noleatlaa doa palaea 
Qnontaa, preiu aiuda o Vtnho do Kola-Blh do Orlando Rangal aorvl- 
(oa relovaoflii, o fjaa ao jtiiülioa pala loa podexoaa aeçio tonlea dyna- 
mophora a aiitl-d«j>«rdliiüra. 

Vlr.ho   do   Kola   Phoaphatado   do   Orlando   Rangal.—Baio :— 
Kula, Ouça a rhot.ph«toa tia Hodlo e da Potaaalo. rodernao medioananto 
eoDtra o cigultamento oervoao a rnaBOolar a todoi oa afTadoa adyna- 
aii^iuê, obiervadua oooatantamanta nua dablllUdoa, ooa vclbüi, noa tn- 
beroaJuaoa o nua oonvaleacQutei da molaaiiat cravaa, oomo a febra ty- 
pbülda, a inllnciixa, ato., ata. 

Indlcaçilo cnpItaJ :~-AB atihcnia» nervoaoê AQonifanbadaa prlnel* 
pa!tnent« d« granuM perdaa df (ihotéphatua, jjartlonlannsnta a rieuroa- 
thtiiia, « clbur.-tiniiriiZã ihs:^'kaíur:cct, u i'kotihatr.nrj a íyiíüa ot 
etMdoi morbidoÊ am usa ba aoceaaldftde da levantar a depraaafto do 
«yttema nar\'oao a ua esiimular a ana actlvUadf, 

Rola Granulada-Qlycorophosphatsda da Orlando Rangol rapiaaan- 
ta a aaiotiia^flo fcllx dua priiicliiloa aotivua da NOK rle Kola IM Qlycflto- 
pb()ipba:u 'Je ('aloio, a por Uso é recammendada &* perjBúia fraoaa, pai- 
liüai, oacbQficaa, lyuijiba'.Íoaa,e80ropbniuKai, ar.eniiadaii, debUttadaa por 
«xaesao da qoatgQcr nalaijca,&a nei borai qcMido tmmamanlam, aoa 
nnaraiLbonicnii, a, ünaluianta, aoa oonvalaicentaa da motQatiaa C'*TOa na 
abroDlaaa, altazindo prolindamanta a natrlglo 

.QUE]- 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.PAULO: Ba- 

ruel ti' Conip. 
EM RIBLÚRAO 
PRETO: Lima ã 

Rangel. 
A' vencia, «xxi to- 

d.eia a.a bôa.a pluajc- 
ma.oiEkS o droBO-x*!^*! 

DEPOSITO  GERAL 
Boa de lioiinhu Dias, 

n. 'H--B10 
OBSERVACãES 

A «ilDltnol» lio rrodvoto», Im- 
proprianioDtc dor-umioadoi ROLAH, 
(inc iilü poeMiEi;. •" virtude» ii«m 
oa princijiloo i<icü^úAtuontotM dA 
koU verdadclrA, icrn» indlkp.nM- 
fel a lndioi.v>l" '■" "-">" i^' Orlan- 
do Rangol, vsrik í;ar\ntla • corto- 
Kk doa etícitofl tl1c^.^]'uurioo9 gnq ■• 
tiver em vUU cuui o enijire0O dl 
l>r«pu>dae de Noi da Kolt> 

A CASCARINA GLTCEIIINAOA '• Oriudo Btnml « um EUiti Bipo- 
•loo LniMlTO on» <"•> "n eu'".*" '■ 'i>" "■ prl"'lploi Mtlvoi d* OMOM» 
Bkgnda, ueniie o (rrtnento nonlvo, ^ qne ee attribiia bi^e oa laconvenleo- 
taa qni aa t<otam noa pteparadoi p>>ata aapaola eiotioa. 

A CASCARINA OLYCERINADA Ja Orlando lUncel é o verdadeiro a 
melhor eapeoUloo da prlil» de vei re kabltnal ; é de aabor agradável 
nlo amargo, e oa leni elTeltoa nlo ia taaem aoompauhar de oolloae nem 
de ontroa accidontoi de IrrilasSo. 

Indloiflaa i—Á cotu/i^ofdo J' Ventre habitual, provenlonu,o« 
da pregoltia, aujnla e dilaiatlo d» Intoutlno groaeo, on da deUoleuola 
doa anoooB dígoutlvua, muilo r'rü nlarmenteda hilla 

—A eun3lipa{ão de ventre, ^Se aoumpantaa a grtvldei • a au:- 
mamantagto ; 

—Á.  eomtipoíão  it   ventre,   eonae<iaant«  ia proUaaBea aedenta- 
llM 

—A eoiu/ipojío de ventre d^e heraorrholdarioe ; 
—A comttjiaçao de ventre d m arthrlllooe a doa sottoeoa ; 
—A eonitipiisio de ventre dui naoraalhenlooe, doa eUoro-ueml- 

eoa, am geral dj^ai cptliioa ; 
—A conãtipaião de ventre laa oriangaa, gaaat aompro tiltaoa 

dç •rthHMpn» nn nerv<iio» ; 
 ^   dyipepeia   çailrica   (ar'.o-liitoxlo«cSn), oomo melo (llmlnadoi 

daa ptomainan, prodoilndii por ei» (6rma a antieepala; 
- A ddaía;ào do eilomaijo, IjTm, «egnndo Boaehard, du anlo-ln- 

toziak^>4ei ohronioaa de origem IntfaBtinal; 
~.\i a!fec;õeê do (liado, engoigltamento, Uthlast blllar, lol«rlala 

ror ana ax^o obotagoga. 

ELIXIH HF. nOLDO E PICHI, de Orlando Bangel, é o verdadeiro • 
melhor aar^^-^cn contra aa moleallai do ligado ini geral • U InaetiM 
dlrraetlvae IleadM a eala aoUrlmanto. 

A PHA0OCVTO8INA d* Orluiilo ■«ngal (ellili vlnhoio lode-lau|. 
•o-phoephatado) conatltoa o verdat iro eepeoltloo da mleerla phyelologl. 
oa, o delenaor doa organlamoa Ijrmi 'latlooe nontra aa dlatbeeaa a aa mo> 
leatlaa ebrimleaa, o reparador doa <'■ cevloe da nntrl^lo • o Impeelllo da 
tnberenllzavto doe pnlniSea ; o ve dadelro e niollinr anooedanao do ol*o 
de ligado de baoalhUn para o trate .cnto do lympkaüamo, da oeeroph»- 
loae, da taborüaloae e do raohltlar 'i. 

R* preoonljEaiIa pelij» ellulooa o- nale ccmpatentee ia peaaoaa fraeaii' 
pallldaH, oauhotloaa,Iynpha'ioaa, ea [opiinlounii, aneroiadae, debilltadaa poi 
ezoeaBoa de (jiialqui r natirex.i; auR t.^ •loo» ijne reparam mal a perda de íQAI 
lorcna; úa oriangaa no porlodo de (•ouoln.ento ) ia meiiinaa na épiioa ila 
pnberdade, cnjaa rograa forom rot.\rdadka a iTrtt^nlArce ; áa i<ntiI>orka 
qnantlu aiiiiuameiitaiu ; aoa velli'jB ildpaui"ci»«l<»ii, *, llnaloiento, aoe euuvr* 
leaGente» da moleetlae gravae un coronlcaa alternüdo prifnndamenta a 
nnlrlgla. 

miuim mmim DEOIMDO UMII. 
OB OALCÜLOS BIÍ.UBEB a íeolcaea, ai InflaamagOca doa riu 

a da boi!,';», a Rolta agnda on ohronioa e ao colioaa nepbrllioii ouan- 
ae oom a riPERAZINA 0aA>:üL'-L'A d« Orlando Hanfei, o Bell.'i 
diaiulveuie du acldu uiiuo ^aa ai «ui-^icd. 

Ellxlr Antl-arthrltlco com PIperazIna de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Empregado oonlra aa moleitlaa da pelle, dependciitca do arllirltlsnío 
(darthroa doa antlgoi), em ontraa manlteitaeSei ontaueiie assenta ducaes 
erganlimoa arthrltliwa bam   aailm na golta a ou ihonmatiamo obro Ico, 

EMPREGADO 
FBECISA-SE de um moço BOI- 

Uiro, que tenha boa letra; que co- 
■he(a todoa 03 artigoa de aeccos, 
molhados, ferragens finas c grossas, 
e que os aaiba bem cncaixotar. 

Dando boas referencias e munida 
de certificados que provem oa re- 
quisitos acima, pude apresentar-se 
lui ruA Floiencio de Abreu, 121 A. 

FALOHI A CoiU'. 

^^^ ucnii UA j.niinn n.. 

W rfa irror ente ii srzarid': 
CD/n  Sumjlfta 

HVaiENICO, 
AOHERENTe, 

IMVISIVEL 
MEDALHAdtOURO, Esposi^oUniTsníMcParis 19001 

CH. FAVf Perfumista, 9, Ru8 do Ia Pais, PARIZ j 
nH-íi íji$ /m/façOai a Fãltilcsçõíi. — Senf&nça £/a 8 t/a M2Í0 da 1B75h 

FABRICA ESPECIAL de REIIQUES de TOÜCADOR pira PASSEIO«THtATRB 
Crem* Veloutine, un Culdiieij. j Lápis r.if m ;i!i migm-t i<i:iiu t iitri:cilku. 
ueme Cjmelia, Creme Imperalrlx.    firanco t/8 Psro/aem pà.briaco,raies,Ríchel. 
vermelho e Branco am cbapii. 1 Pomatfa Vermelha tm i: í> ;ii, n (Hti ns r; 
OlPrdaill! /.> CH. FAY (--otlnai! ti I:--., ir.!.:., n r::\ dil P.-i.-iri-! r:rí:: iilil i 

Typoppbia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros em branco e carimbos de borracha 

Artigos para escriptorio, desenho e fantasia 
-♦♦«a*»»- 

Fortiecedoros das Es(tira,cii.s de 1^"'«}X'íO, IJaiic::SJ HoiJitr- 
tiçoes i?xibllcas e do CornnnM-ci«> <»in «-eral. 

DUPRAT & CIA. 
Telephóne, 78. *~ Caixa   do   Correio, 52 

14,    RUA    DIREITA,    14 
Casa filial: Avemda Rangel Pestana, 201 (Braz) 

~        I=» -^?^ TCJ X^ O 

Navlgazione Generale Italiana 
SOtlETA" RILNITE  FLORIO  k llllBATTINO 

o magnllloo a rapldleelmo paiincte 

Esperado em Bentos até o dia li de Jonho, sahliá depois   da Indlapsnaave 
demora para 
Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 

acceltando   passageiroa   paia   Uaraelba   e   Baroclona   oom   traibordo em 
Gênova. 

Eito paqnete poesne  esplendidas acoommodatõea  par»   paasagelros   de l.> 
classe disUnota, 1.', a.' e 3.> classe. 
. .'•,, Frevo das passagens : 

'"    1.» olosao dlBtlnota  para   Gonova   e Nápoles—francos oiuro   1.000 
/    ^ l.«      » » • » » »       '50 

2,a        » » » a » > fiSO 
"a!»      » » »       Manelha • • »       170 

'i^tC 3.a      » »       Barcelona » »       19& 
"^ N. B.—AvisimoB aoa sra. passageiros de 3." classe qno os  logaies & venda 

sio malto limitados, por este motivo    pedimos de tirarem suas passagens    mais 
brevQ possível. 

Viagem garantida em 15 dias 
Para pansaccna do 3.» classe, os   ara.  pasiagoiios   deverlo    (ilrlglrem-se á 

agoncia gcr.^l, ma de S, Bento n. 21. 
Tara passagens de 1.° e 2.' classe, e mala lnlormai,'õei com oa agentea 
Em SSo Panlo : 

João Briccola & Companhia 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.  30 

Em Santos : 

A. Fioritã & Companhia 

RUA   VISCONDE   DO    RIO   BRANCO N. 10 

(de ^l|odão e Borracha) 
PARA   MACHINAS 

-*>♦■» 

Eesistem a toda 

HUMIDADE 

Duração 

superior 
A's congêneres  | 

ITão dilatam com o 

CALOB 

Preço 

Um ao das 
Semelhantes 

Qambarg-Sndamerikanisehe" DamsíRehifSahrta- 
Gesellsebaft 

Sirviço uianal IBíTI Santos i laohnrgo, com iicili ifilo 
Rio dl Juiiro, Bahia i Usbôa 

Corrieutea    .,;,.,       18 de junho 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o   paquale  allainl* 

Wittenberg 
Oommandjnlt R, Hampel 

Eapeiado, aahlri em 21 de maio para 
Rio,  Sahin.,  ]%Iadeira, Il.<i8boâ, 

A.ntuorplo, e  Etremen 
Eata paqaata t«m boaa a as mala modernas  aooommodoeSaa paia paaaagi- 

toa da l.a olaaaa, a tem ooalnbelio portognas a bordo. 
Preço daa paasagensde saolasseparaLlaboa, Inclnalvavlnbo da masa, iSilUt 
Baoaba pasaagelroa para aa Ubaa   doa Agorea a Madeira. 
Faia betas, paaaagena a mala   InlotmagSes,   com oa agentes: 

Zerrener    Bflilow   8c    Comp. 
Largo Monte Alegre, 10 -- SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

Societfl Génèrila 

de Transports Hirltmos 

á TBpeurs de Marsellla 

o ESPLENDIDO 

vapor   francez 

MIVERNAIS 
Esperado  da   Earcpa em Santoa no dia 17 do ooxrente,    8ahix& depola    da 

ndlspansavol demora para 

Gênova e Nápoles 
Para maie inIormnQÕes oom os oonalgnatailoa : 

Orey, Antunes & Gomp. 
Em 8. Fanlo : | Em Santoa: 

Rua do Commercio n. 15 |  Rua 15 de Novembro, 65 
No Oio de Janeiro : 

N. ^, Rua 1- de Março, n. 34 

I Capitão R. Hartmann 

Sahirâ no dia 28 do corrente para o 

Rio,   Bahia,   Madeira,   Lisboa   e   Hamburgo 

o paquete   allemSo 

DOS FABAIGANIES R.SJ. flffi, DE GUSGOW 
AfiENTES   NI)   EmilO   DE   S.   MU): 

Rua do Commercio n- 3 
S.  Fa-vilo 

Praça da Republica n. 34 

Capitão   E.   Ketels 
Sahirá no dia 4 de junho para o 

Rio,  Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourfjo e Hamburgo 

Vadoa 01 pai^atas da aampanlla alo   da   aonatrnotlo nedana, illamlnada 
a ln« eiaeldca, posaalnda aaplandldaa   aaoomBada(Saa pua   pasaagaliaa da 1.* 
a.a alaaaaa, 

Freta daa patiagasa da kaieelia alaasa, paia LIBBOA 
m»US«>00  BLÜÊBXS 

A Companhia vende passagens de 1.* classe para Cherbonrg pelo 
preço de Ibs. 27.10.0 

f odoa m vapores desta aompanhla Mm a borda aaalahalis pottsgiai a to s 
■aaam vinho âo nicaa aoa paiaagelioi da   ■•* alaaaa. 

naMb«m->e paiaagairoa para aa Ubas doa Agorea a KadaUra. 
?aia patiageni a Bale inlocina«<w, «na oa agantae 

K.  Johnston & Comp. 

La' Ligure ^Brasiliana 
SOCIETA' \mm\ Dl NAVIGAZIONE 

o paijuete 

]vi:i r« j^^ 
Esperado em Santos até o dia 10 de junho, Bahirft",depois  dajin- 

dispensavel demora para 

Rio de Janeiro, Qenova e Nápoles 
acceltando passageiios para Uarselha   c   Barcelona com trasbordo 

em Gênova. 
Este paquete possue boas accomodaçues para passageiros de classe 

distincta o 3.* classe. 
Preço   das   passagens : 

Classe distincta para Gênova e N.apolea, francos ouro 450. 
3." classe para Marselha, Gcnova e Nápoles, francos ouro 150. 
3.* classe para Barcelona, francos ouro. 175. 
N. B.   Para  passagens de   terceira  classe os srs. 

passageiros deverão dirigir-se à 
y^c;rE:iv€:::B.<%. «^n:^iiLaLa 

Rua   de    S.   Bento   n.   29 
Para paisagem   de   classe   distincta e mais   informa^Ses   com 

agentes : 
Em S. Paulo 

H^riooola   BI   Oia. 
Rua Quinze de Novembro, 30 

Em Santos 

^^.. I^ioi-ita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

Companliíe des Messageries Maritínios 
<•   -'V.A>.s>asjnr 

Eaperad] da Bnenoi-Aliea em Santoa, no dia 22 de maio,   lablrí depois da 
ndlepenaavel demora paia 

I_. I Si DB O -A. 
PreQO das passagena em 8.' olaase 185$000. 
Fará maia informac^^B °°°i O' oonsignatariija : 

Oreyy Antunes & Cia. 
Era 8So Paulo ♦ Em Santoa 

Rua do Commercio, 15 % R. 15 de Novembro, C") 

fk líjíii M ilííasj  Packet ^m^mi. 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
!^aliida.s   próximas: 

MAGDALENÀ 10 de Junho 
0 Bagnllloo a rápido paiinate Inglai 

Olycl© 
Eaperado am Santoa no dia 17 do maio sablri no meamo dia para 

X1.10, Bahia, F*ei-nam.bu.co, Listooti, 
"Vigo, Cherboarg e Southa.mpton 

Paaaagena dlreetaa pua Bambmtgo, Bisman, A.iitag;pU, Botlaida» t oruai 
«Idades aonllnsnlaes e Nova-Tork (aoulnima aar& Inlocauda aa À^enela), th 
inlttldaa noi meamoa temea «aa as da Bocthaiupton. 

A Boyal Mail B. P. Oo., da accoido oom a Pacítlc B. N. Co. emltta bllbete-. : ua 
da a volta de l.> a l.* claaia para Enropa, com direito de voltai em qnnliiuti 

vapoi daa daaa eompanblae. Também podem oa iri. paaiagalioe lntatromv«i ■ 
viagem aagnlndo em outro vapor. 

Para fretes, passagens e''^malB informagSns com a 

A-goncia da JVIala Heul Ing^lttza  «m 
S£Eo Paulo 

Rua de S.  Bento,  41 (sobrado), Ciiu ío Correi?  l 

Navigazione 

Generale Italia^ia 
Societ& Ríunite 

Florio & Rubatiir.'] 

o paquetr 

SEMPIONE 
Esperado em Santos até o dia 2-8 de maio, Bahii& depois   da liilis 

psnsavel demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
iceeltando paiaagelroa para MARSELHA a BARCELONA oom tianibota» am Conora 

Preços das paasagens em   t.» olaaaa, para   Uaiailha,   Qanova a K'';<>'• 
Ira. ouro l(0, 

Para Baioalona fra. ouro 176. 
N. B. — Os bilhetes de 8." classe sSo vendidos aos i.i3. pasnr/,"i- 

ros exclusivamente pela agenàd Qeral de vatiagem de 3,' clane d "'d 
S. Bento n. 29. 

Para mais informaçnea dirigirem-se aos agente»: 
Em S. Paulo : 

João Briccola & Compn 
Rua Quinze de Novembro N.  iO 

Em Santos: 
A.   Fiorita  &   Comp. 

Rua Visconde do Rio Braicn N ;0 

Ventilador   " SAÜTi tBoMl 
9f 

(Para   café   descascado) 
Falsricação exclusiva da Cia. Hechanica e Importadora de S. Paulo 

E' a  única   machina que nao  tem jogo, EiS a lista doS SrS. fazendei- 
nem peneiras. , ..      ^.,    j 

Ventila perfeilamenlc o café por um proces- TOS  qUG  pOSSUCm  O   YentlladOr 
SC completamente novo,  invenção   original   ric o^n*^r>né^^e*.. ■ Pedro A. Santangelo, oaniangeiO . 

A machina é de elegante con.strucçao, occu- 
pa pequeno espaço e força diminuta; é de fácil 
manejo c o trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santanqelo é admirado por 
todos que o conhecem pela singelleza e facilidade 
com que opera, pela e.specialidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por qualquer 
descascador e pela separação que faz do mari- 
nheiro, do café descascado e das palhas grossas, 
sejam de café secco, sejam do c;,couraçado ou 
rijo, sem expellir para fura gi ao algum de café 
por pequeno que seja. 

^ A machina está privilegiada pela patente n. 
I.ti35 6 seus melhoramento.^. 

Encommendas e ÍDÍormaçòes 

Aurélio Civatti  MatlSo 
Dr. Augusto Barbosa  Corumhatahy 
Baroneza de Piracicaba    .... Rio Claro 
Dr. Carlos I'aes de Barros   .    .    . Tombadouro 
Tenente-coronel Eloy   Pompeu   de 

Camargo  Campinas 
Dr. .José de Paula Leite .... S. Bento 
.losé Soares Hungria  Morro Alto 
.íosé Augusto de (Jliveira.    .    .    . Jaboticabal 
Dr.   .Tose    Joaquim     Cardoso    de 

Mello  8. Paulo dos A^dok 
João   Liberato   de   Uaceda   & Ir- 

niâo  Itatinga 
Cravichos .Toío Teiieira de Carvalho   .    .    . 

Luciano Estevea dos Santos .    . Limeira 
Uooteiro de Bjrro'^ & Irmlo.    . Rocinha 
Dr. Ülavo Egydio   de   Sousa   Ara- 

nha   Cordeiro 
Gniabra Vespaaiaoo Via  

í6 S. Paulo 

5 

Damos em seguida a lista dos 
srs. fazendeiros que possuem, o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

na Companhia Mechanica e Impo 

Escolhedor de pedras "S 
Fabritaçlo extliism fla Cia. MeliaDíca e 

Esta machina substitue com perfeição os la- 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o único que nao tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, cLscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos sío 
extra hidos separadamente e sem nenhum grão 
de café. 

O café preparado pelo Escolliedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
por commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina é do .soliria 
conslrucção, de fácil marejo e occiipa piqueno 
espaço. Invenção original e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

de Sào Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBHO N. OG - S.   PAULO 

Dr. Alberto Penteado  
Alberto Salira  
Antônio Penteado  
Baroneza de Piracicaba   .... 
Dr. Carlos Paes de Barroa   .    .    .' 
Companhia Agrícola Fazenda Du- 

mont  
Coronel Diogo Salles  
D. Francisca Barbosa Moreira  .    . 
,J. Nicola & Innio  
,Iosé Soai es Hiin;jria  
.Tose Moraes .Salles  
José Rodrigues de Lima .... 
Dr. José Eatanislán Amaral Fi- 

lho   
Joio Teiipira de Carvalho    .    .    . 
Joio Evang-i.sla  Io Amaral.    .   . 
Dr. Joio Baptista Bocha Concei- 

çio  
Luix de Queiroz Tellea.   .... 
Lemos A, Santoa ....... 
Manuel Ferreira do Prado   .   .   '. 

Porto Ribeiro 
.SSo loio da lijcaina 
Bibcir.io Preto 
Rio Claro 
Tombadouro 

RibeirSo Preto 
Annapoiia 
KibeirSo Bonito 
Areado 
Horro Alta 
Bomfim 
A^a Vermelha 

Capivary 
Cravinh"» 
8I& Joio da Bocaina 

Botucatâ 
Bibeirio Preto 
Poços de Cald^ 
Pontaleta 


